
A 
ilho mata pai e irmão por 
puta de cargo em fazenda 1 

hico Franca empossa 
os novos secretários 
prcfcno da C.P'1al, Chico Franca. 
u. ontc:m. cm \Cu Gab,nctc, o ex• 

ado . .\dcrrw Tcot6ruo pua o car~ 

.~u~~~:~~r:a~r~::Cfa 'tk QC:b,~~ 
t~:~~ r::~~~"1:ocrt:r:. 
,u,unaou .. nomuçlo do JOmahsta 

Raunundo Nonato pm chefw I Fu~ 
Cultural do Murudpto, cuto projeto a.anda 
tramita na Ciman Mun1apal. Os at~ de: 

~~~~~-ª:~~"'::~=t:u~!r; 
no Sem•ntno Ofia1t do Mun1opio, na pró­
xlllla )oeffl1n1 

O faz.cnde1ro Paulo Alves 
Pinhc110. 53 anos, propnctJno 
da Fazenda lpuc,ra Cercado, no 
munJáp,o de Pilar, e o 6lbo de· 
lc. G1st!ho Santos Pinheiro, do 
31 anos, foram assassinados a 
uros de revólver . Está sendo 
acusado pelo duplo homiád10. 
Jost! dos Santos Pinheiro, filho 
de Paulo Alves. Segundo teste• 
munhas, Jost! dos Santos m11ou 

~~~t~.Fm.:3,;~m'l~~t~ 
da Fazenda . Da chacina tam­
~m saiu ferido. Gdvandro dos 
Santos Pinhctro. de 23 anos. 
tam~m filho de Paulo ' Alves. 
que e t' mtcmado cm e tado 
grave no Hospnal São Vicente 
de Paulo. na cap,tal Para matar 

~~n~~c1':o
1
:n8:'~~ 

a a1uda dos filhbs e de um amigo 
que até agora não foi 1dc:ntJfi• 
cado pela polfaa. Já cm Joãc 
Pc oa. Edvaldo Pereira de 
França. de 28 anos, assassu,ou 
Luaano Batista de Ohvc1ra. de 
24 anos. !namente. a golpes de 
faca•pctXetra. Ele está preso na 
Pnmc1ra Supcritcndéncta de 
Políaa Civil, na Av-cnida Trin­
chctras, centro da cidade . Du• 
rantc cntrcvma à imprensa. Ed­
valdo França disse que não esta­
va arrependido de ter praucado 
os hom1e1d1os. e anunaou que 
amda vai matar ma1 dua pcs• 
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Hospitais recebem do 
SUS mas continuam 
sem atender pacientes 
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-l'IIOnoa 

Funcionários exigem 
isonomia e reposição 
A arc"e ckll f.tf\.1dorcs públicos federai 

\;Omplct.a h(IJC dois dw e o mmuncnto, quc 
tll..'OfTc a "'"·cl naaon&I. aon.pu """'°" ór~ 
O. trabathadortt rei, ind.k::.lm uooomL1 sala• 
nal e rc~ d.ti pcrdu de .t°U,) \fflC'UOtn 
1~. que J• c~•m • 100 '" Ockg1c11 

!Ct)~:I ~: I :~~: ~ucnr:;: ru=: 
nt~ , il.tuaç-.io ta.mbf!m f • mttm.a na Lt­
g-iio BraWClf'I de Ast.ultnaa " A oos:ui poli, 

:~~:á~ü'n= ~~~~~ Jcs';~: 
11:11 de Som.a, do com~o dt arevc Ja na 
Fundaçio Naaonal de Sa\ldc , a ldcMo t de 

:~.r;.=~~r~~:'~~~ 
c~tio ~rah11da, des.dc: ornem Os funaonã­
nos do H~tal UI\IYU'llttno t1mt,t:m adcn­
ram l paralillçio e ~ ntio funaonando 05 
5CtOrC..S cons.dcrados tslCDCLI.~ ..... .5, 

Conttnua ,~nsio o 11cnduncn10 1 
f\Kl(ntc do ,~cJM L:mco de S..udt (SIJS) 
da rt<k ~talar pn"ada. embora o Go­
\'C'fftO federal 1cnha liberado, ont(ffl, a v.:rba 
nett~n• para o piJamc:nto dos ~0·1ÇOS 

~'!~S:~,.t;~~:~,n~~J:~:'~1t:. 
çio ao que ~ hospltllS estio rc,v,ncando ... 
dh.sc: o p1t<tdc:ntc: da Assoaaçiio Para1ha.n1 
de H~11.u, Oan1\o Maac:I Segundo de: 
os hospttalS querem uma ,·erba prcv,sta no 

~~~~o"'~~u~,1:::C~mc:~~ 
dJta para a con,'C:rsiO dos valore c:m Una• 
dadc Real dc Valor (URV) li o p,...dcot< 
do Conselho Rcg,onal de Mcdaana da Paraí­
ba. JOS< E~m•rd Mc:dc11'01. cntcndt q-.c a 
pnoora,I c:ausa pua a cme no su\C:ma de 
~\ide do pall t • faha dt um orçamc-nto 
ddio1do pelo Go\tCmo para atender rnl• 
mente: U ~ do Silttor 

Np...11. 

PREÇO CA$ 700po 

Família sente falta 
do garoto brincalhão 

Dona\ era. mie: de Orncr. sc-n­
tll aJguma COlSI c-stn.nh.a qu.ando o 
filho r01 despedir-se: ra.ra seguir \li• 

gcm para o Rt0 de Jancu-o. n.a no11e 
de <egunda-íc:ira Pc-d1u que: de: fi . 
cas.K cm Sio Paulo. mu o atleta 
prdc:nu "oltar Ontem de manh.i. 
por "olta da~ ~te: hons num J"C."lfltO 
de õrutxo. soube a.1ra,C'( de um am1• 
go q~ o filho unha 'Ofndo um XI· 

dente 

A trutcu uwad1u 1..) numero '01 
da Rua Coronel Francuco Arau,o 
na \'1la Edc:. onde moram Dona \:e­
ra. o ª"º Jos,c: Lourc-nço e alg,uns 
hos do allC.lntc- A 1magc-m de: um 

g.aroto bnncalh.i .. t: akir~ 1..:,u.1 

1aardada na mcm6ua da lamllla 
Sou~ Dona \'era ..:c,-.1um..n.1 u\l!' 
o uJ.110 toda, ,1, manta., ame, de 
uu pua o u,1t,.alho ,1,, ... ontem 
-..em ~t-,c,r c,r{K:;ar f''' QUC nj o 
ligou 

lkncr c:r;a o un.tt0 hom,:m ~ 
lamiha e h>t ll pnmc1ro neto homt·m. 
do ~nh,u fo·'<' Lvurt"nço. \t•nntMno 
rO\ O. hu,c C\lffl ~ .11n p1,1 J(- \ ... -u 

Oua.ndo o Dcnc:r n.J.'\,\;(U. meu r,1 
dwa que: t'k -...ena 10f.,ldor Jc hoitcti..11 
e chci:ana ·a Sc-lc:ç.1,, 8ra'>1kua.· 
~mbrou .\n.1 Eh..a \.1eu p.,1 «m 
rn: f0t f~náltro J'('r fute~,1 ~ lk:-.~1 
C'nl4-tU .&.,k,' 1."0ah."11 .\n.s 

Ataque cardíaco mata 
mãe do jogador Mazinho 

M.an,1 da.~ Dores \ido do Na,a­
mcn10, b8•~. màc do ,os.M1of parai­
biano \twnho. que- atu.almcn1c 1n1c• 
ara • equipe: do Palmeiras de ~ Pau­
lo. morreu ontem '5 1? _)O, víhma de 
at>quc CltdLICO Ela começou a p&SA,1 
mal quando au&SIII • um lt:lc,ornal, 
e tomou conh«unc:nh.> da mor1e do 
,ogador Ottlcr . do Vuco. que morrcu 
cm um aadcn1c aulomobdbtK'O 

A mk d( Mannho, dona M"'N 

ft~s~!i's.~".~,!:~~e~~ c~::o: 
mona Ela <.Mln te rc:aipcrando de 
wn derrame o:rebn,I qy,:- ,olrcra ao 

=-~ct..f.~~'!':..-:S~r.c:! 
bastante scnsfw:I e não podaa 1entu 
fones cllM)(6cs, e: nc-m ler C'OC"lb"anc• -Dona M.a.na du Don:$ Mdo nio 
ronbco.a pc-uoalmen1c o JOladof De-

ncr. mib l.'\MTIO ,cmpr.: "1~<iu C'On'I .1 

ClffClfl doladcl&)~',IC w.i,~m do4Jk)-­
n1ma10 pan .1 f.ama C\'fflO fot o e•"""' 
do S<\I filho \tum~. ',,( CMOf.lOft\'IU 
~':~~•r a miltCna ~uc tn1.•,1ra,,. u 

Anltt de ,cr .aa.>n"l<tMU pC'lu drr-
~ cerebral. Don11 \.bn.a da., ll\,rr-. 
01.»tuma"'- ~u à.s pan,da, 1',) .. Ja, 
pelo seu filho. Mwmho. suix1n1,ndl,,, 
00ffl lntDqtilllJdadt- toda., I\ C"ftk"f\"\IC'\ 

O C'Ofl)O dt' Donai '1am d:a~ °'-uc, 
~t sendo "-elido n.1 "ª,... ~ ..cu, t;a 
mth&ra. no b.no de \•n.:• ' ·>,,., 
C"ffl Sanca_ Ri«a Ela \,11 ~r cn1crr.ada 
hoJC no l.cauléno de- S.,uaH 

'A.a.na das Dor~ do ,.a,uncnt.1 
dc.ua1etc 6Jt.o..«odu \4u:1nhol,)uftl 
CO JOl.ador de futahol Aluahaicn1t: cl.1 
estava dlOfalldo M A ,-c-n~ Ohrkia 
nn Ta.mbau, na. C;&i,a Jt n.um<ro .,&_,,o: 
.,,_..ia ... pouco, ...... ro< "•· 
anho 
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DJACY 

ANDRADE 

Humberto 
e Ivandro 

Um movimento no seio do PMDB. 
com reflexo político cm Campina Grande, 
tende a indic:acodepu111do lvandroCunba 
Lima candidato a suplente de Senador na 
chapa de Humbcno l.uc:ena. Não se sabe­
ainda • Oj)inião do próprio lvandro. mas 
a famtlia Cunha Lima, segundo se infor­
ma. estaria propensa a aceitar a fórmula 
como melhor opção tanto para lvandro, 
para Cássio. assim como para o chefe da 
clã. Ronaldo Cunha Lima. que~ livraria 
da_ perseguição de postulantes do PMDB 
à Cà,mara Federal que não aceitam as duM 
candidaturas de um só grupo político. 

Porouno lado. handrocomocomP.}· 
nheiro de chapa de Humberto. semria 
de grande ajuda ao senador. trazendo pa· 
ra sua candidarura. maior número de vo-
10s de Campina Grande. onde é muito 
querido politicamenre. E qual o tucro de 
h·andro com a mudança? • o leitor deve 
estar se perguntando. Ele garantiria a elei• 

f:: /~'!u':r~~~~~!o ~~~:e~rand:e· 
tomana mais fácil a eleição do soro~o 
CásstO Cunha Lima para governador do 
Esrado em 1998. 

Com a fôrmula, muitos candidatos do 
PMDB sairão beneficiados. entre ele.s 
Câssio Cu.nha Ltma que aumentará seu 
po1encial cleímral na região de Campina 
Grande, Canri e Curimataú. onde está 
instalado o quanel general de lvandro. 
Senam tamt,ém beneficiados José Luiz 
OerOI. Armando Abílio. Gilvan Freire. 
al~m de outros postulantes à Cãmara Fe­
deral. Estes são O'- que mais de.fendem 
a indicação <k lvandro para suplente de 
Humbeno Lucena 

Atê agora, porém. não se tem conhe­
cimento st lvandro sabe do movimento 
que cresce dentro do seu partido, pois ele 
vem afirmando que será candidato a depu­
tado federal fazendo dobradinha com o 
sobrinho Oissm. com condições de ambos 
irem para a Câmara Federal . Mas se ele 
.senur que a supléncia de senador pode.rã 

Hacilitar seu caminho·eara a prefeitura de 
Campina Grande, oao lerá dúvida em 
aceitar a empreitada. Resta só espe.rar em 
que v.11 dar o mo,,men10. 

ESPERANÇAS - Chegado recememente 
do (,Cnão. o depurado e médico Paulo Soa­
res \'e 10 com esper..1nç.as de que sera bem 

~~la!ºm "~!r:ª :édr: ~:~ci~á~h~,iv~t~~ 
os quai~ serão comple1ados em João Pes­
soa e com o pinga-pmga de todo o Esrado. 
garannndo assim a ::.ua cadeira na Assem­
hléia Legtslativa 

[~!fJ:L1~oJ~ ~ ~cf~iºladÜRCJC:~ 
1oenc1men1os dos funcionin~ estaduais. 
ma:, a com,~o mtcrpoóerc.s já aparece 
como um complicador para a concessão 
do benefioo. querendo implantar um re ­
~utor que só vem pre1ud1car a classe. Já 
e tempo de 1al comissão ser dissolvida . 
um;1- \•ez que c_la só_ fez mesmo complicar 
a vtda do funaonahsmo paraíbano. 

CAMPAAHA. Mesmo sem botar o bloco 
na rua. os candidatos do PMDB deverão 
estar este final de St:mana percorrendo to­
do o Estado. mantendo contatos com o 
eleitorado. Manz , Humbcno, Ronaldo 
em companhia de Cícero Lucena farão 
campanha sem maiores alardes. apenas 
conversando com o clenor. 

A campanha propn3mcnle d11a. o 
PMDB pretende m1ciar cm maio 

O VICE • Esú demorando para que os 
govemlSlas c~lham o VJCC de Antônio 
Manz. razáo pela qual a campanha pee• 
mcdebu;ta atnda não começou com mais 
intensidade. As con"·crsaçóc:s com outros 
partidos amda oon11nuam. enquanto seus 
membros pensam neste ou naquele candi­
dato. rccamdo a escolha num político ou 
num cmpresáno 

Se for indteado um político. o mais 
fone é Carlos Dunga. Se for um cmprc• 
sáno, o nome é J°"" Carlos da Silva Jú· 
mor. 

EQUIPE • O tecretário da lnlra-Estrutu· 
ra . Everaldo Sarmento, est, preparando 
sua equipe de aux.iliaru, escolhendo cnire 
~ técrucos c~tentci na pasla e nomes 
de su..a 1ntctn confiança que ele rcqu.isítad. 
de outros setores Evcraldo preuende dar 
uma dmimíca admllltSttauva na Secreta• 
na nos dez meses que neta ficari.. 

POLITICA 

Destinos da Revisão Constituclon 
serão definidos hoje no Congresso 
Mede_iros: PMDB deve 
indicar outro candidato 
Os deputados que 1n1egram a 

bancada pecmedeb1su1 na A.ssem• 
bicha Legislativa do E$taJo eonti• 
num rauifesuado a falta de entu­
siasmo em relaçio aos trb nomes que 
se inscreveram para a prévia nacional 
que o PMDB vai rcaJiur no dia 15 
de- maio (o ex-governador de São Pau­
lo , Orestes Ouncia. o cx . .-~ovemador 
do Paraná. Robeno Requ1ão. e o ex• 
prnidcn1e José Samcy) com vistas a ~•~r:=~ naseleiçóesprc-

Ontcm foi a vez do deputado Pe­
dro Medeiros. que afinpou qu.c não 
híi nenhum dcstJO da bancada pccmc­
deb1S1a paraiba.n, no sentido de ver 
vohar :to go,·cmo os que hoje estão 
se oferecendo ao partido. 

" Robeno Requiio foi governa· 
dordo_Paran:ico Brasil j~ o conhece; 
Ouéraa fo, govc.mador de São Paulo 
e todos nós sabemos d<b denúncias 
que surgiram contra a sua adminis­
tração. e Sarney foi governador do 
Maranhão e presidente da República 

for t°S:~ ;~~-~~:~i'::!.r::'a~!di~~ 
que o PMOB deve procurar cm seus 
quadrm. os nomes realmente c:apillCS 
de represent~-lo bem nas eleições 
prc51denciais deste ano. e ê bom que 
se diga que exlStem quadr&.. excelen­
tes ... observou. sabcntando que se for 
para as urnas representado por um 
dos ln!s nomes at~ agora postos i ava-

liação da prévia do dia 15 de maio. 
o PMOB certamente poder-d ca m1 • 
nhar para a derrota. 

Pedro Mede1ro~ disse t:unbém 
que poderá a1ê votar em um desses 
uês noroes, caso um deles seja exata­
meme o escolhido pela m&Jona pce• 
medebista. "apenas por obcdiénc1a 
ao pan1do. e não por livu escolha .. 

Neroaldo Pontes recebe 
críticas na Assembléia 

O deputado S1máo Alme1dn (PC 

~í~L;ra:1~a~ !~~:odde :!~;: 
rei:rchrP~~~~rNct;r~a~~?~~~!e. 
uma explicação sobre ,1 denúncia de te ele tcna pc:nnu1do a tramit3ção 

Pol~~api~~~ ;!;~~n1~~0~~~ 
~:nr:i ~o:~~~~:~~e- ITo~"Jid~: 
bcrg Farias. O deputado condenou a 
postura do reitor em ter permitido a 
tramitação do processo e disse que 
ele tem a obrigaç.ão de pre.!ltar um 

~~f~~[;;i'~een~~
0
a àeii~~\~~cfeú:~~d~: 

mm,. 
S1máo lembrou que como um ho-

~~:~/ã~dPo~t~~~:g::n bfo~1~(!f~5â 
da perseguição promovida pela dita­
dura militar que se mstalou no Brasil 
por 20 anos. período cm guc profcs• 
sorcs e alune» da UFPb foram caça­
dos pelas forç~ da repressão poht1ca 

~1~:~~~:~ªr~:~~~;d~~~~r:~n?i~ 
mações a rc-spcuo da vida académica 
do ex-presidente da Une ter sido feita 
pela Segunda Seção da Polícia M1h· 
ta, 

Ele se JUStlÍICOU dizendo que a 
Segunda Seção é um departamento 

~~ }::'o~~r1~<k~~cr~nf ª~~;~~ ~~~::; 

:i;i~ !!0nf::~~~~:~~À!:ªr lce s:~ 
Paulo. Pela Postura que adotou dian• 
te do pedido de infonnaçõcs sohc1-
tado pelo servu;o secreto da PM . Si-

:gs~~~~d~ ª;:~m;::g~1J~cp~~~~ 
CQncorda com a. existência do cxtmto 
S. N 1 (Serviço tmonal de tnrorm a­
çócs). respon.sâvel pela prisão e dcsa­
parcctmcmo de mu1IO!> hras1h:1ro:- du­
ru1c a Ditadura M1htar . 

O deputado Chico Lopc) (PT) 
fez um aparte a Simão Almeida e de­
clarou que~ considerA um 3.ltado po­
líuco do reitor Neroaldo Po1\tes. ma!i 
que não concorda que a 3lHudc que 
ele teve diante do pedido de tnforma­
,ões feito pela Scgund:\ Sc~.:ío da PM 
Chico tam~m é da opm1ão que ele 

~1:~!c~':ié~~c~ ~:P~~~~~~d3c :,~a~: 
bana 

O deputado Zcnób,o To!.cànO 
(PMOB} iam~m rcz um aparte para 
condenador â postura do reitor N(.•• 
roaJdo Ponte~. ao mc'óm0 tempo cm 
que parabcnizou a amudc do Conse• 
lho Ae--adêm,co do Curso de D1rc110. 
que se negou a prc,tar tnformaçóc,. 
dizendo que lmdcmbcrg n3o é aluno 
da UFPB e sim da Univer..1dadc r·c• 
dera! de Bra!i1l1a Para de. a un1ca 
forma de resolver o problema é com 
o arquivamento do pedido de 1nfor­
ma,óes 

Câmara repudia ação do reitor 
3. Climara Mu.mc1pal de Jo:tQ Pc:,. 

iOa também ro, aprov.tdo requerimento 
cm que '-ão aprc~n111d~ votos de prn-

'::~~.Je;::~•~~~ ri: :':::-rc::l~~d':. 
:'!rc:t~~:;~~:!~o~n?!r· r~i~r:i~: 
e~~~~rch~tt~~(k~i!1

r~'1:ne:~prc• 

A maténa foi apr~nlada pdo ve­
rc:adcn Marco Antóruo (PDn. que no-, 

b~:S.!,fe:; Ch~'ilr2~~~ ':r,i, 
mou que a o ieU rcq!ttmncn10 repre~n-
1ou A ,rwhgna,çic) e o repud,o nio •na, 
da Ciman de VcreMlofn;. lnti de rocb 

a popufaç.io pcssocn~. now~lamcnh: dm 
Clitudantc! da UFPB. com rclaçiio à ,111tu­
de de Ncroaldo Ponte\ ao perm,11r a 1r11• 
m11ação, dentro d:1 Um\'C rs1dade , de um 
proc«SOcx1,en1amcn1c noetvo ao, pr,nc(. 

pios ~~e /!t:1~ ~I~:~:~ ~}~~1~0.açóe, 

~b,e Lindembcrg Fari,1~ 110 ~nhor Nc• 
roaldo P<intc~ e: rlc: pcrm111u ~e: Cj\ll~ 

~~~~r~i~;~s:~oa~ -~:~~ 
:a Procur.andona e q1.te ela de1crm1nou 

:r'~:h:rd~e~O:~mP::1~~ cºJ?m~l~, 
podena lc:r pc:rm111do uma co1~ de\'>.!, 
na medida, em que c-uamos num Cii..clo 
de 01re10·, rt"M.11101.1 

Sessão sobre aplicação 
da URV é adiada na AL 

e$pcCl.tl O,. ofíc:JOl fcm1m hdoi em plcnfoQ<, 
mu 0! 1tCn,1dorc, nw gO\.tau.m da a,gumcn• 
iaçlio llPfC'IC"ntad.a, alcgU,nlln qu( , lolh, dr 
pa11mcn10 do IZi111Jo 'f.lj kthar ho,e e clt, 
"'0Uib11m nada ~e I convcrd'16<ilN116r.cn 
cm URV, nem como v11 kl feita e nem M 
pa-rur de q,uando 

O dc~Uido C.loico Lopn ... tordo rcqw ;::r:~~~~:·::i::,·::::o 
do. wiU,.o, e Uilllbtna uma fonn1 de Q)fUOfntJ 
a,pttda,,...ta.t1Md0\•cn-.doru Llcdccl•rou 

r~i:':'!~2~,::~11114k=.,,~: 
plln hrrura Mt(IO.~ do, k~ido,n com 
oGo-rcrno 

O~ do COllp90 N• 
cionll, emdor HIUllbeno l.uc:ctll, 
ptaide bojo, .. 91130miD, - mi· 
niao deciliva pon o Nlwo da te.WO 
COllldblCÍOlllll. Ak!m llo ptaidente 
da Ctmm, hlocffldo de 0lmoira, e 
do ielator Nelson Jobim, compare• 
ema IOdol oo lldorcs de ~nido · fa. 
vodveis e contrmol * revido. 

O senador Humberto Lucena 
qcndou o enc:onuo para dixu.tir o 
dcsfecbo da rdonna comcitu.cional, 
-•propo,aa-pclotelalOr 
Neboa Jollim pon r.- as refonau 
com~ quÍDIClldooC- e -
~ pmleriormffllC, a n:fereza. 
do popular. 

Durante o encontro. o senador 
Humberto Lucena pretende, elaborar 
UIDI .ada mfnima de VOtlÇÓCS da 
revidõ. contendo qaestóes menos 
polfmicu I serem decididas pelo pie· 
úrio ali 31 de maio. como reforma 

~.:=~c::=s...: 
cional - cm vigor. O resto 
lkaria p111 ouua oponuiúdade. --O senador Humbcno 
Lucena comentou omem. tam~m. a 
1ucMncil mantida com o presidente 

·~~~..:.:=:::o~ 
~õnio Mariz. o e:ll--superintc-ndente 
da Sudene. Cúsio Cunha Lima , e ou­
tros integrantes da bancada do 
PMDB no Conçesso Nacional. 

Humberto Lucena mamfes1ou 
seu otimismo na determinação do 
PrcSldente da República em atender 
às reivindicações da Pàraiba, cspec1at­
mcntc para liberação de recursos para 

G!!.;~a1ct;mC:~~~~-:S!~ 
barragens e- a continuação de divt:005 
proJctos de cletrifteaçao ru~I. 

O ~nador Humbeno Lucena lt· 
vc onrcm. cm Brasa11a. u.mi agenda 
cheta de compromtSSOS com penoaa. 
hdades intemaoonai.!11 Ele rterbcu a 
vi.!>ita do di■ir111■n da Gluo Hol· 
dangs. $Q'" Paul G1rol.tmi~ o cmb.lw-, 
dor da Rússia. lossi f Podraja11e1~. e 
o ministro dos Negócio:- Es1raogc1r<K 
de Republica da L1tu:ima. Po,·1\:1.,Gy­
ly,; 

Petróleo: CBS critica 
posicionamento da 'Folha' 

Djaci e Lopes trocam 
acusações na Assembléia 
A -..c»110 de.- on1cm n11 A~1oemblc1• I.CJh 

1•11""1 d<' biado fo, mut.1d11 p,.,r um• tro,..-11 

t1~Õ~'scr=~~~c.-;:,tp~rj:~t\[~~:lf~~~: 
Bru1lc1ro de rccchc-1 li• All-r, (Au1,m111c.iu 
óc ln1t:rn .. mcnc,, H,"pual11r) dt,tm11d;,, 11 (1dJ 
Jt Jc f"1•nc6 e Br11,1lt1h• dc...,fivu ,, Jc.-pu1:11J., 
~U)t~ M pll>\'M ~ acu,aç ... 1 Se " Í.lh) f1h,1 
llt'rdadt1m. ti.- 1cnul'IC1Jr1;, ,,., m11nd,1v ck <.k 
r,Yl.do. mhdô conmit10 ttucm 1cn11 de rcnun 
1,Hr..-r1Ch,rol,..1pç, 

1·udo cumc.-çou ttu,n1l,1 D1ac, lir11,1lcuu 
•t<"upou II Tribuna da C', ), pani íatcr "'"' p,11 
nuncu,mcn1oarc-ipc1todolilbtart1cn1,1J(,..-l 

J~~r~f!;~;~:tt:~~1~ :t•t~~!;, 
lbroldo Gcnu_p X111ndo1 0Jao . JIMO At .. c, 
"•nha •11ndoarb,11,u11mcn1c ab\i,...ndodo -..cu 
JJl(idc, de dckpdQ. dc1crrn1n1ndo .a pu"'...-, Jc 

pt•~ ;;:=,e~;:::~::~ u,formou ~IK 

OlfO prcfc11~ t tnati, J9 '1:IUdOrc• Ol,l~~m 
pedindo ,1 J»t.nitn10 dtlt por eau'lol .»o,. llb\l 
-o. 1'on1c ~co6o. rcvtlou q\lC dkg&u • pcd11 

tn~~:S:1~tJcu~~!1~,iu~!~ 

Você sabia ... 

um Jdcg,uiu -iue n.,., U\c,'>C' hpç&,, l"'lli1117' 
n;, rcg1lt('I l"•f• n ·1t61 prot,kmJ~ ( h1C1• Lupr-

::j:~ .. ~",: S~:~u~<i~d~: .'l:i~i:d,\)~;:;•:,rr. 
ll•~r"m '<U' 1111uc,'<, ""nllanaJtl) 

L~1pc, ,on1ou -iuc d, Í\11 1.1 r,r,.pon~•l'I 

~:~i,t~~I\C~jl;\j;~ ~;d~',~::' C~~"ci~~~:,;~~~; 
111ut-i, 1k nmh• hnmhJ, alfm tfo fut•• Jt• f,ltf 
umlratl,1lh,1~1mnaar,,:J;Jç•,q:111•nç;iruhl,. 
,·,, DJ•urct,111c11J,unJ,1<111<,1pi:a,,.ucn(kli 
,, um prJrJ., Jc hdcr•n,J, d., rcr•"i• . I"'"' f'll' 
n,1J dlt"nJcr ., eo.J,, ,, P,."'w.l;i, "(U'- IJ'I,,: I'"'...,_ 
rdffl. 1n,-1u .... ve prhlsn!.lo ·"'"tc-m;" me~~ 
~~,'';,:~,i:,~;:•:r:~~1~:Jal1• cm ,11.a,1,ntô 

~~' ~•t:;~:: ~I~~ e~:n~~~~ J~ 

Cc;kd<) ~:~"°=:'~'~' r,;.-:'~~I~ ~:::~ 
~:cc:c1

~ l;.,~~,:t:-;~fu~~~ 
\lUC craM d<111nado1~ .._, ~.ie- º"'UC "11,,Uf!Ca•1 

:1t'~:~'~r;j'n111c,1.-~11 ~nd.1 pira,.•r,el.11',e"'" 

... q~c a Legislação Elei tora l Brasileira detcnnina 
que o al,stamento e o voto são obrigatórios para os 
brasileiros maiores de 18 anos .. 

Claro, isso não é novidade . 
Acontece que existem cxccçóe, 
No caso dos analfabetos, do, que têm ma,s dG 

de 70 anos e dos Jovens com ma" de 16 e meno~ 
de 18 anos de idade a Lei considera t,,cultauvo tanto 
o voto quanto o alistamento c-ln11 ,1 
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COEIJIO 

1 

Coligação 
para -ganhar 

Os ell-,owraadores Leonel de 
Mama Briaolll e Om1a ~ es­
tio le eacendendo, por11ml0 mden­
ciHe, -te, ama~ l 
villa, eam o PMDB e o PDT. -Seria 
uma juaçlo de forças POlfticas fonis. 
IÍllla e em c:oodíçóes de enm,ntar, de 
iaaal pua igual, o cacife eleitonl, i' 
fórmãdo de Luiz lúcio Lula da Sil­
va, candidato do PT à Presidináa da 
Reptiblica. Esta nova composição, 
desde que formada e que supere as 
dificuldades regionais. teria mais po­
der de fogo do que a aliança em for­
mação do l'FLcom o PSDB, cm tomo 
da candidatura prcsjdencial de Fer­
nando Henrique Cardoso. Este lato 
novo na política nacional , pelo seu 
caráter preponderante na corrida su­
cessória. tem trazido alen10 novo a 
correntes ideológicas desavindas e, 
separadas, não teriam. efetivamente, 
grande panicipação , em termos per· 
centuais, nas elei5ÕC' que se aproxi­
mam. Os emissános dos ilustres poli-. 
ticos se encontram e traçam a estra• 
tégia comum. capaz de levar a um 
OOJCtivo que a ambos interessa. Eco­
mo interessa. 

A c.andidatura de mamr penetra­
ção no seio do elei torado é a de Quér­
cia, pois o PMDB tem mai& organi· 
zação em todos os estados. além de 

~ possuir um grande número de militan­
tes detentores de mandatos. Conta 
Quércia. ainda a seu favor. com o 
bem aniculado movimento municipa• 
lista brasileiro. por ele fundado, que 
vem funcionando e continuará a fun­
cionar a todo vapor em socorro de 
qualquer aspiração políuca do seu 
criador. Leonel Brizola, desistindo da 
candidatura presidenctal. seria cancli· 
dato a senador, pelo estado do Rio 
de Janeiro. contando com uma vitória 
certa. No Congresso acional. o en­
genheiro Leonel Brizola, terá desta· 
cada atua9iio. nãci só pela sua longa 
experiência na políuca brasileira . mas 
e, também. pelo tom polémico e pas­
sional com que abraça qualquer cau-··.,~ "ª· Tudo leva a crer que estes entendi· 

fw' mentos, por se constituírem positivos 
para os dois lados , vão prosperar e 
o seu resultado poderá ser a eleição 
de Quércia para suceder o presidente 
Itamar Franco. 

Terminadas as conversas. fecha• 
do o acordo. logo se verá. através das 
pesquisas . o pen !>amcnlo do eleitora• 
do órasileiro. Não se pode . na hora 
presente, se a nali !,.a_r como vitoriosa 
esta coliga~ão , en1re tanto é possível 
se assisllr a volta dos pedeustas ao 
ninho antigo. isso c m virtude da parti· 
cipação deles no MDB e no PMDB 
quando esta agremiação era uma 
frente panidária. Dificuldade de con• 
vivência não haverá O que vai haver. 
com toda eeneza , será um duro e ár­
duo trabalho de adequação de inte• 
resses cm muitos estado s. co me çando 
pela Paraíba . Convém salientar que 
as arestas pol11ica~são remo víveis, até 
porque o interesse público. para todos 
os políticos. deve preceder aos inte­
resses partidários c pessoais. 

O palanque de Quércia e Brizola 
não é um palanque de m1mi11os cor­
diais , é uma necessidade polí11ca para 
conter outras forças que disputam a 
Prcs1déncia da República. 
PROCEDI.ME TO EXEMPLAR -
Foi exemplar a posição do governa­
dor Cícero Lucena ao discutir a im­
plantação da URV no índice dos salá­
rios dos funcionários públicos esta• 
duais , Disse ua Excelência, com a 
sinceridade que é uma característica 
sua, que se o valor cm cruzeiros reais 
viesse a ultrapassar o hmite de 65% 
da receita mensal , por ser este o quan­
tum permitido constitucionalmente 
para pagamento do funcionalismo, 
ele não teria dúvida cm cancelar, li­
nearmente, o_beneffcio. Em primeiro 
lugar,~ preciso que <,e reconheça, de­
ve pcrsistu a polí11ca de equilíbrio que 
se eonst1tu1u cm um exemplo de como 
desc ser gerido um eS1ado pobre e 
sem economia própria como é a Pa­
raíba 

ADIIINISIDÇÃO ---------3 
Governo vai aumentar frota do 
Setusa e construirá novas casas --•e-

ela s:=: J:;~e:r'!s~J'ru~ 
'linbam sendo euonados pela admi-­
nisuaçio Ron,ldo Cunha Lun1, rerio 
prosscpuneato n.a gestio de Cícero 
Loceu. seaundo informou ontem o 
secretúlo Everaldo Sarmento, lem­
brando que uma equipe tkruca esu 
fazendo um onaua<)§O levuwneato 
e tudo•~ agora aeaitldo para apre• 
scau.r ao Co''C'mador 

de .,,.,de ...J1o paR aquele murud-= Õ::~::'ro ~~!.:ic::~ 
lOU O s.eaetáno. lcmbrando qut . JU_n-. 
to a Sadpa. estio sendo encaminha• 
dosm Pros,ainasLuzn.a Tem . Ama· 
nbt«r e outf05 destinados • ampha• 
çio das redes de cncra,a de batn. e 
alta tcmlo, nos diversos mumcrpos . 

;::e: :l.\WS~ioc!':::·g~~ 
de can!naa 

Com rdertnaa ao Scwsa uaste ~ 
Seactana u.m prognma em dascuhio 
com a d11e1on1 dc-ssc órgio ~ de\lcr1Í 
1er re,ta a amphação da frou atual• 

fu~~~ :u°:~~~~:/!t 
nuna S6o 32 \'eiculos em circulação. 

:c,~~=~u~r:::!sd~1! 
aqu.lStÇio de maas 20 vactilos novos 

f::nc:"~'!!1~e=c:;r:;::_ 

O secrct,no explicou. tambtm. 
q..e eu.a mesma cqwpc de têcrucos 
V'll lpfestntar sugestõc, de obras que 
pouam ser executadas no decorrer 
dos DO\'e macs da a1u1I adm1mstr1-
çio est1dual, s,em, contudo, esqucc:cr 
de continulr com os programas que 
C'ltl\'lm sendo executados. oomo o 
Am.anhc«r, Luz oa Terra. Água de 
Beber, o Anda ParaJba qye se CODSlt· 
tuíram um marco nos úlllmos uts 
anos 

"Nomeamos uma equipe de alto 
ni'lt.l para levantartodosesses progra­
mas dentro da Secretaria. estamos fa. 
tendo lnantamcnto das obras ji cm 
andamento porque o de.SCJO do nosso 
go"crnador t di conhnu1d1dc as 
obras Ji exutcntes, como 11m~m 
aprcuntar novos programas de 
obrn .. . afirmou E,eraldo Sarmento 
Tio logo ~Ja conch1ído o planeJa· 
meato scrt aprc"<ntado à população 
do que se pretende con tnm ncs.st 

morar, que tem Y1nculaçio com • Se· 
crctana do Trabalho e Ação Soe.ai 
.. Estamos procurando pnonu.r aquc-

executando obras de pn,mcncaç:ão 
de 113 km de rodOVl&s . 154 kin de 
restauração e 80 km de implantação 
e 340 km os próx.unos dta.s a cxccuçfio 
e um provama de estrada de baixo 
cu.sto, beneficiando inicialmente ~ IU 
km cm 11 mumciptos. e a parte de 
unpbnt~o de C$lnda asfaltada oom 
128 km. 1ltm de continuar com as 
gnndc:s obra! ,, UISltntCS. como é 
o ca,oda dupt,ação da p,sia de Cab<­
delo . que irá att O.titc1to. corno tam• 
btm o 1oesso Oeste. que hga o Tcnn1-
nal Rodo1,-uno de J03o P~ a BR 
101 

dp,o de C1mpm1 Grande podendo 
, ·er se podcrt:mos estender esse servi­
ço 11é aquela c.,dade··. comentou 

: '·G~;:,m:=~c~~U: t~~•10 

~C:~U::r. ~u,e ~~1:~11'3:~ca;~~~ 
las obras miaada.s antenormcnte Dc­
,cmos faz.cr uma ação ma,or, qut se­
na no Programa Pró-morar uma ~-cz 
que custem um dctcrmmado número 
de sem teto, 1 secretá.na Suma Ger­
mano JÍ nos levantou esses problc· 
m.ac; , ent.io o ma,or Programa que tem 
cm mente il! o Pró-morar··. comentou 

Com relaçjo aos demais órgios 
ligados a Sccrctana da lnfra~trutura . 

Com ttlaçio a Cagepa. ele mfor• 
nou que o J>rograma Agua de Beber 
"ai coounuar e cfcu~v outra! peque• 
nas adumra..s . como é o caso da 'i!XJ(o• 

~n~!~ª~::~.:~<te 1":,d: 

Ele reafirmou que cst:1 anahsan• 
do os proJctos cm 1ndlmc.nto, coloca• 
dos cm pritica pelo cx•sc.crct,no z.e. 
nób10 Toscano. entre os qua.1s o Prõ. 

a::l ~8r,~ªR~~e~~~~:Êv~~~ 
:-e~!": ~~l:Sc: ;,~!r:.~! ~"; 

" De nt ro d3 Suplan va.m~ dar 
andamento a todas as obras ext~ten 
1es. romo il! o ca§O do Hotel TumttCO 
de Campina Grande. que é uma obra 

Brandão e Gurmhém . além ~aduto-­
ra de Campina Gn.ndc. que- « u t<>, 
IAlmcntc conclutd.l Pre,c,ndnno,,. ,.,. 
z.er . amda , .a pane-de J 1, 1nhu1Ç:11,"l J..t 
rede daquela adadc . una \\.'l q1'C' 
grande pf'OO k ma da agu,1 ,,e Crl\;IV'ttl 
-.."llutiônad,) c m pc ln mc;nl'I-. l p,, r 
1.:cn10 na c1dadc, m.J, rretcntkmt 
attnJJr OS HX) pN ccn10 o m1•~ hrc, 
~ l\'CI 

Cícero recebe políticos e líderes sindicais 
O go,·emador Cícero Lucena 

tC\'C ontem mais um da dc extensa 
agenda de audilncias começando 
às 8h30e se prolongando at~ i noite. 
recebendo no Paliao da Redenção 

~ :~cr:ft~~ =~ 
di:=~'=J.!ec::~=!: 
tadua1s 

Cícero concedeu audiéncia aos 

Í~F~Tc"~~n~~:::a~i!i:,~~ara:~: 
rCncia do Bancsea cm João Pessoa, 

:~~\d~;;;~ ~~~~~~qu~1: 
locaram à d1spos1~ 0 do Eslado os 
sc.rviços d1sponí,·e1s no banco. O Su • 

l:~~l~~~:1~!: t~~~t: ct~i:: !: 
o go"crnador assuntos pendentes 
entre a Caixa Económica e o Es­
tado 

Também man1i,cram conttuos 
com o governador o monsenhor 
Vieira , a prcsiden.ta da Academia 
Paraibana de Poesia . Helena Rapo-

O govtrnador rteebeu ontom os tngnhdros sanltarioem, ""' Paláio 

so Carneiro da Cunha . Os prefcuos ~":,~e~~~0à~~:. ~i;~:~tJa~ª. 
de Sapé . Roberto Fel1c1ano; dc lb1a• 
ra. J<m Ramalho da S1 \va fo ram re­
cebidos por Cícero 

O prefeito Milton Lúcio lem­
brou o trabalho de parcc r1a que vi• 
nha descn"olvendo com a adm1ms­
tnçáo do c~-go\·em ador Ronaldo 
Cunha Lima e destacou a confiança 
de .)Ua contm utdadc com Ciccro Lu• 
cena Ele que r realizar cm con1unto 
com o Gove rno do Es1ado. pnnc1-
palmentc a construção de um açude 
na comu nidade de Contendas. a 
construção de uma subestação da 
Saelpa para a te nde r aos m1crocm­
prcsânos da ra mo de fabncaçào de 
redes Ele d1.ssc que DO) últimos me• 
ses mais 600 no,'OS teare~ fo ram ins­
talados no mumd p10 

Bcnt:~c. ':'n~r~ f:dd~ e~r'!n.ta~ 
douro que cs1, com pane dos ttcur• 

~Jifi~!:; ~m"'ae~':°~: 
truçio de casas populares e o sane•• 
mcnto bhlco em alguns bimos da 
Cidade , 11~m da con tNçio de uma 
escola «1adual 

Quem tam~m e te\·e com o 
go,·emador CK:ero Luoc.na fo, • Yl· 

CC•prcfcua de Patos . Franasca Mot­
ta. acompanhada de hderanças poll­
ticas da Cidade de Corcmas. entre 

~~~i~eo 8~~:~dC::C!tr~c~~~ 
h•nto da Suidc, Edmilson Motta 
Ela aprovei1ou para encaminhar 
pleitos do prefeito l\'&nio Ramalho 
destinados a clctriíica~o rural. rcs­
tauraçlo de creche e vaanas para 
combate a raiva e 1 1fe1ose 

Os deputados estadua.s recebi• 
dos ontem pelo s<>vcmador foram 
Gcrvúio M1i1 . Djacy Bru1lc.1ro. 
Fernando 8&m01a, Nonunando D1• 
1111, Pedro Adebon , Valdca Amo­
nm, e Carlos DWl&a , todosacompa· 
nbados de lideranças de suu ,.,u 
de lluaçio, Padre Alfredo Barl>osa 
tam~m esteve com o pcmador. 

Sanitaristas encaminham pleito 
ção do presidente do Slndica10 7 
dos AJenccs Fisca1S-S1ndfisco . 1 
Benedito Ah,cs Ferrei ra . o d1: 
putado Pedro Adelson e outro'.', 
c:hngcntcs smdteous 

Representa ntes da Asso• 
ciação Bra.stle1ra de Engenharia 
Sanitária solicitaram ontem ao 
governador C1ccro Lucena seu 
empenho JUDI O ao Senado Fe­
deral para a rcgulamcntsç:ão do 
projeto que define a poht1ca sa­
nitána do País . que foi apro"a• 
do ixla Câ mara dos Deputados 

~~~o~e;8~!
1
~

0r:crt~!~asc~ 
Antõnio Manz no sentido de lu .. 
tarem pela aprovação dessa ini ­
ciativa. 

Segundo o direto r da Asso­
oação, Guarany Marques Via• 
nna . os obJcti,·os são definir a 
política sa n1tán a. o 1stema na­
aonal de saneamento . o plano 

naaonal e o fundo nacional pa· 
ra o setor. o encontro estavam 
presentes. ainda . os di retores 
da entidade. Jo~ Rcmold Car• 
doso e Rubt-ns Falcão . 

FISCO 

O governador Ci~ro Lu• 
cena prometeu ontem aos re ­
p~ scntantes dos a.gentes fiscatS 

~ ~ r!~:~a i~ fi~a~~':'~~~ 
da r. a runo prazo. as rc1vind1• 
caçócs que a ca1egoria está fa ­
zendo no ~ ntido de que a le1 
que estabelece as vantagens sa­
lamus SCJI aplicada O encontro 
aconteceu no PaJáao da Rcden• 
ão. e contou com a pan1c:ipa• 

O rcprcscntance do Smd• 
fisco 1nf.onnou que a Lei 5.717 
procede o cqu1Jibno na produU• 
Vldadc nas funções de agente:. 
fiscais. correspondendo a~ por 
cento dos seus vencimentos 

:.cnsa~·d:. ~~,r~-~~ S:~v~: 
daS:s por um dia . e promete 
continuar com "gRvc branca" 
atl terem suas 50hataçóc~ aten­
didas O governador garantiu 
que darã uma resposta o m~ns 
ripodo poss,vel 

Núcleo de Tecnologia vai ser 
inaugurado em Solânea dia 30 

O go,cmador Cíc,ro Lucena 
vai inaugurar. Ju.ntamcntc C'Om o 
sccrcubio da Industria , Comércio 
Turismo. Ciênaa e Tecnologia 
Arlindo Pereira de Almeida . no 
dia 30 de abnl próximo, na c,dade 
de Solinca. o Núcleo de Tecno­
logia Apropriada para a Produção 
de Confecções, que vai funcionar 
na sede da Associação Solancn~ 
de Conlccçõcs (Ascon) 

Trata•SC do segundo údco 
a ser implantado pelo Go>emo do 
Estado , den1ro de Progruna de 
Tccnolog,a Apropnado · CPTA. 
vollado pan aproveitar as poten­
cialidades regionais da Paraíba , fi. 
ur o homem no seu habitat natu• 
ral e gerar emprego e renda. C, 

bi:~:~d~ús!~ Ó~~=~~~~~ 
ClplO de Souza. 

O diretor do Dcpa.namcnto 
Es1adual de C1énaa < Ttcnologta 
(DECT), da SICTCT. Eribcno 
JOS<! Rodrigues. disse que os Nú• 
cleos estio sendo implementados 
atrav~s dt uma pucena que cnvol 
vt . ak!m do Governo do Estado 
atravh da SICTC. Cinep e Fun­
ceu. os pequenos emprcstnos or .. 
ga.nlZldos em cooperativas e asso­
aaçócs. órglos do Governo Fede­
ral . CX>IDO o Ministério da Citncia 
e Tccn~. CNl'Q. IBICT (los• 
bluto Brasde,ro de lnlormaçio em 
Cic!naa e Tecnologia; o Scbrac e 
o Scoai 

O úclco de Sol!nca que. a 

exemplo dos demais . fuoc,onari 
como uma "bnca-escola . recc • 
bcu , atraVl!s do CPTA. ln mjqu1• 
nas 1ndustnaas com capaC'kh41c pa 
ra prodllllr um lotai de ~ llOII C<lt'.· 
fccçócsldia. Para chegar a este nu • 
mero os associados da Ascóo que, 
atualmente , sio 30. passario ptU 
um tretnamcnto. junto ao Senai. 
em Campu,a Grande. que vai dc1-
loar uma Unidade Móvel para 
Solinea 

Ak!m das m'qwnas ek!mcas 
dc cone e cooturae dcmais equipa· 
menta. ne.ccssános à opcBOOoa · 
buq;io do Núcleo,..,, sendo L 

:aladawnasaladea oomplc 
'l"e tamWm vai COtllar <0111 a per 
1t de oeOIPfia. 



·----■----
Desgoverno 
Permanente 

Todo fracasso é inaJcSrio. Mas 
a derrota fragorosa da tentativa 
de reforma da Carta é duplamente 
inglória : primeiro. porque ostenta 
mais uma vez aos olhos do povo 
brasileiro a falsidade e a incompc,• 
téncia de seus "representantes". 
Segundo, porque os títeres do 
Congresso estio cogitando, em 
troca daquele fracasso, brindar o 
Pais com mais um instrumento de 
au_têntica pe~ia do Legislali~: 
cnar mecanismos para permitir 
reformas periódicas da Constitui­
ção. 

Esta proposta do relator Nel· 
soo Jobim, que poderá ser votada 
até o dia 27 de abril corrente . 
equivale a atrelar aos Executivos 
e Legislativos de turno. em qual-

Ct~rc"assi~~~ ~~n:r!i 
Constituição elcgírima. o desgo­
verno permanente. 

N""o Manifesto aos Brasilei­
ros. lançado na Paraíba cm 9 de 
dezembro de 1993, a Frente de 
Ação Popular estimatizou o pro­
cesso de Revisão Constitucional 
rc jeitando~o conforme fizeram 

· , ·ános parlldos, parlameolarcs e 
parecias 51grufica11vas da opinião 
pt!blica, uma vez gue la) revisão 
,ria acrescentar detalhes mera­
mente cosméticos ao conjunto de 
erros e omissões com 9uat a Cana 
de · consolidou um · modelo po­
lítico, fruto precocemente apo· 
drecido de uma Constituinte que. 
sem poder originário. preparou, 
nas molduras áe um simulacro de 
democracia. um quadro paradi­
iaco para a fortuna de líderes fal. 

'°5 e corruptos e agravou, ao mes­
mo tempo. o retrocesso de nossa 
H1stóna ·· 1 

A Frente de Ação Pupular 
que. cons11tuida , nicialmenle por 
ma, de quatro mil paraibanos, as­
M>C1a-se às múmcras vozes que, 
de todos os cantos do País, cm 
altos brados. o u em silencioso 
protesto. exigem "a capi tulação 
do Presidente da República, do 
Congresso Nacional e dos titula­
res dos três poderes nos estados 
da fcdcra_são". continua lutando 
democra1,camcn1e para a dissolu­
ção imediata desse bando de fan­
toches. corruptos e c.orruptorcs. 
e para a mstauração de um gover­
no de emergência que dc,·olva sc­
nedadc e ,ntcgndade ao processo 
de adm1n1straçâo polít1co-ins1i1u­
cional e prepare. cm lugar de clei­
çõc,; f~scas e ndículas (porque 
programadas sobre o tecido co­
ncCllvo podre do arual estado bra­
sileiro). uma Assemblêia Nac,o­
nal Consmumtc com Poder Ongi­
oáno. isto é eleita pelo povo so­
mente par.a esse fim, c:onfonnc vá. 
nos. brasileiros cncrgicamcotc. 
mas inutilmente, pleitearam antes 
do fcsuval encenado cm '88 pelo 
Poder Consutu,do e tolerado pela 
omissão de ,lustres expoentes da 
~d,r'r complacénclll ou por 

As obJcçócs h1pócntas dos 
que repelem o que outros disse­
ram em '88, que a Assembé,a 
C.onstJtu1ntc exclusiva ~ para ca• 
~ de ruptura insutuoonal, rcs• 
pondcmos com duas perguntas: o 
scmplcs lugar comum de rotular 
de contmg!nc,a democrática o 
atual desastre polfuco-mstituc,o­
nal do Bra51J t sufic,enrc para 
aceitarmos passivamente a onda 
de desgoverno e de impunidades 
que ameaçam ºdesmtegrar com• 
plctamentc a estrutura matcnal , 
moral e social do povo brasileiro 
e levai-lo a uma sublevação de con­
sequências 1mprcvisfvc15"'? 

Ou devemos cegamente, cm 
nome da democracia, ignorar 
qualquer bm1te de saturaçjo da 
paaéncui do povo, beneficiando­
º com maa um ,nst.rumento de 
pcrvel'Sldadc capaz de instttuáo­
nahzar no Brasil . o desgoverno 
permanente• 

1•1c.......... 

OPINIÃO 

BB-PARAIBAN 
o 8uco do Estado ela parajt,o volta 

==~riol;..i=:-a=.':'"'" ... º 
Com I clocn:IIÇio de -liauida<6o Cl· 

tn-jaãial, ao rrao de Tarélao Bumy. 
o PAltAIBAN -..-pcu,... preslaç6o 
de ocniç,ol A - doo 1emdorcs cstaduaà, 
que - a sct feita pelo 81l1CO do Brasil. 

O 8uco do Brasil - façam05-lhe csia 
justiça - - dar coara do reado. Orp­
...,... O .,.._.-eGIO do faaàolll. bSIDO, nesta 
capital . ..,~ a.itwa1 • Ilido vmba tun­
c:ióDando m11110 bem. No mtenor •. o pap­
meato tó nio nMI a mama faabdadc. a ;::::, = i:i=:, ~r r:-:.; 
--•• por .,.,mplo. o funaonino sair de Cooclr para 11 receber o seu contra-
c:l1equ .. m Albandn, porque Conde nio 1cm 
.,e.a. do llanoo do Brud Problema qu, 
ae repete cm rinos outros munlCfpos que 
láo coaram com agtoaa do banco 

COl!I ~~-~~Íl:l~~D~~•r.; 
ma.or. porqu.11110. UUQl.lmentc. V&J tvntar 
.,.,_ 00111 duas-~ ...... . 

Mas o objt:uvo pnnapal deste registro 
1! assinalar a excelente quai1dadc do serviço 
prestado ao Estado eª°" funaon.tnos pubh­
cos estaduais pelo Banco do Bras,'J , atra"~s 
da sua rede de agências e de seus compc­
tcotcs cauas. 

Quanto ao PARAIBAN, q~ rctomacs-

Período de ordem 
(•) Barroso Pontes 

Hf os que encaram os ·casulSmo·· da 
Htstóna rectntc &ste pais como upcd1entc'i 
subalternos pan alterar a lega laçio e man­
dral:ear a \'ônlldc ~pular. algumas \CZõ 

~·~~p:c::~m!m~~~~ .. t 
da questão. poo, cnqucn10 o Brh1l 'iUptra\'a 
suas bcmomgias lcpi!i com o coagulante dos 

;c:=:~rr';'!~'!~~~.~~rlc:í!~~ 
do Lrugua1. da Argentina . do Chile. da Boli• 
':: lm~r!:~ !:ira atar exemplo-, apenas 

ACt'1tando-sc como k:gmmo o carimbo 
dC' ··casuismos" para todait a prov1~nc1as 
adotadas nos ult1mos tempos dctcntorc!. do 
~cr. no Brasil. para ~upcrar lfflP3.S..-.cS e 
ob5dculos, hf de se acenar que a troca do 
pleito d1rc10 para a Prcs1dénaa da Rcpu· 
bhca. pela cs,colha indireta frn um do,, pnmc:1• 
ros e ma&s 1mponantc\ 

AgJu ass,m O Prc1.1dente Ca1,1ct10 Bran• 
co, par2 frc1ar a amb1çJo dO\ ramdo\ polí11-
~ de então e pnnc:1palmcntc de do1\ do,. 

s.cw. tídcrc-s. sr Car~ Lacerda e JU!«hno 
Kub1tschck 

Qualquer analista fno e dõapa1xonado 
d~ fenómenos poht1ros bra~lc1rO) - coisa!! 
ahá.s d1fial1ma de encantar. po1~ a ma,ona 
deki SC en\·Ol\'e com IS \•e™>C\ dos hbcra1.) 
románt1c:osou dcn esquerd1stasdc1urpadorc .. 
da \erdade - concluu-1 que nem o sr. Ju~­
hno mm o ~r Lacerda 1enam cond1çóc~ de 
,uponar a, nubultnoa, mstlluerona1s quL' 
marcaram loc:b dtt°Jda de 70. c que I clc1ç.io 
d1Icta naquela cpoca sena 1empo e cncrgiJ 
perdidos 

Nem a escolhi 1ndueta do Gcncr:11 Ar• 
tur da Costa e Sd\-a logrou tal fc110 e um.i 
Junta M1htar. em nome das Forç.a~ Armada) , 
cnuegou o patS ao General Média. eleito 
por proasso 1ndm•10. para um penodo de 
ordem e trabalho que ainda hOJC é aplaiud1do 
pelOi que entendem de democracia e norma­
lidade como aconteceu e nJo romo ocorre bo/~· ag1taçâo, desempregos. \tique,. gre\oC" 

po u~i.;:;~~~ef ~n~,~r:~"~ªronlo ar,1 
entrar na grffiea, in111ulado " Aquele, g,:b 
Tumulu.toscx .. de Jared Jorge dm Sante)'I, 

1•u~.Ad•oeadn,4dt-t.·d• A!,,( lt't·•· - · 
~ 
fim 

A UNIÃO 

'º""'•l,.,..,. 
\11pcnn1cMkn1c 

~•ui'" H-11111!11• • ,vao,1,. 
OirclOf Adtnln•lr'JIIM> ... .. _,_ ,..,__. 
l>itC'lorJc O.,u.çóa 

"'""""1'1""'W" t>11tlorltffll(O 

k ►..DA('ÀO 

1.-11 C ., ..... N. S-• 
l;.J,10, 

c-...... v ... 
<lldcdt:~ 

U..W.G­
Oldc • ~ w......,,._ 
-OriGa, 

--- ~-----'PREÇO DO P.XEMPLAR AVU1$> 

~ ... lílll: CM 'l'00,00 • ir - Cfll 1_,.,.00 

■l'OIIIIIJI ............ __ 

MP dos denútidos 
O presidente Itamar U• 

siDou oa1em a noile a Mrdldlt 
Pmvilóna estabelea:ado o 
reaprovei1amcn10 dos run• 
cioa,nos dcm111dos no 10-
vcmo Collor. 

A rcconu11açio . po­
n!m, dcpcoderí de cume ca­
so a caso, 

Cordel do bicho 

rou l~c~:~ ~ e~~~/.ª v,-
Trccho do úhtmo suces• ca 

so do Reio do Cordel. Ra1. 
mundo Santa Helena 

Schu~~~~-,::•t~t~ ~sor:a~ 
mento,do INSS,,cis a lista do 
momento- a dos bichos roe­
dores ·comandadospor casto• 
res,políucos e doutores·· 

Pelotas apoia 

O prefeito de Pclotas-. 

~
8
~p:~ricte~,n:n~B~~Ô 

para se Juntar a Oreue\ 
Ouércia 

Pelo1as e Campin,. en­
fim. juntas 

Aos contras, água 

O M1ms1ro da Fazêii~.1 
Rubens R1cupero. so man• 
dou ~f\lf ~gua aos rontra, 

i~~~~aeo~:~~!:~~Ullr J 

Dcpo1 • oferc,eu um 
farto almoço a, hdcrançai, 
parudánas fa , or.a,c1., d Rc­
v1Qo 

- Com o, contru nao 
\31 rcr acordo • rctahi o dL'• 
puu1do Ntlmano M1und,1 
(PT-MG) 

Pires na mão 

O cantor de lambad." 
Cario-, Santo~ c!itrec>u c>nlcm 
como go\oemador do Par.a E,te,c no Palaoo Ju 
Piam.alto pedmJo ~ m1lhó.:, 

tE~Rc~" ~~!~.c:~0~~~1~t~~ 

Pro FHC 

O prcs1dcn1c hJm.tr i.k 
,L .. t1u de acabu rom oh hcn 
te, de emerg<'ncu-. no '-or 
de,tc 

Encaminha houc umJ 

~:.~ ªCR1º5f~,:~~~;::: 
nagelado\ da sc.-c• 

Um reforço ex11,1 .t (Jn 
d1datura Fernando Henri 

!ºue ~a~:ac~!;"d;~~71~~c,1 l' 

ACM calado 

Contr1nando ~u e\111~ 
o ex-go,ernador Antónro 

Em discurso no cl 
mihtar . anteontem. o 
1ado J1.1r Bolsonaro eh 
o Congresso de "'Poalp", 

~ -~1:t~!::ro~:~~h 
.. canalha ·· 

Por muito menO!-. o p 
,1den1e da Cámara. JD()(.'t 
"º de Oh\e1ra. qu~ pr 
..ar 3 Hehc 

~o,n?r~e~a~~r ~e.r:-c 
ir;~:·cmD~~f.cu,o 
tentou ~ l1der.lflçn dt 
,u;ao 

Seu rclatóno descana 
...il,mo m1n1mo de CSS l 
e .t re~1çáo cru per dai ~I 
na1, 

r.in1eEQ":ic'it~~;:1~
0Pul~ 

..:o,. com .ll cmprc1te1m ,;1 

..cr romemd~ pdo p,ro 

Sem contra_to 

A, empre~ h1ptput 
CJrparl..uplontnO\.e,t 
namentO'!t nu ru.1, Jo R, 
~m um contr1.to regulu co 
.1 Prde11ura 

O con1ra10 original ,-e 
,cu cm JW2 e desde ent 
,em sendo renovado ·•mf 

~!~~:;:.·~ sel:!:~n~~!'e 
1.1dual de TrJnsllO 

N..odescredcnoam 
J'i cmpreY\ para que a( " 
gJ\ n.ao lo,.\C'm m,ad,da, 
O,lnchnh:1, .tlCJJ de 

Isto é Brasil 

Som ( J~w d~1\hu 
ra,ur o,,.., .. .1 limpo 

Oe .. rnbriu que rou 
ro1m o p.ip.-1 . .a one1.1 tl l,1; 
L" .1 horu,h.:a 

••• LA CE-LIVRE ••• 



PÃOI 
CICO 
llAICOS TA VAIES 

CIDADÃO 
A luta de Cario& Aquino, 

Secredrio Adjaalo de Justiça e 
Qdadania, pnbafonllinlernaáoaais. 
Em recente vilila - Ellados Unidos 
Carlos recebeu o lfhdo de cidadio cm 
(..ouisvilc, cidade do Kentcuk . 

Carlos A9uino foi recebi?Ío por 
di.ersas autoridades americanas 
liplas ao combate do tóm. 

GRACIAS 

Atrasado, meus aandecimcntos a 
Diu Ramos, Martinho ldomra Frana, 
e Paulo Santos pelas palavras clopous 
com que brindãram esse modesto 
belctnsta, pela cana que fiz a meu filho 
no aniversário. 

Amor de pai é coisa séria. Vale 
para todos. 

CUIDADOS 

Autoridades sanitárias do Estado 
e do município redobraram os 
cuidados com a cólera, para que nada 
afete o brilhantismo da Micarandc cm 
Cameina Grande. 

Quem quiser brincar vai receber 
toda seiurança para pular, sem medo 
do vibnáo. 

URV 

Cícero já mostrou a que veio. A 
Paraíba e tá entre os primeiros 
Estados do país a pagar seus servidores 
em URV. antes mCSlflO de outras 
unidades mais fones financeiramente . 

Agora é torcer para o plano di 
ceno. 

Desde ontem a Universidade 
Federal voltou a seu estado normal, 

IS
t
O é[)~~;~ r~-func1onários . 

Logo a seguir a dos mestres. 

BATENTE 

Jornalismo. publicidade e cachaça 
não se deixa. Gonzaga. cm grande 
esulo, assumiu a Sccon municipal e vai 
emprestar seu talento a admiotStração 
de Chico Franca . Aguardem! 

MORTES 

Mais de quarenta padres já 
morreram de AIDS, apesar do silêncio 
da Igreja. 

"Morreram cumprindo as ordens 
papais, de não usar cami inha e de 
manter o celibato. 

Deus seja louvado! 

INFAME 

Tudo bem. somos brasileiros, 
vamos torcer pelos nossos cot'tcdores. 
Mas é de raiva as explicações que os 
locutores globais encontram 1008 vez 
que Ayrton Sena faz uma barberagem. 

O tele pectador tem direito ao 
menos a verdade. 

VENDE-SE 
Em bom estado de conservação 

uma camisa de torcedor do Botafogo 
do Rio. 

Motivo: recomendação médica e 
prevenção do cnfanc. 

OERRAMA 

Quinta feira é o dia da derrama! 
fü um Silvério dos Reis cm cada 

quina. 

----·----
AUGUSTO DOS ANJOS 
O Eu de um poeta nascido há 110 anos 

....... C.--2 

Weutosll0aoos,moano 
~ Pn d"Arco, perto da entio Vila 
""Etolrito Suito. na Parah. A .... 
Cuwai,o Roanpcsdoo A.-. aquele 
q,,e ,ma c:omiderado mais 11,rde O poell 
da lllpllia, da morbidez: e da mc lana>lia. 
:riou'"9e em sua terra natal e fez estudos 
leallllUrios'u capttal pambam, no 
Lyceu, onde enceta 1eu c:onvfvio oom o 
amigo Orns Soares. que mais tarde vivia 
a prefaciar seu único livro ta e O.U. -Em 1901 aparcc:cm aw pnmc1ra.s 
~ polbcaS oomo cotabonçio 
ao jornal O e-do. Bacb.,.lou-se em 
Diràto pela Faculdade do Reafe. em 
1.906. 1.,càooou Lrtcnttm no Lyceu 
hnibaoo a~ 1910. quando vuojou para 
o Rio dt Jancuo. Na cotio captai Federal 
leacloou Geografia na E""'1a Normal. 

~=~jcde~~,: Ü~ ~:-0 
comeguir ser efetivado a>mo professor 

Ncsac mesmo ano casa-se com d. 
Estber Flllbo, 00n1crránc1 sua, com quem 
teve dois filhos, al~m de um nascido mono 
aos 7 meses de ge,taçio (o pnmogtnito). 
Em 1912 foi publit1do seu ú.oico hvro. 
Pratitamcn1c despercebido do pliblioo e 
da crftia . somente ak:ançou segunda 
edição devido ao empenho de seu amigo 
e bãógrafo. Orris Soares. t>csdc cotlo vem 
,endo apontado como caso ISOiado. o que 
aio com:spoode l verdade. Próprio , 
pessoal , p.articular, elc.o fo1, como todo 
autor. Oatmpn: reuab:at . cnttttanto , nlo 
ser ele um C&50 isolado ou à pane do 
panorama mais amplo da própna 
rwidade bnsileu-a de seu t<mpo 

Em fins de 1913 mudou•S< pua 
Leopoldtna(MG),ondeusu1111uadueçio 
do Grupo Escolar R.Jbc-1ro Junquetra e 
oootinuou a dar aulas parnculucs. 
Seaundo os seus btógrafos, AuJusto dos 
Anjos herdou do p&1 1ntcr1S;1 cunosadadc 
por questões não apenas filosóficas. mas 
também cmnómx:as. políticas e 
soaoSógicu. Aos 31 de ou1ubro dt 191-1 
~ acometido de fone gnpc. que se alonga 
por doze dias, 10 cabo dos qu1.JS, no dia 
12 de novembro. morrt. 

Um dos a.spcctos ma.as oon1ro\·cn1dos 
na obn. do .. poeta maldito·· f01 sua riptda 
e pcrm1ncn1c populandade ak:ançada. a 
despe:1to de uma lmguagcm 
cmtOCntemcnlc erudita , de fundo 
acnlffioo, sem por tSSO de-uar <k ~r 

Debaixo do Tamarindo 
• A llgUSlo dos AJtjos 

No k-,0 dt -• !'Ili, S«J aks goJJ,o,. e.o.o ..... Hloj,í,ul,n dL ttro, 
Cltorri 1,;JJ,õ,rs dJt tt:11 COM a C'GIUdra 
~ UU.rorwbüissiaos tral,,,/J,os! 

Hoj,. uta ónor<, d, -p4os _,,.o.o,, 
Gauvda. C'OMO •IIIO coira tStrrodliro, 
O pas"""1 • Flora Brasikiro 
E• pako~., Canalloos! 

QIUUlilo - • ""°1 OI r,f4r,o, 
~ IIWllu, lW, ~ a N: dos Mcro/6fios 
Griuu MJ" ltOliciórios 9w ~- •orn·, 
Y""""4o d /IÓl1ÍG • ,,_,,,.,.,i,Jod,. 
Abrofada COM a p,ó,no Et,noi,Jod, . 
A "'""'º ,_,.,.. 114 d, jkor oqwi! 

ANÁLISE CRÍTICA 

Chico Viana revela, hoje, 
O Evangelho da Podridão 

--

Quem 
éo 
autor? 

aamcialmc:oe: pOl!llCa ASAm como seu 
voc:abll.lúlo , wrprecndcm a nqucu de 
mu rimas e a onpnahdack de w.a 
poatuaçio. 

Matcriahsta, nio no sentido 
doutrin.tno da palavn, mu cm ~ 
aoepçio vocabular, t c.k: um pcs.sim1st:a 
que oio deau de se compadecer do 
destioo dos 1ercs humanos. Eoean a veda ==~~~-:::;=~ 
uma vnio do m,0,00 e de sa própno O 
aspectO simbol,s(á de su ~ tem 
levado a clasaw6cs sobre • dassaf,açio 

deua ~':"::.
1';::Y:n:~naa de 

Orru Soues. a Livrarla Castalho. do R,o 
de Janeiro. ediia a 3· ed,çio do Eu 
PostcllC>r'l:Mntc a Companlua Edztora 
Nacional , de Sio Pau.la. edita a 4· cdtÇio 
Em 1965. aung,a a tnpma edaçóo. 
DeúruWldo boie de mer<ado desuquc 
entre os poetas brasllt1ros, Augusto dos 
Anjolcoonnua a despertar ,ntcrcsst' tanto 
de leitores quanto da aíbc:a. 

A profcs:sora e crfüca htcn.nl Ángc-la 
Bcum de Castro cscrcvtu que: . 
"Lamentavelmente, entre ous futuros 
trabalhos faltar1 u.m que freou cm notas 
Aquele que revelaria cm Augusto "o 
tr'&ic<> sem a sua hora .. . Que buscando. 
nos mais diferentes ní~JS.a transccdêoaa 
dot dcmentos configuradores do p«.tJOO. 
cncootrvia., na presença da "°'uçio e 
da cilncia. a fatahdadc com outro oomc. 
.. a fat:abdade quie nado VJJ fazer fcnccer 
e perecer" Que de5c:obnna oo tema dti 
_,,. a colocaçio do apcnn ··do poder 
da - ou da ,amplcs clestnuçio Ma, 
a prcscnça do fracuso. do avtltamcnto. 
da dor no que da tem dc hwn11hantc. do 
sofnmt:oto 1nlluJ do homem tudo tSSO que 
mais o -...da.a do que o maca·-. Ouc­
cntcndena ··• cloqúéoaa de Augusto com 
sotoçõo (artimca)"". o cnwo que o 
professor Juarcz da Gama BaltSUI nio te, e 
tempo de escrt\'Ct .. 

O JOnutista JOK' Nlumannc- Pinto 
chssenou qur ··Ou.ando o paraibano 
Aug,,asto dos An,os morreu. ha SO anos. 
era apenas wn mestre--c:scola pobre e tmtc 
que oio rC'.SISl.1u a wna gnpc fone cm 
Leopokhna. no intcnor de Mmas Gerais 
Otto ~adas depois. jCU Unico h"'° ck 
poesaas. E•. cont1nua Stndo ,-cnd1do e 
aprcaado pelo grande pubtJco, tnquanto 
a aítJca, com a passagem abrna por Ja<t 
Oillaca . JÍ o situa entre QS ma1:, 
rcprcscntattvos e mi.Is ongmau poetas cb 
tínsua portuguesa dcset- século .. 



"---··-··-

* Domingo 
l lt1mo d,lm1ngo. o uuJ Jalrtoa ~ 

\1arlf'nt CCllltll, fflO\IITtCnfOO a fflllllOft do 
C.aho Bran..:- l a-.n, fc~~ça cm tomo de 
•~-,,i. - .--. que mudou ele idade 

lia) ãºtc~t~~1~à~~ibc~fsS. 
,-a., GcralJo(\ aoessa)CJmarii,Jorl(' Rcu 
e C'tt1li1 \t1r11nda 

* Itália 
l ltuna Jc-.nungo ;,,mbém f0t JJa dc­

m 'lmcntaJ1,"1-1mo .,lmoço no nosso 
S-••------ HOld T..ti.u. q~ o)fcrc«u au~ 
tln111:11 a.rJ.art., ,tal:ano. com d1rcllo a ce­
htrio<ontc\.tu.al rofl\ o ma-ra-,,-tho-..o buf­
kt 

Por ü, -'de-mar t~1CC) S,h~!>lrC, A ta.· 

t" f;S:L 7~~~~r::a~:!~~'!; 
f( \all , Robcr-vo\'oL~l~co• 
ti un " _,,,te" ('tUtr,"K 

* Em orne do Rei! 
O no, rqu1,ta. Ottukio LourHç-o 

w ccnre,.'liO cS. ""{)t,JC'CJ' a""). cm ntmo 

::r:=~~~ PS~~~=~~~ 
E• do Ra .. 

tm • u~ Ot1n.aldo dciu a tt'hnha 
d.J J"\ (.';at'IQ Brark."O f',lra en1rar no corpo• 
a rpo. ~ fc1l .o ,1,0 c a corei 

* Dia 30 
Pró:umo ç,,..a ~ tk abnl. do~ \:ho-.'S 

1mpcrd,,.e1, m,:w1mcn1.uio a ~nda notu_r• 
na da.odadr , >BarEsul(iode An., \t ana 
GôDJim. a c:ant u \1uitM ffflrr !>oh.a 
YGz: com van.Ktíwn10 n:ptnl,)no 

E no Outi<- A~ré:.a. iJh1• di.> hdn­A- \lario cm p,-ol da '°""n,çio da 
Paróqu~ ·.-. Stnhôr.1 Aurillldon, sob 
.> conu.nJll J., Padre P.;ulo Pirt't. 

* Diretoria 

st~~~ 
hslas e convidados cspe- . 
aalS, marcando presença 
no Hotel Tamball para 
mais uma rcun1io•Jlnlar 
do KAL 0.IJB·Pb 

No comando do cn• 
contro que tcfi como pon• 
1oalloa passeei, no~a dirc­
tona. o presidente loetY" -
Comemoraçá() 

Ocasa! C....•­
ria das P-.tffS ~ se· 
preparando para final de 
semana mov,mcatadtrn• 
mo. Prónmo s.ibldo, mar­
cam p,-cscnça no CISlmcn• 
10 da solmnbl Au llaqa,I 
com Ricardo \lar■adàs . 
Çomo padnnhos. e no do­
mmgo. rcc:cbendo 01) mu,. 
l~ armgo.s para fcste1ar os 
23 anos de cas.amcnto. · 
• Comcmoraçio JUS.la Jus• 
ttSSama 

* PBTUR 
Urgente 

Dezenas de mun1d­
p,~ par.ubanos. ameaça• 
do!. de ficar fora do ca<bs­
tro de trcas lUrishCti que cst, sendo elaborado pela 
Embntur 

Apenas 10 Preíc1tu • 
raa.. cn~ia.ram a PBTLR <>!. 

•necnÁno,;- rt'latónos rom 
ll\Íonnaçócs !.Obre ,cu ro­
lcnaal tunsuco 

trcp~ ro° .Jx~rdi~ 2r 
e quem nãõ concluir a 1cm 
po. não lerá d1rc1lo a recc• 
bcr financiamento pua 
obras no SClOr. do FNE. 
ANOR e outras fonlõ ofi• 
aaJ~ de 1m,cst1mcn10 
• O!i. rctudaunc». ma, de 
que na hora de apre,\,J;r o 
pwo 

SOCIAL 

A dtpalórriml 1-'da CMIZ, eludo buk ck - ..... 
"'OID a cottçio outoao;Ulvemo da Art Otsia1, 

* Isto é Incrível! 

Gente. vocês não imaginam o que foi 
preparado • por funcionários • para o bota· 
fora de Walmyr Farias cx-gerenle ge ral da 
Coca-Cola. último -,ábado no no;,o 5 ...... 
H0tel Tarnbali. 

_ Smceramen1e, jd v1 mwta festa na hora 
do "Seia Bem indo". mas na hora do " Vai 
com Deu,·. "Fo, bom 1er pnvado da sua 
convtvêncta .. e outra, mais do gênero, nunr.a 
vi. 

O pc<soal caprichou na emoção e since­
ramente pr:i valer. com direito a clip muito 
bem produzido pela Chroma. com depoimen­
tos de funcionários e amigos que levou o ho­
menageado ás lágnma,. E para fechar com 
chave de ouro. show do "Molho Inglês". 
• Com certeza. ,ão poucos os execut,-os que 
se despedem de uma empresa carregando um 
excelenle curriculum e de quebra, um por11-
fóho de fazer inveja 

• Opção Nota 
DEZ! 

Nesta toápen de !e 
rildo, ■ --opçioao> _, _c111_....-
~••ao~ que __ ,,..,.. -

molmellle-qu■na·lei­
ra. s.-•-·­eanade, ■proftile par.a 
:.in:..~-~ 
ul.-•-que_.. 
:lorcedo-•t7 

• FJegante 

Par.1 as de pedidas de 
Adaur. jf está 5endo arti· 
cul1ôo por U.toa Banal; 
um movunentado bota-fo-

: ·J!:,Ufe~ma!:t:S'd/t~: 
lho. E na próxima scman.a, 
rcc::cbcri o título de Cida­
dão Pcgocnsc. 

O casal S1lvcs1 re, 1rj 
restdir cm Ribc11<' Preto 

* Piancó 
Josf Ullssu. mo\·1· 

menlando a SOC'ledadc de 
P,ancó. pró11mo dia 30. 
quando promo"c:r:6 Jantar 
cm alto cst1lo nos Salões da 
AABB daquela Cidade 
• Agrade(<) o gentil con,, .. 

,.._,.,.__..., ........ _ ..... _ ...... --... ..... ----·-· --(,Joiltl/l1l, 

BUZUZU • BUZUZU 

PARABÉNS: Mudlllldo 1k ida. 
de -- qurta-l'eka, ~ 
... Cru, Liule Clla•es, Va. 
- CAian e Carla Apare, 
dda HCJ1191'8fo ...... 
ATENÇAO: Se você está ago­
ra a bordo da VARIG. faça 
uma boa viagem e uma boa lei­
tura no 11-0!,SO Jornal Centená-
rio.... . · 
OBRIGADA: Por mofüos pes, 
soais. a promollle Roberta 
Aquino agradecendo o em~­
nho das •miJ!as para romemo­
rar seu ni>-er, que esia,a mar­
cado para o dia l 8 de abril. mas, 
preferiu deixar a fi,stança para 
o uo q_ue_vem ...... 
RECADO: Tavares. dizer que 
adorei seus "dez mandamentos 
machistas" . seria um pouco de­
mais não? ... No entanto regi.• 
tro a criatividade. e em brev, 
devolverei a, re po 
OK . 
HELP': 4.Glob<•I me 
Como Já mio bust 1 
aturar Regina <.: · • no f a, 
tico, entra o "<'I -graça T'lu11-
derbi rd com o quadro "Atl'l'• j 
dite se Puder". F porque náo 
"Aguente se Pud ,., ........ 
ANOTE: lnfonnações ara es· 
ta colunista. pelo fone ~6-2S23 
')u EAX226-'.\45. ,. 
REGISTRO : Abelardinno, _ .... ·••n;. ,......... l 

JU..WO Sln, SdiMdloFnT"dnt l'.ly ltoOt'k 
tmpnáriof qi.,t morlanttam • ridMk 

BO!I GOSTO &1 DOSE DUPLA ■ 9]jp 1 Grou Mo,ot • 2' Grou 
Pré -Vestibular 

O r.r-o-ute•oc,._, ""8cp'U #lboo~oo~ 
,. '".:idotc ct:r1'"f'IO P'>""~ ~. 
or o~ ~-oço. ,,_,,..,0ttcr.,t,o.10noota 
"IG CIO' •.no-w;•~ool"'edo 

FONE: 226-4346 • FONE : 226·3362 

Jornal A União 

/

Seu bom negócio / 
de todos os dias / 

2001 • JÚNIOR 

1 MATERNAL 2001 
,,,._Escolar 
11 à,• séne 

Ruo Mons Volfredo led, 439 
Fone. 221- mo 

Proço do lndependênc10 831--------­
fone.221 -9225 

■ 
■ 
1 
■ · 

Maternal • Jadim 
Alobehzoçoo Ptoço do Independência, 121 ,_ ______ _ 
ÍOM 221 · 5539 

MAIORIDADE COM SUCESSO;. 

Aqui você vai encontrar 
o seu TIPO ideal de carro. 

CONHEÇA NOSSAS PROMOÇÕES SEMANAIS 
PARA OS MODELOS TEMPRA TIPO/ 

INFORMAÇÕES FONE:(0 
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Cumprimento 
demissão 

Xuxacasa 
este ano 

Abrajet vai 
a Maceió 

, 
' 

••• 
Recife poderá ser a 

OCIAIS 

Os 78 anos 
de d. Leda 

,1 

O Evangelho 
da Podridão 

sede dos Estudantís 

HÉLIO ZENAIDE 

Todos os Credos 
Existem ,numeros papas 

com o nome de Gregório. Um 
dele, . 1dcn111icando-sc apenas 
como Gregóno, ,em trnnsmiu­
do algumas mensagcn. aqui na 
ParaJba 

Em 1984. por exemplo. ele 
nos falava da Ordem dos Bene­
ditinos Seria ele beneditino? 

É o que nos parece, poi , 
sobre os Beneditin05, fala de cá 
tcdra. 

Ele falava, inclusive, do 
problemas e d1ftculdadcs da 
Abadia Beneditina, no tcmoo 

de Catanna de Médicis. das lu­
tas religiosas contra os protcs-
1ante 

Com a Reforma • d121a Gre­
gório • as doações à Abadia ha­
viam diminuído muito. Houve 
reação. Vieram as pcrscgu,çóc, 
aos protestantes ... 

"Inicia-se o período áureo 
pcrscguicionista, que é ao me,­
mo tempo o P,Crfodo critico do 
catolicismo, Já não condizente 
com os ideais dos homen " 

Bem. na oitc de ão Bar­
tolomeu, cm que foram massa­
crados milhares de protestantes. 

por ordem de Cntanna de Médi· 
cis. o papa era Gregóno Ili. 

Mas. o que passou. passou. 
O ontem se fo, e mio volta mais. 
ea lei da evolução no, conduz 
para a frente e para o alto. Gre· 
góno. hoJe. é uma outro Gregó­
no. na hnha dessa e, olução, um 
Gregóno p<'rfcuamcntc mtcgra• 
do na _,,ênc,a do E,angelhodo 
Cnsto Jesus. Um Gregório sem 
sectan mo, sem intolerância re­
ligiosa. sem fanatt mo. Um 
Gregório que prega o amor e 
o abraço fraterno da união de 
todos o. credos. dizendo-nos. 
cm ua mensagem: 

"Espero encont rar arrimo 
cn tão no senudo de. junto a 
todos 05 credos, plantar a ban­
de,ra branca da paz. tendo por 
pedra fundamental, o amor do 
Cristo, que é por todos e para 
todos. 

cnhum credo se cs1abcle• 
cc di tantc da simplicidade do 

...................... .,.. , ... u 

"'°°lllA■A "9att·P• c.:=r~:.;:: 
dal.Vel-llNM• ............... -­... .......... v. 
~C---.no"°'9t 

UTÁ Mftdo tH IIINO 
.... c.,....-CurN 
:Z.r ...... ~':t 
c:illlha••&co11•En­

____ 
-..-·. •~· ·-­NESTA.......,. __ 
.,, ..... .,•Mdo· llane, 
caMdacomodentl•ta e,a.....~~ =-=~ -· IMIOOKEShWoa.-.. 

:_11~-=-~~ r:::: ~ ,:.~.-~ 
Alndl no etianco: o.n.n 
~tTwfl9y. 

lltDICO C.-... Totcan0 ::::::-n.J: 

Bodas de 
Louça 

-•u-. ---rar ... almoç•.,. N 
comanofveO... 
CELJAeClildo•Patva 
~- -,rvlancto eonwlle, :::=:t:::= 
ÃtttM'~•21 
d• mtlo nt Ou lnla do -· ESTA t.wde. • pNlilalli 
a&ar1y d• Carvalho la,a 
.... lencheefflc:ompanhla 
....... S6nlakMll.de =-~~ 
nM•rttotnaraM>Rlo. 

TU.E.FAX dffla cotW\11 .,._ 

Final de 
programa 

azarcno enhum credo per· 
~verará dt,tantc do Crisuan1s­
mo cm ,obren, erá ~cm a 
mcns1dao. "lue ",(') o amor cons­
trói 

A pa, não ,e estabelece 
com conflrh.>~. 

A paz que desejam05 n:io 
é a de um templo es!)<>cifico. e 
a de todos o,, Jlú•·o,. a se ,mciar 
através das religiões que tem cm 
comum o Cri,to de Deu, 

'l:ic, insuflamos a d1scórd1a, 
mas o d1>ttrrumento. para que 
tudo o mai!) \ó.C rntegre na santa 
paz de Deu, 

Ja nao trabalham para aJ. 
guns, mas por todos. 

Graça, a Deus Gregório". 
Graç., a Deus também di· 

zcmos nó:,, Grcgóno. potS. na· 
qucle tempo , também nós vive­
mos o fanatismo e a mtolcrância 
de "La Ligue", perseguindo e 
massacrando o irmão refor• 
mados, wb a batuta do cardeal 

A vez dos 
reservas 

O ataque utular da Mleçio 
brosilelra de Mebol nio estará 
em açio, hoje. no amlstoao em ~-~~1:r:~=i==~ 
Muller mostrarem suaa reala 
quahdades com a camisa ama­
rela. 

Correndo pot fora. ••pie-,. 
:;::,~:,~%t';w"~ 
-1tUSM> o \llolo (c«fnlh/M16). 
Vamos ter o qlM observar. 

de Richehcu. 
TamPc!m d1-w.:ut1mo~. ,oh o 

tato da Ee"-"<" de· \il1nr 6eno­
nb-e. os Plano~ sinistro, do ... ta~ 
n:iuco, cJtohco,. de "La Ligue· ·. 
ouvmdo o rnflamado e 1..·oknco 
cardeal. ,·esudo n:t ,ua toga e,­
carlatc e p..>nando pequenin,> 
<ohdcu pc,r «1brc °' c.ibclo, lc>n• 
gos. a no-. ~n,·ocar com tl "-CU 
ve rbo COITOSIVO 

- "Bcnduo<, rompon ·nte< 
da Liga <;anta.' Dc:u~ ,·o, tben 
çóc. m:u, e ma1' "-a calad, da 
noile no, reunimos para tmtar­
mos de um assunto do maior m• 
ter • do< membros da lgreJa 
,crdade,ra e c1cma 

t prco dar um b· ,ta a 
tantos abusos de. .., here. ,arca, 
e malfeitores' Preo. mos k>an 
tara cspadu doCn,1,> para dcce • 
par a c.,l>cr<i <k"c. mishhcad,• 
res!.. •· 

Ma tudo"' pa. ,-ou, (;rc 
góno. graça, a Deus 
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CANAL 7-

U6:l0- TclcalDo 2'" ÚBU 
tr.oo - Bom O.a 8ml 
1J7.30 - Bom 01.1 Puaibl 
1111!. 00- TV Co~,o 
UOO-Pardia '-1.uo Dia 
1:'.-~-0IObOE.iporlc 
J:'.t1~- JP8 - 1•E.d!çie 
D 1~ - Jom.al Hopt 
13 40 - Vtdeo Sho-
14 10-,i.akaPcuVudc ~o,'0- ....... ._S.C.. :; ~~= ~,!:ri'n~aoonal- Parit Selllt~ 
"\: 8,-U 
,~ 3!> - E\eafutb& do Profeuor Riimundo 
O, f ( t - Sonho \tc1,t 
l 'l ~J- AVugcm 
f', "fl - JPB - 1"~ 
~ 00 - Jornal Naao!W 
~J .aí! - 1-tTt f enda 
~ 411 - "\ A"l:t1h1ras.do!i-upenr11n- ~ . O--

?: .:5 - Scnt Aintncau- L aa M~~ 
~ .&5 - Joni.al ct.. Globo 
O"•_ - ~ Ceméda- buaa 

CANAL 10 

<I> 
CANAL 13 

NOVELAS 

e SONO MIU - Ebsa eobn 
~ de Fiapo. Lucas se em­
bn~ par.a lentar esquecer CIJu• 

:~~S:i!r~!S:s~\:!°!~ 
:0:-tu'.ç't°~-~~J~ 

s..,a.,., 
c...n., •• 
,<V ....... -· ,.,_, .. --· ,._,.,. -· - · 

garante que cs1f rudo sob con1ro~. 
UlC&S n,o confia no ll'mio e 0$ dois 
brigam. Lúcia combina com M:uia­
na de scguu Jorge- para dcscobnr 
ie de csUi tndo aQ psãcanahm1 O 
boltto do q..e a Ludcns esiii à hc1111 

da faltnaa. se espalha e Paul~ c,:\1,c 
que Jorge eiphquc qu31 a real s11ua• 
çio da empresa - Cabo Bnnco. ...... 

• A VIAGEM - Tato , ·1s111 
B~ ~ o aadcntc e conhece Este• 
la. Tato esbami cm Naná e se aprc­
:sientam. Akxandre aguardaans,oso 
odui de v1Sf1as. AJexandrc pergunta 

Carmem aconselha Lisa a tcrDlUll.r 
com Alexandre. Mauro, Téoe Raul 

Demóstenes conta a Flamel 511,1e 
Gualhcn:ne mon-eu . Prucdes. Oue­
Nbiol e Atalãba ficam chocados ao ~:J:':~~~~: ~ -u~~~==~m;: drc. Maroca se cmoaona - Cabo ........ ,-. pensando cm sua proposta~ c:asa­
men10. Salustiana conta a Casi Jo­
nes que ele t! filho ck-Major Dentes. 
Aamel chama Numa para .er rt.S1t• 
munha da fórmula que trandormc 
ossos humanos em ouro. - Cabo 
...... 6s lOhJO, 

~~Puga~!s~~~~~:~!; 
de rodos que o ooloc:antm n3 CJde11, 
Pauypcdc pana v:isnaro1io. Ot:fv,o 
viaja pira a scrn1 com os filbos: e 
C-a.ito. O oonJunto de Zaca ensaia 

e FERA FERIDA - MaJor 
Bcntcs simula inoctncia. Orestes 

~e°r!~ _Pt.fu;~~a e~!~;o q~~ <;,u~: 
mel conle a todo s:ua identidade. 

PRÓXIMA ATRAÇÃO 

TROPICALIE~ TE - Numa 
r,o\·ela que st p:ma cm Fortaleza. 

~~~s:~~«:'1 ~~,:~~:ba~ 
de ~ira de raaa, onde a JU\'cntude 
bonita e ~ .. esbarrar'· Em 

W:ott, Jlgun.s d(st~ encon­
tros vio acontecer no B:u do Velho 

::,~d~~ «:!.á~d~~~I!:: 
~u:~~~-~ ~~~-~x:= 
mts. pv'lc.s de algumas cenas deste 

~~utéãn~:; ~:•od~,c~~ ': 

~rf:"12f'q~Jcf~~;11';~;i~~ 
a semana 1nte1ra . apcs.u de não 1cr 
sado escalado , ainda. o ouor que va, 

~~a! ~e~~lbo Bu~r.~,~~ri!~: 
integnntc ~bode Ramiro ( Hcr• 

•.son C.apri) . O bar é admlRl$1T'3do 
por sua filha M:Jnucla (Cm1ra Ca­
margo) e a neta Pitanga (Gabriela 
Alvo). e perc:cbc-!toe. logo no míao 
da trtma , que o motivo do afa.1ota• 
mtn10 cn1re eles e o pcs.soal da aJ. 
de1,1 envohe muu.a m:igOli por pane 
de Manuela Mas a produção da no­
\C].a Ji inaugurou o pnmc1ro cená• 

HORÓSCOPO 

ÁRIES 

Dndc: q1.H: nàoo:tn~1p adm1or ~ teu~ própriMcl'TOJ 
e perdoar .1 '-' m~mo por tHos COffl(hdo. voc,l 001'111· 
nu.ari foCnllf'ldõ-K .alwi da -:i;vcwl'ld.,,dt sdcnc1os. 9uc 
alJumu da, 11(bma, lhe- drntnn lad arcça-v: 11 1e,:pc1to 

TORO 

GÊMÉOS 

CÂNCER 

Râzba °" ~1tetmct:11a. de brl(OI •~not Nào 
tcS,JU pttrcltdtndo itnpru!lir uni 111DM) dduudo • Jrtu•• 
çóc.1 que ainda nlo comp.-ecltdc fale l u.rn momenlo 
DOquit voct dc:vena t.pen.a, 'o'rVtf. 1Cm te <br ltO tnib1lho 
de 1-.cl(liClf'lilf 

LEÃO 

VIRGEM 

na), Herson Capn (Ramiro), Palo­
ma Duarte (Amanda) e Carla Ma• 
nns • TropkaUtnce ainda volta a 
f-ortalcz.a~ara mais uma maratona· 
de grava s Segundo a produtora 
Mana A ice Miranda, tudo mdica 
~uc a pró'C'1ma v1a2em será dia 23. 

LIBRA 

Lc111brc~ de: como eram bon• ~ucln icmpos e:m 
que você nio K da,·a ao 1rahaJho ck ,a,;;,oara, lObte 
todos O\ passos e arnudo que tomllva , s1mplnmcnic 
u tomava A vida ecr• unia brtncaddra Rccuptf't o cspi• 
1110 da bnnc.tdc1r11 

ESCORPIÃO 

SARGITÁRIO 

H4 taall cncr&,11 tc\lfflul:ida no ICll lf'IICllôt queº'º 
,ien.a riada ruo IOOftte«r de nc,,c dJ1 "ott f1C1r um 
potKO ~i5 aç~,1"0 N6o tu.ui demais nC-"1 1eda, que 
:16 tru 1nt0n•cmcntn U!oC • ac,c-.ivtdadc ronctamcn• 

" 
CAPRICÓRNIO 

AQUÁRIO 

PEIXES 

......... Aa,loda_ 

0.-de•-~ -Cllq .... 11...--0 .............. -decopiloll,jt 
·-·º=-.._.,de~ c1o::.. .. ~~IJ!i 
S:...--uss1.-•1ooe..._l 
.IIQ1dolclof de 1JSS ICIII. A-11111-
leka pela Conolon OIMirl ...... cio Rlo,llir, ·-•--ca;,Dffa. 

- S&po de Oliwin, - da Clhlt -••-1N-dequeo..__111t ---~----.......... :=r:=:=r.::.:-:=r.;: 
~oolmpootodellcada(deallO. 
limi<edel, dotolal ■ -oocuodu,­
julldicaJtde3,oocuodàlfllicas)eainda,._ 
debitar. - ........ despesa>....­
' 'O ;...,tido, "'° - ....., perder' i' que -~.,:.:~ -r:-.. ~~-=-~· plll ... 

Altm disso, aancent1. o trrle$tidor tamWm 
recebe~ uma pane da bilbe1cria pnda pelo filme. 

~ :'!:/:r~~ =~~= 
mc<ade - o produror, Oeaa mtlade o~ 
----prop■g■nd■ dofilmt . o.., 
IObra i dmdido. ateio a meio, enue o ~ 
e os detenrores do oertifado. "Como nenhum ftJ. 
me tem bilbeteril ,cro, o investidor sempre pabl-
1' afauma coisa", afinna Oliveira. O lançamar!O 
~trido naCornisúo de Valores Mobtli6riol 

O filme de Bamto narra a sap da ,_._ 
il&liuu que emipararn para a rqjlo Sl!'rrMI do 
Rio Grande do Sul u virada do KCU1o e basell-tt 
cm obn do romanasta José Oemente Pouenato. 
O ~l'lOS dos certificados deve rio financiar liOl­
do filme . Os restantes 4-% serio do próprio Bar• 
relo, 

i 
Lei paulista proíbe 
'tudo por dinheiro' 

• Jolabi Medeiros 

Uma novi1 Lei Mun1cipa, 1,re\•é que, a pamr 
do .segundo semc~lrc dcs1c ano, as pcs.mas que vio 
aos programas de aud116no náo poderio mais " To­
par Tdo por Dtaairiro". A Le, 11 423. pro~u 
e s,noon1da cm 29 ~ sercmbro de 1993, comcÇO\I 
• ser rciulamen11da na semana p;n.sada por uma 
ooml.Uáo dcs:aanada ptlo !óecrc1áno de Cultura de 
Sáo Paulo, Rodolfo Kondcr Ela daspóc ·•sobrt a 
pr01b1ç-Jo de cspclkulos, concursos, shows ou pro­
gramaç,jo de qualquer na11,1rcz., que possam pót 
cm ri&CO o bcm•cs1ar físko . mcnlal e sociil . t:,cm 
como que posstim cau~ar nsco de doenças e ou tros 
afins" , 

Proposta pelo vereador Arnntdo Madcm1 
(PMDB). n lei paniu de umo tnSI<: con.SUIIDÇliO: 
a de que o poder pUbhco nada podia four para 
1n1c,rompcr um concuT$0 que lo, reah.tado na ca~ 
de .sho~-s Oa,pnródromo cm 19113 A .. proposta" 
do concurso. a:ar.ihava um carro quem comesse o 
ma,or nLlmero de barar15 Em se1pnd.a . surgiu num 
shoppmg um concum> que prcmi:h'l:I quem ficasse , 
o maior tempo possível dentro de um K.adctt. "Na 
tpoca,consultamosa a.sscuonaJuríd1cadi Cámara 1 

e v1mO!li guc e.11:ivamos ,mpotcnles Es1:ivamos eo- 1 
mo nO!I filmet " A Noite cb Duop,,ndc», ~ Syd• 1 
ncy Pollack", dme Madeira "En1toc.l1bore11 Lt1. 
que pane: do pnncfpK> dt que ludo que clpÕC as 
pcuoa.s as coisas de,:11dan1es dcvc st:r pro1bid0 .. 

Mttdc1ra <hz rcoonhccerque hi "um1 bo11 dosc 
dt subJct1v1dadc " no que SCJI dcgradan1c. mas que 
tam~m "'º podia rica., alado ao lema " É Pro1b1<l> 
Pro1b1r" "E51:amos oon,1ruindo iqu1 uma me• 
d.ade dcmocdt1ca, e 1. prcaso elaborar rcgra,1; dt 
respeito ao odad,o", d!S!C ~ 

CAm~:~:~:i :r~~~;?:1~1~:a"~•:;!:'7r.~~ 
de11aca o vereador Arsehno Ta,no (PT). Segundo 
T1t10, • rcgulamcn1aç60 da lei - que esl41 sendo 
ooordenada por Lia Ga/vjo e devcrai cnlrar em 
vi.iorem c,e:rca de 90d1as - dc~ abrang.cr 1amotm 
01 pro,ramu de auditóno "'Esks prop-amas $C 

aprove11am du J>C.l;fOlf mcn01 lavorcçidu, de b.ai• 
u renda, pat1 tut-lu pat~r ndículo e , oom JU(I, 

&anhu dinheiro. t uma 00111 lamentivcl" critica 
Os proa,amas do tipo "Cil!Hn tadian-m•\ , !> 

tambfm poderio Kr cnquldf'lldos na nova lep.Ja• i 
ç&o, dr.Ide que. produttdol em Slo Pauk,, Tudo / 
Vil depe.nder da re•ulamcf'll&Çio. Arnaldo M.addn • 
du lcmer que a lei pos,,i dar margem II al,u,os. \ 
"Oaro qiie ela pode ser u1iliud1 com ala1,un ranoo 1 
Q)ftJCl"'Vadot, ma cwnprc a IOQCdadc. dcmocr,,~ I 
evuar abu.tol" , 1upõc. , 

,• 



1 
ASCENSÁQ E QUEDA DE 

UMA FAMtl.lA MINEIRA -
01rcçio: Roberto Cartuo 
Com o grupo da Funesc· Socor• 

· ro Fakéo. Iara Bezerra. Ma1ra 

~:f~hc!~u~:ti,;,~~!º( 
Flaviano Rohm Baseado no 
ICXlodc Ronaldo Boche, Alcn­
••Qaodadc ■.,. F-Ola MI­
Hln qucs11ona a opressão e: 
mostra que~ sempre possível se 
hbcr1ar daquilo que opnmc 
Numa família formada apcn~ 
por mulhcrC). uma tnni mais 
\'Clh1 donuna ~ dcma,~. rcpn• 
mindo-as para a dc:scobcna da 
VJda e do amor Mao;,, can!kldas 
de autontansmo. a!t outras 1r­
mãli resolvem se rebelar . come­
çando a partir dai a Vl\lCf uma 
"°"ª cx1sténc1a. mais h\lrc e fc­
't. A.JttMio C Qutda de UN 

,;; .. ma Miatira cuará sendo 
encenada-até cs1c final de sema­
na - ate domingo na sessão da., 
21 horas. Teatro Santa Roza 
(Praça Pedro Américo. s n 
Ccn1ro . Fone: 241-1230) 

MIMI, UMA ADOR,WEL 
DOIDIVANA - Direção: Ca• 
m,Jo Áula Com Suely Franco. 
Marc()) Wintc r, Ehzabcth Sava-

!~·r A;i:i~l~l:ri~!r. ~!ri~~ 
pelo diretor Camilo At1la . m~• 
t rn uma personagem leviana . 
\cm mu11a rc,pon:iabilidadc . 
mas que ca11va a todos por ser, 
simplesmc:nrc, adora,cl ,\ffmi. 
Uml Adonhc-1 Ooidhana eslani 
sendo encenada ,nmcntc no 
d1u 7 e ~ de maio. 'ICmprc ª" 
21 horas, no Tea1ro Pauk> Pon• 

~.~~n~skacç~nc~~-t~r:I +:;. 
bauz.1nho. Fone : 24-i•l360) 

( eMOSTRA ) 

llAl 1. CÓllDL LA - O &<'Offlttru· 
mo é O U•~ fflllfClnlt do tr1b1lho <k~tt 
11m•t~ P"~tK'\) pa11lb1no. um do, m11, 
11nport•n1c, 00 L,1»Jo l.k "•r11u iu M 

~!~e~ ~~1~:I;~~~=~=-
llVl' o .:rcdeno."t<'IU pan tnufflC'ra, tq,o,w 
Çl'i(\ lkntrlltfo1100Shm11~d1P1m• 

~.IIÇ.' :'t.~~~1'I~~J.!~~~~~d~~/ 
nh1\II . llt"1gl'ltrdt tó•b tcn1do1 dt lop, 
lfllleh Raul r,1.11• C'OITIC'fflOllndo JG "-* Artt rtun1nd..111m •trdldt110JMI· 
nt! Jr ~I U1l'Tflll A &no.'l\lll podrn \Cf 

•ntl •~"'-'"' bo.>ftfW\. ~to fuu,I doffl. 
m l.~lônl). Mt Suzirtt Í\•nt (A, 
RJoCinindc".SO~I.\I B.no~Em 
&•I 

ORIUER - Ann14.1 t mtt~ plb· 
hro . CIC' ~olu b lrlb dtpoc\ dt (nctHI 
O Hoat.111 ck l'-1.t.trt, n.1 monta,tm do 
Dq,aru.mrntn de Cuhuni do Muru<ipio 
lm0\6odallopl,a8o(ks.lD','rt,. 
Outflc1rcunrumlot•lik\Sobf».~ 

:;:,:.~~- ~,n~~f::;; ~~~~:-:~ r;!~.: 
•lt o f1n•I 00 Mh. 111.! -..~ (' N!Kku 

.CULTUIA 

11ft 70d2, 9tr71, 72:dl e. 7h57. Em a> --·••o••~• Eacàa ..... And.UFIJAc:&pl>" 
ll$601ar'abenaaopóbbcoa&t o6uJ 
doa., NldicNfllKdriol, .OCcl)tlOCul• 
uaral de S6o F"r&aQtcO (Latto de S­
ftnCIICO , Cmcro) 

CAaLOIDJ.4LMA- Aaladcpar• ~=~e: nurf: rul&IMdo 11ml iodtVMtuaJ Sio 28 
tnb111ot UacrtiDollObn:tclac154Qe-• 
...... de ltU.Í IODa. IIIU ua& "C1. 
• cotn t l~ de lloam._ m11Dlctb 
e alpaut p&aac.- t atumM , em lonl JUa• 
Yl'I C dtlu1ud0l A m<K1111 de Carlot 
D1al,a1 ntar1 an npoaç:6o. •tt o fifi.li 
dom,b.aoHaldaAII.IIOÇl,Fratlittia(Ru» 
luto d1 a._.,, S·• Torre fo•c 
?21-3:U0) mo - Ek começou , ptuar prn 
~ic. Mi OffO IIDOt, qoudo pllb· 
apo. dt ,ru oolitti,.., E niO puou inan =~~C'=1:c~=-mm tMa 1~ t.tcUdo prr\Cr,,V 
~COA~dlstalbMe:«MICA N 
1dudc Tito abre.m u.m l'IO'O'O~ pera 
e:lpONÇiouadade:e: fortoe~11t 
o~ 19 de muo. IIOS dob lK>r4.not..., 

::e:~":! :-r:::u:_(~)ho-

e eEVENTO ) 

R09UTO CAIU.OS EM DE­
TAUIIS- Ouem t Ra rnanca perde 

:.o. ... ~ :rr :~~ 
ontem Robeno Cario$ f01 IC'mbrado 
pelos fis de Jo6o PeiSOII A ple:ra 
do Fl-0.bt lobmo Cam em Ort. 
._ e:mri mostnndo. • pattJr da te· 

--(...__n_1c_A_D_0_D_IA __ )r-­
Hoje, os traços de Walter Wagner 

WALTCR WAGNER - Eleest,dc 
"olta às galerias de João Pessoa, pan 
mostrar os traços da Platvn , ~o 
t c,-vun. Morando atualmente em .Slõ 

1 Paulo. o paraibano Walter W-,acr pro, 
cura retratar . pnnapalmcnlc , as palSI· 
gcns. E, 1ambtm. os 1u10-rc1n1os: Só 
nestl exposição, ele mostra Auto-Rdra­
to com Mra e Avto-Rd:ra&a <'OID Jdadt. 
São trabalhos uüaados a.inda oa "Cidade 
Verde ... cm 1990. e cooduí<W na " Pau• 
1.Jd.11 Desvairada" Walter Wagnu 1,t 

dll um artma sem mOufoaas de outrOS 
pmtorcsc que. além disso, não tem medo 
dt c~rar novl$ Cormas de arte ; ag0ra. 
jW)f'C~C"l"II--UCUl!ílOnlJ" peia 
cscuhura. para encontrar a tndimencio­
nahdade que ela pos.sib1bta Mas. nesta 
and1v,dual, até 6 de m110. Wagner , 1..1 

mostrar u cores e u1,ços da Pintura, Dt,. 

SHllo t Gravura. na Galena Gamela 
(Rua Almlfl.lltc Barroso. 144 Centro 
fon<• 221~)-

--------11 

( ecINEMA ) 
FJLAOtLflA · ProduçJo 

smeneaM d< 1993 O,rcçio Jou. 
thu OenuK Com Toa Hanb, 
Oe:1ud Wuban~. IC.atcn f'"u,ky, 
JbOfl Robards, Mary St«nbufFl'l 
e A11iõnio Bandr-rn FIime quit p­
abou o Cnc:ardt Mch>r Ator .para 
Toa Haoks. e melhor mdstea • 

v,olénaa am JUOcV:S Ele pod,tna 
pc~r ~1- e: pilhar 
mwto dulhcuo com a barau m:jo.. 
dM>bft Jwi&a-, mas ttSOf~ &JU· 
dJ..lm; • a6o serem cnuadot aO$ 

ampos de OOl'K'.ntraçio e dt.tima· 
doo pelo, ,mnos Empttpndo bo­
mcns1, mulhc~ e a1i e~ em 
Sdi tabMCI). Sdundkr ..ivou «r• 
ca de- 1 100 JUÓC\1:1 da monc. &J'll'l,­

c:andoa prôpN "'Ida puaronsitt:r 
lccv!:~u~roEJt~ ma~ t ina.l nomn ficaram conhcoclos 

~~u;~z::~m~~ 
de pessoas cm &odo o mundo 1ém 

=:,ro àmor~ .,,:t:=: 1 
t.unb,iQ1 ILID akru:' pat':l 1.jUC. IW.OQ, 

ma.t\.. o bocncm p:me em l"C'MUM 
um ou1ro tf~ O filme, nt~ 
cm C.J.Jblççlio há qwitro sc:ma.n;u c 
de~ permanecer cm Joio Peuoa 
art o proxuno dr.a 11. cm honnos 
espccws-as 13h00, T6hJOe ~ 
-.noCtncMu..niapaJ(A" \"JSCOft­
dc de Pdotti. S o Centro Fone 
Z,l-:'°20) 

O SEC REOO DO QLARTO 
BRA , co - Prodoçáo canadt~ 
de IWI Dt~ Pau-KJa Ron-m.a 
Com \bu.ncc: Godu,, ~brgoc Jrúd. 
der, Katc N<lltganc She:1llMcCar­
tb" Pnmeuo ítlmc WI chrcion ca-­
nade~ exibido no 81'bll - antb 
e~ ba,. ,a filmado I', e Heard lk 
\lttmaicbS.C-.- l11m~ns.c 
que, ml:Stura musx:a. h1eran1-í111 e wn 
con10 ck ~ moderno ~orman 
Gcotk iOnh.l cm c~,er um hHO 
e pen~ e~ U>m•·lo ru.J quando 
c:onll<â tre:-s mas1c: e cnrol• 
"e:nki mulheres A a.m~ z.c.1. 
dA. a ~ta e c::an1on Madc-bine X 
~ que 11?0ne matc:l"I053im-=nte -
e a erugm,Hlca Jane _ com quem de 
\C eoYOh~ Mu. tu c:a~ dda. ha 
o ~ • Quarto Bf'Ut'O: e IU· 
do paon. aaoda ml.lS. quando de 
p&SU a desron&.r de: que a, mulbc-­
res 1lm uma rcl~c rc'\Olttnctt· 

;;_,' :O~f:. ~~do E:~!,«!u!: 
inuipnrc J080 ck pistb tam~ a1c 
o ckswndar do Stlftdo do Qurto 
Bl'"• ■ co •.• Para quem ios11 de 
H1ic:brod. o filme 1cm u.ma ~nc 
de OllÇ'OC:S,, embora"'° l.ao VlSIYCn 
como n0'i film,e,s dt Bnan de: PaJma 
e pcm>m . tam~. o SUJTtalrsmo 
dodlre:101cspanhoi Bul\nuc:I OS.. 
p-edodoQ■arte..._..cstarà~n-

:!/:~~1tC!~~ftll•~ 
~ CuJtu~ (A, Prutdcnte .._e· 

;~~.':.iJ:'~1ftxt~1~1 f.int' 

B CARLOS ROMERO 

ENTRE A VIDA 

:rr~~m!í~ ~~~oic :::~ 
Pensei lrtll•sc de al,guma barbe.ira• 
gcm minha. Dar aquela advcnlnc:ia 
sonora Continuei por~m minha 
tnnqúila viagem. Pouco mais notei 
que o vckulo buzinador se aproxi• 
mava do meu niosó buzinando como 
acendendo insistentemente as luzes 
Olhei. Era uma caminhonete tipo 
Ford. Dtminui a man:ba do cano e 
fiquei aguardando os aconlccimen• 
los. Afinal o que estava havendo de 
errado? Nisso a caminhoocle passa 
rente a mim e o sujeito que a diri&ia , 
começo1i1 a ~e aare~r com.pala• 
vnles. Nio qws acreditar no que OU· 
via. Parimoo. Foi entio quando ele, 
puundo um re'61>et que alo tinha 
mais IIIIWlbo, me iDlerpelou: 

ra1va(t~~a ~mdcm ,~;J~~~ 
tando a arma em minha di~o. 1.nll• 
mou : 

• O senhor 1em que voltar 
E ameaçou: 
• Ou volta ou morre '! 
Proairci acalmá-lo Ele era cor• 

pulcnto e tinha barriga enorme 
Diante do cano da arma e a Vtda . 
eu preferi a vida. Entio acccdJ: 

::;:~:.:· zt:.::u ~ 0m~:~~~-, 
~damen1c com um:ti ct"na 1."t,n,1 ,~1 

do Por fim. dcQtou num comovK14.• 
choro A fe ra V1rar.t um cordeiro J 
entre soluços. foi confessando. 

• Eu sou um infeliz.. Me pcrdóe 
O senhor i um santo Me pc:rd6c 
EstoobéNdo 

E mc.M:> pa1emaJ 
• Quer que cu '°' com o senhor 

at< a prara? 1: pcngoso andar SOZJ· 
nho, desarmado. E A MORTE 

O fato ocorreu o ano passado. 
Não sei porque estou . me lembnndo 
dele agora Talvc:t SCJa por causa !!lo 
tempo chuvoso. Tempo chuvoso me. 
xe com as nOS$aS lembranças. 

Numa .tarde de sexta•fcin, sai 
para a pra11 de Jacumi com o 6.m 
de passar, ali, o fim de semana. A 
tarde estava tranqdila e eu anter.• 
11va os 1ranqililos momentos que a-

veria de viver na remamosa praia. 
Levei meus livre. , minhu revistas e 
minhas fitas . A estrada dolena infun. 
dia-me muita paz. Um~ meio m&­
tico me tllOllnva uma ~ de nu• 
vem boiando, tau,idu pelo vento 
mamo. 

Acontece que quando vou llin• 
do da estrada .,.,. a ........, direita 
com o 11m de eatnr DO lnlvo que 

Por que 1IOd boleu naquele car• 
ro? Ora, ou alo beleta cm velallo 
alpm. Eltava batado um equt,,o 
co. 

• Pois oio, vamos ver de que 
se trata. Vou com senhor. E vcrdack 
que aotes eu fizffll uma fone oraçio. 
Afinal alo linha outra"""ª para me 
ptoletet oealo aquele pensamento 
cm Deus. 

E mal dei • volla, o homem fa. 
lou: 

• E.pen, aL . O oenhor ia para 
oode? 

Expliqaei-lbo que pre1endi1 
puur o fim de -- til pnla de 
Jawml., oode tinha IIIDI casa. Ele 

Tentei tranquihzá-lo Jamais 
julgur1 qur naquele roslo cornssc-m 
"arimas 

Ele voltou para a fonl . Botou 
um ch~u de vaqueiro na cabeça 
e se foi, ec::el\&J>do...f'.'C cordialmente 

U,U.i o IOlll cio carro e rume, 
pata Jac:uml., com um pnde alivio 
na alma. Um alivio o uma pena dao•· 
da daquele homem. Oead,damcntc 
• violtncia ..... viollncia. 



CONTRA 
ATACANDO 

Campinense e Treze . 
prometem melhorar· 
Camprncnse e Treze trabalham visando tt­
cupcrar o tempo pcrdtdo. Esse primeiro tur-

~~ fa=::r':io~~'b f::: 
no~ tihimos jogos. esboçou uma reação e 
au! melhorou o ~u E de Jogo, enquan-
to seu oponente fez amentc o contrário. 
Caiu na ~- um time campeão. 
o Campmcrue nio fez pnticamcnte nada. 
A torada J-' -.ente saudades de Renato Cu­
nha Li.ma q1tt ousou multo em 93 e: conse­
guju o titulo . Custou caro, ~ bem ,-crdadc. 
m.n o ton:edor só q~r ser feliz. O resto 
n.iolhcmtc:r~ 

RECORDANDO 

~,.,...,,~rn,aM-~· 
~ak • C..,._,u,r, AJ:lil """'1. F.,/ n. 
...-,.,n• n , IWln•..,.... /Jre,i/ rUNplli. .. A_,,,. 
Barrichelo Dener deixa 
procura mais o futebol 
patrocínios sem sua arte 
lx~ de muua come_ 
mota...,,c, c de -ck._.oc-•r 
~ Jor~~ na w:gund4· 

!C'lJJ. Rwhc.,.., B.un.:hc 
lo, p.a1 de R1,1?lmbo. "º' 
IOU ao ,~ba.lho: prucu-

:rtif!l:°=~r~ 
YKC llckr do CampctlM• 
t11. que cbt~• ~ pn , 
rnc'lf podlOM !).,· pro,,~ 
~ dt-p,tou D.I CIIIC(tO­

na. pr«IU roncr .atr~ 
Jc pauoana:, para ,um• 
por .o (J1\.~mcn10 d.o ano. 
aM!nadc a,a11c,~c:ont.1 
11:M, t'OCD °' Slllól.Q .. A1n 
d,, prca'IO a>n>tJUtr ura 
tcr.,o do IOl.d q~ o Ru­
hmbo lera de k \ a, pan 

~qu&'docar~:~b ': 
mcl'Oto. ain c~kul:a-w 
qUC' o IOUI pwa nlc IDO 

i!ª~~~ial~ ., 

~lctu~~~-
p,.,-num .• uhctado 
w: ndo turno do c.am. 
pc,Jftatn P.uaihaao001t1 
• rodlJa 1NQ.al P,Op'a· 
JMdll pera o d,a t· de 
1unlllo O clube, de 
Camp;na Graoilk ~ 
llktcm 1e rcat,d,w 
J - \{â-1,a&e,.,.. 
•~aaca ... na­
fdn. Pwmnrariao­
,.~c-,,n-a 
••4~111•nc., 
lnlt4c:b4Maiada 
... ~c-r--­
ctNO_,_....l'rN,,cü. 
Apn■r 4ot pr~. 
llaíCNdaea ... Uht. .., 
3 • \:aldca e VaJdcbto, 
ambo1 d, Sociedade. 
nio param de c:omcmo­
ra.r o pande fc11ocb So­
c,cdadc e promcccm 
n11uw ma~ 11t11e Cam 
pc•~IQ E.kiNO~ 
cordun do f~won~ 
do 8ouft,..o, 1Z1M COft 
fiaaDOõfflQ)toi.,t,cft .. 

FKjUCI chocado com a 
morte do protc Dcncr 
S(mprc b\<c uma gran­
de admiração pdo teu 
fu1cbol e 1orc1 muico 
pela su:a conuuaçio 
pelo Flamengo que 
nem 1Cqucr entrou DO 

~J!~aP•~,~~~-v~ ~ 
Vasa, por pouuu um 
dingcn1c compe tente 
como Eunco Miranda 

?~u~ouÊk f!~n~ 
ttçado pelo tu~tnador 
Carlos Alberto P1.ne1-
ra que nunca s1mpa11 
iuu corn ~u futebol O 
craq~ ~ fot Olllem tn· 

~~:::s~: 
rc1orcu1u de São Pau­
k> Perde o futebol bra• 
~dc,,o i u.m grande: cn.­
qu< 

GERALDO \ARELA 

ESPOIRS 

CAMPEONATO"PARAJ!ANO 

Nuno foi a Brasília, mas 
comanda o treino do Bota 

Nuno Leal Maia deve co­
mandar hoje o coletivo apronto 
Óo Botafogo para a partida de 
amanhã contra a Sociedade de 
Sousa. Logo após a v11óna de 2x0 
contra o Campinensc. o treinador 
tC\'C que "iaJar a Brm.tlia para re­
solver problemas proftss1ona1s e 
seu retomo esta \'3 prcvtsto para 
à nouc de ontem. Severo. en­
quanto is~. \'Cm comandando a, 
al'ividades bmafoguense~ deMfc: a 
scgunda•fe1ra On1cm hou"e fíc,.i­
ca pela manhã e bate-bola à tarde 
na Maravilha do contorno 

Lauro. que {,31U de campo 
machucado diante do Camprnen­
se . est~ fora dos plan~ para a fase 
dcc1.s1va do pnmciro turno. de­
"cndo oeder ~u lugar para Wnllcr 
Sanharó. Já que Totonho perma­
necerá na ponta de lança. ::iendo 
confumado o afastamento de 
Mauríao. 

O vice de fu1ebol Raimundo 
Nóbre_ga rnfonna que '"allri vaagem• 
do treinador Nuno Leal Maia es­
tavam prl!\1Slas quando da as.sma­
rura de ~eu contrato e ,~so de for­
ma alguma atrapalha J equipe. 
porque o Se~ero fica à frt'nte do 

elenco. comandando os trcmos. 

:ªJi:~tz: %1Nu~:O~: ~!i~~ 
O rmportante - formulou 

Raimundo ~óbrega - ~ que a tor• 
ctda entenda que o trabalho do 
Nuno Leal Maia \'Cm dando ccno 
e o Botafogo vai melhorar muno 
mais ckpo1, que chegarem os re­
forço,, prometidos pelo prcs1dcn· 
te Domiciano Cabral e que virão . 
com certeza. para o segundo tur­
no 

~o dia de ontem. a diretoria 
do B01afogo completou o paga• 
mcnto do me!, de março e arnda 
atuahzou os bicho.,. deix.ando o 
elenco mais mou ... ado para a fase 
de decisão do c.cgundo 1urno 
Lauro conunua en1reguc ao De­
partamento Mid ico e lamenra 
não poder 3JUdJ.r ,euc; compa­
nheiros _ne~ hora . segundo ele. 
..mais d1fíaJ para a equipe ... 

Mas • disse o Jogador - vou 
ficar torcendo por _e le~ e espero 
que o Botafogo 5eJa o campeão 
do pnmeiro turno. A 1orc1da tem 
que &Judar e c~tá con"ocJda para 
comparecer em ma..\53 ao Alme1-
dão. Já a pamr desta quinta-feira 

AMADORISMO 

Galante sediou a prova 
do campeonato de enduro 

Campina Grande (Da Su­
cursal) - cs1e úlumo final de 
semana , o dtstnto de Galante 
foi sede da abenura do Carn· 
peona10 do Enduro de veloc,­
dade . Segundo os organizado­
res. o evento foi bc:m presugaa­
do pelo, adeptos da compeu­
çáo. Pan1aparam do cnduro de 
veloctdade pilotos de Campina 
Grande. Joáo Pe '°ª• Recife e 

a1al. nas ca1egona.s de 180 e 
200 criltndradas, E<pectal e Ve­
teran<>! 

CLASSIFICAÇÃO 

Ca1cgo ria de 180 C1hndra­
das: 1 lugar • André Luí, de 
Campina Grande . 2' lugar Fá­
bio V1dal de Carnp,na Grande 
e J• lufir Alexandre Mágno de 
Campina Grande . Ca1cgona 
200 cilindradas J · lugar . 
Abrãao Ferreira de Campina 
Grande, 2' lugar Daniel Moura 
de João Pessoa e 3 lugar Sabu­
gy de Nalal . 

Na ca1egona Especial: 1 
lugar Antõnio Canuto (Tuy) de 
João Pessoa; 2'1ugar J6ho ctsar 

de Sama Cruz do Cap1banbe e 
o 3 para o Rio Grande do or­
le . o nome do p1lo10 não foi 
divulgado pelos organizadores 

a categóna de Veteranos , o 
1 lugar ftCOu com Belo Mela­
dtnho de Campina Grande; 2· 
lugar com Ricardo Fau 10 de 
Campina Grande co3' com Lu­
la de João Pessoa 

PREMIAÇÃO 

O pnme iro colocado na ca-
1egoria de 180 cilindradas, o 
prémio foi uma TV a cores. O 
mesmo prémio foi para o pn• 
metro _colocado na ca1egoria de 
200cdmdradas Paraopnmcíro 
colocado na categoria Especial 
ou força hvre. foi oíerec1do um 
<Om lrh cm um O campeão 
da categoria de veteranos ga• 
nhou uma b1c1cleta Mon1 ba1l<e 

De acordo com as informa­
çóe dos organizadores. a pró• 
XJma compeução cs1á marcada 
para o dia 10 de julho no muni• 
t~b~~~ubaty · Curímataú 

PnSlimo 1• de maio ,er, o 
iaício do =.o cm:.:. e deite UO, com a realila•I 
çil>cle á panidas. A Federa;lo 
~ ~ ~ de da1111Íca­
ç6o ali! 15 de junbo, dois diu 
ante, de começar a Copa do 
Macio, qaanc1o ealio os dubes 
iDclicadol pua • ._ de decido 
1e n:unirlo na FPF e elludado 

:.. ~do',r,;..a:r ~..:.:: 
Unidos. 

Ao diltribair a tabela com 
a ~ e os dubes, seaua· 
da-fàra ~8)2 a praideatc da Fe­
den,çio de Arújo Oo-
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Gouveia recebe homenagem 
da Associação de Imprensa 

Campina Grande (Da Suarr­
.. 1) - A A>soc,ação Campincnse 
de Imprensa • ACI , realizou no 
último sábado uma festa para ho­
menagear ao Plantonista Espon1• 
vo EdvaJdo Gouveia '"Vovó"' A 
fcsca contou com as presenças de 
vána autoridades. entre das o 
PTcfc110 F~ux AraúJO filho. profis. 
SK>na1s da imprensa falada, escrita 
e tclevuada. familiares e amigos 
de Edvaldo Gouveia, que t consi~ 
dcrado pelos seus companhei ros 
o melhor Plan1on1sta do Norte e 
Nordeste do País. A fe 11 acon­
teceu DO Oube dos funaon,nos 
da U. E>tadual da Paraíba, 

Na hora do seu disaJrso, Ed· 
valdo fot traído pela cmoçio e nio 
pc)dc COnler .. lja,imas. sendo ICU 

discurso concJufdo por Josehto 
Lucena, seu c.ompanhei.ro de tra­
balho. O l'Tefeí10 F~lix Aradjo Fi­
lho, fez a ..,. '"udaçio ao homc:­
hageado, falando da imporUnc:ia 

do seu trabalho na imprensa dr 
Campina Grande, onde Edvaldo 
informa os fatos que ocorrem na 
frea de e portes. sc1am eles local, 
estadual. nacional e mtcmaaooal 

O ob1e11vo da Associação 
Campinensc de Imprensa , qut 
tem a frcnrc o ,omalista Marcial 
Lima, ~ de sempre raur fes1as p,· 
ra homenagear aquelas pessoas 
que cs!Jo no dia a dia. trabalhfOdO 
para iníormar os fatos que ocor• 
rcm no dccorTer dos tempos. Na 
ótica do presidente da AC!. Mar• 
cial Lima. "toda homenagem tem 
que ser prestadas a pcssou que 
cstto entre nós, pen que elas SUJ• 
tam a alegna do reconhecim,oto 
do seu trabalho·· disse Marcial LJ. 
ma No pró•imo d,a 30, a AO, 
esiart realizando outra fes1& pan 
p,atar homcna,em a J°" Llu· 
ientino, Jost Gonçalves e Joú 
Santos. O JôcaJ da festa ainda do 
foi divulgado pela entidade 



.......... _ 
Saint' Gennain é. mais um .teste para a ·Seleção 

Qubessó 
. dependem 
doTJD 

1111,(AEI-Au-.­
e llotafogo dependem do ..,. 
1'io de omanbi do Tribunal de 
Jusi,ça Desportiva da Federa 
ção de Futebol do Rio pan de 
finir seus times visando a ter 
e<:il'll rodada do c:ampeona1< 
canoa. O Tribunal vai Julga, 

< Jandir e Bl'llDCO. do Fluminen­
se, e Andn! e Ságio Manoel. 

' do Botafogo, expubos na últi· 
; ma rodada. A expectativa do> 

clubes t de que prevaleça um 
aoonlo verbal com a federação 
no sentido de facilitar a partia• 
p.1ção do, ~randcs jogadorc 
na~ panidu d~1\'as 

No .Rarnengo. o dima é 
d, cufona para o clássico com 
o V=, domingo. no Mara­
canã. O fato de o lime cRar 
a um ponto do advcrúrio. que 
entrou no quadraguJu deási­
vo com doi! pontos ~ boni~­
cação. um por ter sacio o pn-

. meito de seu grupo e outro por 
rcr realizado a melhor campa­
nha da primeira fase. aumen­
tou a confiança dos dirigentQ 
da com1Mâo técnica e ~ Joga-

: dores. 
Jun,or l um d~ mai~ oti­

mtSta::. ''Nós tem~ condições 
... e rC\'Crter e~ vantagem do 

,--.co·· . .tfínnou. "O jogo de 
mingo vai ser decisivo para 

• indicar o campeão carioca". 
1 Sem nenhum problema na 
· equipe. o treinador dl!<.SC que 
1 
ui repelir a escalação da úlri-
ma partida. contra o 801afogo. 
quando o Flamengo venceu 
por 3 a 1 O> dingcntcs e>pc· 
ram um ptibllro supenor a 100 

'mil pcs.soas no Mar.1canâ 

O Fluminense náo perde1., 
a esperança de conqu~tar o ti­
tulo do Campeonato. apesar 
de ter empatado com o Vasco. 
domingo. ··o ideal \érin a_\.11Ó· 
ria. ma, o árbitro 1c1,c uma 
,1ruaçao d~strosa e no" prc1u­
dicou demai, ··. a.firmou o 1tc-

... , Dele, Mesmo \Cm s.a~r 
erá con1ar com Jand1r 

e Branco. Delci di!tSC que o lt· 
me não tem oulra al1emat1va 
~nao a de 1,:cna:r o 801afogo. 
sexta-feira. "Precisamos desse 
resultado para manter no~s 
chanc~ no campeonato·· 

No Botafogo . prauea­
mrntc eliminado.º"' dirigentes 
Já, 1mc,.-am a pcn~r cm refor­
mular \l lime para o Campeo-
11310 Rr~ileiro. A ideia t con­
trator Alemão. do Alalanta, e 
A ,d. do SJo Paulo. Para a 
pankfa com o Aummen~, o 
J~cnico 01.: pens.a cm !Jnçar 
Ko,:lno no lugar dL· An Jrt. 
l·1pul , ma, airJd,J não dchniu 
\l rnwa\cl ~uh\lltuto de Sérg.o 
Manoel 

VASCO DE LUTO 

Futebol perde Dener 
em acidente de carro 

Rio, (AE) - O jogador 
Dcncr. do Vasco. morreu 
no início da manhã de on­
tem. quandç, Viajava de car­
ro como carona. O carro co­
lidiu com uma árvore na 

-A"'"enida Borges de Mcde1-
ros,na Lagoa Rodrigo de 
Freitas. no Rio. Dcner. de 
23 anos. cujo passe pcrtenct 
a Portuguesa de Despostos. 

~~a c~~~to~:m:t~ 
ao ter o ~ quebrado. 
O motons1a do carro. Oto 
Augusto Miranda. que re"c 
\USpe11a de fratura nas duas 
pernas. disse que donn1u no 

Sfi~3:~(o~~: ~u~:Pa~ 
lo , onde no dia anterior 
comprara um apartamento. 
Ele uia ser Julgado hoje pc· 
lo Tribunal de Justiça O.s­
poruva do Rio por ter sido 

t~~!t~u:~::n~ 
p<lo quadrangular final do 
Campeonato Carioca O 
corpo do jogador fi<Ou pre­
so as ferragens do carro. um 
M1tsubislu branco. com pla­
ca de São Paulo, provavcl• 
mcn1c de sua piq>riedadc. 
O m0ton~a está mtcmado 
no Hospital Miguel Cou10 

3 filhos e fama de boêmio 
O JOgador paulista De• 

ncr. da Portuguesa. que fi. 
cana no Vasco at~ maio. era 
conhecido por sua 1rrcvc­
rincia e boemia Tinha 2J 
anos e três filhos . Cam:gava 
a fama de mulherengo. 
amante da noite e de se 
componar como adolescen­
te- \fasa mãe. a cozmhe1ra 
\'era Lucia Rodrigues de 

uza. 46 an~ e a ex-mu­
lher Luoana Gabmo. de 20 
,mos - com quem nunca se 
ca~ - não unham que1-
u~ O gare:to franzino da 
VIia Ede foi ~mprc cons1• 
dcrado um cT3quc precoce . 

O técnico da Sclcç:io 
Parreira, foi duramcnle cri­
ticado c~te ano por não 1er 
con"'ocado Dcner para o 
Mundial Dcncr foi cam-

ru~io~!t~)a5i~~~~1~e~: 
em lK) e co~1dcrado o me­
lhor .)Ogador na época No 
ano p3.SS11do .. emprestado 
para o Grêmio. esta\ a na 
equipe que ,·cnccu o Cam• 
peonato Gaucho E~tc- ano. 
cmp~tado para o \"35C'O. 
ume que 1em ma1ore~ chan• 
l'õ de ,-rnccr o Campeona• 
to Carioca. \1rou ídolo d,, 
torcida 

CRÍTICA 

A Seleção Brasil~tra 
faz mais um amistoso, hôje, 
com vistas a Copa do Mun­
do nos EUA, ao enfreoiar 
no Pare de Prmces, a equipe 

~~,5:"~~rm;: \ui: 
cardo Gomes e Raf, mas em 
compensação contará com 
Maré:io Santos e Valdo. Ro­
mário. contundido. Mauro 
Silva e Bebeto, liberados. 
não participam do encontro, 
que começa às 15h15 (horá· 

rio de Bl'llllllia) 
O treinador Carlos AJ. 

berto Parreira considera o 
amiotoso de fundamental 
importância e nem as au5ên· 
cias de Mauro Stlva. Romá· 
no e Bebcto chc~ a lbc 
tncomodar tanto ·o tmpor• 
tan!e é que pc,<<0 fazer 00· 
\'U, o~enraçõc,. Gostana 
muno de contar com ele. 
portm me <1nto 1mpo.sib1• 
liiado ... c1i_..., . 

O fato de enfrentar um 
clube não preocupa tanto 

Parreira Para ele, o Paris 
Sa ,nt Germa,n é um teste 
bom para a Seleção por pos· 
SU!f jogadores de alto nível , 
"E o ltdcr dtsparado do 
~pconato Francts Náo 
rrcc•~• dizer maisº, con• 
duiu 

.\ equipe pro,-ável Jo 
p, .,ara o am tos0 é Ta-
1.,rcl: Jorg,:ih , R ,cardC' 
Rocha, Ricardo Gome,, " 
Branco . Cé,n Sampaio 
dunga. Rai e Z.nho, \'1ola 
e Muller 

Jamelli convocado para o selecionado 
O a1acan1e Carlos Ja­

'melli, do São Paulo, ,rmão 
de Jamelli, que mancou dotS 
gols oa vi1óna sobre a Portu• 
guesa de Desportos, domin­
go, pelo Campeonato Pau­
tista. fo, um dos 12 pauhs1as 
convocados pela OI~ para 
a Seleção Brasileira at~ 17 
anos que vai paruopar do 
Campeonato Sul-America­
no da categoria, cm feverei­
ro de 95, no Peru. Jameh­
nho. como é conhecido. va, 
disputar uma das quatro va-

Palhinha 
pode ficar 
na reserva 
de c~u~:::0~!~~~!

1d!ª Cc; 
Paulo na partida con1ra o ArK­
ric:a. domingo. em R10 Pre10 "1"c­
nho uma semana pan pensar no 
time e encontrar a melhor rorma 
ç:lo para ascaraaerisucasda parti­

da". dlZ o tkmco Te1' Santana 

•·Q P;iJJunha niocstj (CndCDdo lU· 
do o Que pode.mas tSiO n~o .sena 
Ju.stificau\a pana llni-lo do lime 
.. A JU-Siifcuv.a. no ~. sena l4• 
oca 

Tele c::odSldera o JOCO de do-

~~ ~~~~t:! ,= pcO:, r.:: 
lo e nio quer nem pensar cm resul­
tado negar.l\o. Por •~.ck pode­
montar um ~ucm.a que dt fflB)f' 
proreçjo a defesa e ao mcSmO tem­
po libere mais Leonardo e Mwkr 

Nesse casa. Palhmha ou Euler po­
deriam ser sacnficado;, para a ma­
nutenção de Axcl Ou1ra aJrcma-
11..,, seria manter Caiu na lateraJ 

Nesse caso. o saatlicado sena v, . 
cor. que aio vinha bem e cumpnu 
suspeo5to au1omf11ca eonrra a 
PonuguC).1 

Outra mLld.a.nça. c1u ot,nga­
tóna. ,a.1 aconttccr n,1 z.atª \"al­
ber recebeu o 1erttuo anlo ama• 
relo e dew: ~r suMlihndo p0r Gd 
mar. embora TeW: tenha~­
DOO que o zagueiro ... '-C prccai:,.-~~-=::. 1::m&!~~,: 
de 'JoCr subst11uKlo por 1er ~n1tdo 
o musculo adutor, ma~o Dtparta· 
menco Medico do clube iarante 
que ele cs11.t1 recuperado a,e d 
mingo 

ga,, no ataque com· mais an• 
co atacantes A apresenta­
cão está marcada para o dia 
25, às llh, n0Aeroporto ln­
temaet0nal do Rio, •=do 
a primeira fa~ de treina­
meotos. cm Tercsópohs 

A lista dos convocados 
é a seguinte: Golei ros -
Leonardo (Vasco). Yamada 

f 
Connth,ans) e _cnman. o 
Vttóna). Laterais Lopes 
Guarani) ... LuJS Cláudio 

{Atlettco-MG), ftibt0 (São 
Paulo) e Anderson (Junven• 
tu,) . Zagueiros - Juan 

(Flamengo), Bel (Guarani). 
And ré (Vitóna), Douglas 
(Londnna) e N,Jton Rógé­
no (Paraná Oub} Volantes 
- Jean (Corintluans) e Ha­
llace (Guaram). Me.as -
Carlos. Alberto (Grém,o). 
Dias ('Juco). João Andre 
(C:Onnthians) , André (Co· 
nnttuahs) ç kOdngo (Grê• 
rruo) Átacantes_- Ha.ndrev 
(Guarani); Klebcr (VitÓ· 
ria). Marccllus (Grêmio). 
Jamelli (São Paulo). Marco 
António (Botafo,o-RPI e 
Marcelo (Guaram, 

Edmundo e Rincon vão 
reforçar o Palmeiras 
São Paulo. (AE)-0 Pai· 

mc1ras 4iÓ u! "an1agen) pela 
frenrc. Sem a rara obngação 
~ Jogar duranre a ~mana. se­
ra anco dias para preparar o 
ttme antes de enfrentar o l\o­
,~nzonttno. )àt,ado. cm r--;o,-o 
Horizonte. jogo que será 
1nn~111do ao ,..,,·o pela T\ 
Edmundo e Rincon. que cum­
pnram ,uspcnsâo. voltam ao 
ume e o técnico W~dcrlc) 
Luxemburgo podera con1ar 
com o elenco completo. A con­
tu\.io no tornozelo d1rc110 de 
Antônio Cario-. não é gra1,c e 
ele poder.! JOgar. 

Lldcr por pontos ganhos. 

i~:o"";6~~ ::!~ ~e ton~~ 

pac:1dadc.'.' do mfomb1an t 
d.u oombdh!". «up u e r\{': 
~ e arrancar cm due,J,, 
gol ··Con,;,,e,uc urur .a k 

::::rt ~~~~~tt!~ ~l~ .. 
~uc-·· a\.aha o trcmador 
prt:a~ ser melhor entcndid\l 
pelo> oompmhc,ro,," 

Suspcn)O . Rmcun fico'­
fora do Jogo contra \.'l Amc:n<"'ai 
Ek 101 c:rpuho dC' campo na 
pan1da d1anu da Ferr-0"1ana. 

~~a"1~gfd~~~u o~~f'~: 
observar que o JUlZ C:)ta\.'3 mar~ 

~h<!°r~~~to~i;;:Ô ~:~~,~~ 
acabou .sendo adven.1do de no-

voe a~~~~.º .. ~~ep~~no 

~:r~c~~~a~á~c !:~J 
Serginho exige seriedade da arbitragem 

th1an~. o time ~nte que é o 
momento de d.ar a arrancada 
pan o bicampeonato. Faltffl'I 
t.C1S Jogos_para encerrar sua 
1_>:Jmopaç.ao do Campeonato 
(No"·onzonuno, cm l"-O\'O Ho 
r1z.ontc. ão P3ulo. no Mo­
rumb1. Mog1 Minm e huil!k' 
no Parque Antán,ca; Sanro 
Andre . no ABC. e Corin-
1h1aru. no Morumbi) 

de Edmun® que- IC'\e ~r 1..'l 
tado como ,1g.rc ., H I rc, ,J<,u 1 
uma f~ha do uguc-iro Ro,ul.:Jo 
Man.t.,nalo. da FC"m·, na) c­
po<l(: "C.': ,u,r,cnso por m,u 
uma parti ia • .;.dcrn :h QIK J 

cumpnu OsadHl adosdodu 
bc J.i tntam de preparar .a de 
fcsa dos JO&adorc 

Su.t06-t ~P. (AE) - O ttau• 

: tr\~:oe~h~~.~: f~~ 
go, quando o Santo, empalou 
~vm o Gu:11nm1 Cffl um gol. e pen 
y att cm eNr c,.ta scmana 
oom o prc,.tdcnle da Fcdcr..ç•o 
hllliru. de Futebol, Eduudo Jo­
<.t Far&b, pa.tl ddcuhr 1 ~tuaç.o 

O fu1ebol pauh1t1 cstl virando 
um cuco, da~ o 1mtado 1re1n•• 
<k)r IOl() apó\ o ÍOJO. A, CIUUI 

da 1mfa<iO de S,1JU1h0 '60 p<ln 
n:ic.nc>à lrh o prejuízo caU)ado 

pcll nio man:açto de ""\~n•lh 

::;!~uf!'!':~c1a~! 
ra ~adentrot íoradc:cam -.. 
oo t,cada í"C'k>I camp11,cir01 

~'° quero CI\IC. oa joitcl ,,u­
dtm meu tJrne, mu ta.mbtm nio 
q1.1troque prcJudíqucm, m»e ele. 
rewsltlldo COO!. a ma..rctÇio dt um 
ua.pedneato oo lanco em q...c. o 
r..pe:111.> Ron,iJ6o cok>cou a mto 
OI bola dentro da ara O jWJ 

e o 4clta 1e om.,-

ll\l, marcando 1moed1mcn10 O 
~tro Otorusto Robtno Domin-

f'J!~~dc:~=I=-os~r 
a boi• cm. jogo e plO\ix:avam Olo 
sanlt\tas. 

A IWOf' rcY011a. pottm. íoi 
com • tcnt.1tM1 de •ares.do 50fn. 
da por MaunaoCopcrtaoo,quaa• 
do de sa,.a de campo, depois CIC 
5er upubo. Oingcn1cs do Gua­
rani cstnam oa boca do túnel t 

c:■.::en:,ct,.x:,:=~~u: 
conludo. Strpoho oAo hcsnou e 
t<11Ju cm ddQ& de Copertino. J~ 

e.~ª~!ª~':; 
pe.r1.IU p&rl a.ma do dtn&cnlC, IOU : J:: e fq,u para dentro 

O tmp.a1c foi considerado 

:'1cto~~9:c~ .. ~ ~rrr.~~ 
.l"tm 0allftb1111Uldacaavam 
r<YOltllllotoom ._,_..., 

Fcmaodo deu ts rüo, ao fulll 

do JOIO do pnmcuo 1urno, quan­
do di»e que o Santos ~ um tim1• 
nho e, sento tomar audado. vai 
ser rebau:ado. Ftm1ndo, que 1-' 
ba\U JOINO pelo Sant0$ 00 pas­
sado. es1codcu suas cnl.lCU a qua­
bdadc t~auca dos cotegas e seus 
comcntinos revoharam os ,oga­
dorcs 

Confes:50 que entrei em cam• 
po com nuva. pensando JJnda na­
qu1k> que o Fctmando falou ,obre 
• gcate, d!S$C o volan1c Dmho .' 
1pon11ndo a 1'(:..,olta como um' 
mc>b\'O • mm para empenho dos 
,opdor<S Dentro de campo, po.' 
~ffl. fOt o mesmo Fcma.6doqucm 

~:.f:' ~ ~~~ ·~ 
~ o vcrdadeuo Sa.ntoc. que tem 
raça e n&o abawi • cabeça. alú· 
mou D1nho, 1ati1fe110 cm tct 
lll&ftbdo cm CU:ip&nas • UIVCDO· 
bihdadcno,C..,.SOtumo. 

Os ta.nllÚIS tamb4!ra re'IOI• 
lados num OUITO l..aD« ltbe esta• 

.. otadlucodo < --

1 bola pua fora, pos.."-tbthtando o 
11endrmcnto do ,d..,erUno 1 
cobrança. passaram a bola para 

~•!m.:;~~~=n~1 ~ mê;. 
pcíbDO. lamcatando • falta de: éu­
ca de DJal.m.mha O JUlZ percebeu 
a makbde e deu rcvcDio do latt ­
ral. matando• JOS•da deles. diS>C 
o za&ue1ro. 

O Santos 101aou ontem 01 
trc1.11amco1os para o dWlco de 
domingo c:orura o Connthan5 e 
• maior prcocupaçio do ttauco 
Se~ CbulaP.' i mootar outra 
dupll de up. ~ que Júruor (ttr• 
oc1ro c:a.rt6o amardo) e Maudao 

~=!:=J.•~:.;i:}!'i:, 
Femaodcs o;olta a cqwpc e vamos 
ver como• ac:01c fu com o outro, 
dlSlc o treiàador Ele deve ri esca­
lar o volante Ccruo im.provw.dc­
oa Q\l&t'ta-&1&1. como i4 fu em· 
\Mltias pamcJas, mu só de..,er, 

,aau.oaar ao pouco antes do JO­
ao. ceac> temprc íat..- -

- 4 

O t~cnico Luxemburgo 
ptnsando no título e nesse mo-­
mcnto todo. de,·cm dar algo 
m~ de s, ... afirma "Uma V1• 

tóna conua o Novoruontmo. 
que costuma tirar pontos dos 
concoITcntcs. vai ser dcasi­
va" 

Echlson va.1 continuar so­
brando com a volta de Edmun­
do e Rinooo Eic, ío, procundo 
pcloo din~ntcs do àubc, de­
cidiu acatar I dcasio do ttt1-

:i.~'C ~~ ~~e n:'::i~: 
Edmundo e Evau na frenlc 
.. A suuaçio não me açada , 
nunca gostei de ficar na n::st t ~ 
va . mas decidi acabar 00111 a 
polfouca e tentar responder 
apeou com mutbas at:uaçóes " 

Lu.tcmburgo tuDda vt cm 
Rmcon um JOgador IIWS uol 
pra o esquema. Rnsalta a ca-

Edmundo. unho e Ccsar 
Sampaio. con"ocados para o 
amistoso da Sell!Çaó Brib1le1n11 
cm Pans . do os un1cos _q_uc 
não poderão aprovc,tan IOlp 
do hmc na tabela. • 

Mesmo ccdc.odo JOgado­
r<s pan, a Scleçio. Lu.1embur­
go nio pode reclamar, i' que 
o 1'1almc1ras se bvrou do /08º 
com o Sio Paulo pela T"l'a Lt· 
bcrtadom. matado pan hoJC 
,e ad,ado e-no o duo 27 por cau­
sa do IIDIStOOO da Scleçio A 

~~~rr.i::t-.~:~ ~~ 
o,tavu-<lc-linal 

Os dinacotcs do clube •lo 
pcchr i CS'F a transícn!naa 
para após a Copa do "4und<' 
dos doi> l''fl'» oootra o Ccart 
!pela segunda fase da Coc,a oo er.,, 



n---••-•-

Pono Altgn:-. (A E) 
- Ô U.OICO c:ampcooaic> 
que- lxncr coaquulou 

:~rt..=ir~r 
Ek oblCU! o lfluk> cm 
lqgJ ,ogando ptlo G"'· 
rruo '-o dulx. o am ­
t.en1c ontem tnt. dt tns­
teia e aNumcn10. Ho­
rsi, ante> da pan1da con­
tra o Co nnth1ans pela 

~Tin: ~=~:;'Ou'=; 
vuóN para Dcnc:r. ma­
nc1r2 de m JOPdo.-cs rt· 
"cttnaarcm wa mcmó­
ru. .. Ek nM a1udou e 
nos. cku co1~s bou ··. 
~-.e- o n~ro PawJo. 
Ll.mhém ~abt:uodc 

=de)"' ~~1:0 n~': 
KJC'Chla qi.c ISSO aconte· 
oeu··.comcntou 0 $-Upcr­
, n,or de fute bol profh­
~ional. Ser110 Abreu 
••f ~ chocados. ru­
giu o auantc Ad:al. do 
Çonn.th&an' Adal a>nvt· 
~u trb &DD!o com Dc:Mr =-~~n:c;=· 
~m ~:~ct;ri:r:sj 
C!"-U CoY no dia 6 dt Ju 
ntlo coatn o Ju,cntudc 
fog\X.I 15 panidas pelo 
g.a uchao e fez 4ua1ro 
goh 'l, panida deem ­
, a. 00 d ~ 14 dt JUiho. 
a>ntn o Ptlotas. n.a casa 
do .-hcr\.lno. ck fot cs• 
(NbO apót dc..c n1tnd1· 
menti, com um up1ro 
O (irem.o empalou por 
1 a 1 ,e. cocno o ,nutado 
lb,c- 1a., o,cctai, conqv,, 
· ~ ._, (:.i.mpt<>l\ólt,, ilntc• 

e,podanm1< 

Talento, irreverência e 
marcaram a vida de De 

:-...:~.:.=:.r~.: 
que reuniu em guuo-•--­
rcara oo ...,- de llloao. 

~m::,e.::-="=-: .. --º--.... q .... p,-lia a.. ..... ~~=~~r.-aaT191 
Outro soallo que ficou ia• 

completo para o ioSador foi a =~~·== 
ISSO aceitou o delafio ck ~•· 
w o tricampeonato com o Vuc:o. 
Em uma entrevilll para o Estado 
S. Paulo em fc\lCrearo. Dan • 
zia , ··c1arc, dor de~ .. .... 
reara • VOU bripr por IIDI .. 
no meio ou no allQUt''. Por illo 
nio pensava tamWm cm um■ 
ttaasfertncia ...... Mas - ~ 
estava mudando. Sepado o diff.. 
tor de l\it<bol da Ponq.u. IV­
<bo Lte0 , na connna que teve 
com os dirigentes •• ,ca,inda-lei· 
ra . Dcner ~ltou a traisferncia 
para a Akmaoha . .. Elo ...... de· 
íastuldoda,cleçjo'' 

"'Para mam ele era o dllico 
jogador do Brasil capu de mudar 
um ruullado cm,...,.-··. lfir. 
mou, ontem o ccntroavan&e Sm­
val , companheiro da Ponupesa. 
E111 vúias cntrcYISlti . Dencr re­
sumiu suu pll!des: mulher~ e 
macarronada. "'Ele parece wa na• 
li ano prtto" , brinoou certa vez 

;::~e::.- 1,)~C:q~~~e:' iJ: 
~~u~~~:: ~r:~e~!: 
de dois mc!es. Os dois nu.na. se 
;asaram ofiaalmentc. Mas Dener 
apro"Ycitava todas as folgu para 

ver 
0
Ô~~ho~ c pai dc-sde os oito 

1anos, Dcncr Augusto de Soraa 
tinha duas 1rm6s e cresceu nu pe-

~j:SEd~ ~~• :~ ic,~~~~r~! 
da cid.dc-. Aos 5 anos estava no 
Ocntc-dc- lcitc do \11gor . Jogou 
cm times como o Warta e Centro 

doC..0..Eàlllcaialloupo­
bnla.._oflllallol.Olllicoflàa. 
- (- , ... e 60 qeiloo). _.,._....,.,... .... . 
lar .......... ti ..... ÍIOI. ""-............ .... --u.a-~ _ ..................... .... 
do 1111. 1 .......,_ Vera Ltlcia 

~ ~ So,:-êomparado • 
~ t PeN. A lon:ida do :-i-~=·:.t:~.r.: -"":':.o-,,_,. de =-:..=~~~ 
DC11aD14C), .- monn. reccn&c-
-. - .- Deae,em com• Po.~l>ra•• 1 elulicldade d< 

MIII • --urucada,­pua a meta aclverMria tinham -...--pnlpna ....... 
..- em '-s de eleno. como 
o aal cp1e marcou contra a Inter 
de Umeira em 91 , 100 em que ro,11==~1 
~ O IOI C:ODUI O S..ato , no 
e._......, Paulista cio ano pa,­
udo, quando saiu do meio de =~ 'G'::.C::~~ 
ple~~e':: !r:.2carac-
teristica que ek trouxe do futeN>I 
de lflio. Foi campdo int,rrolc ­
pal na cqwpe do titauco Bu.nna 
e chamou a 11iençlio dt um dos 
olheiros do futebol Aos 15 ª"º"' 
tbcs<>u ao Canin~. 

Dener admitia o gos10 pelas 
mulheres e pe:la boemia Mas 
Kmpc contestou a fama de ind1s­
c1phnado. '"Isso e! coisa de 1m· 
prensa , posso chegar atrasado 
mas nunca tive problemas com 
t4!cnio:,s ... rrbateu certa vez. Por 
mo f,cou ma,oado ao ser d1spcn-
5ado da Seleção Brasileira do tc!c­
nico Faldo. acusado de boêmio 
e mascarado. " Eu estava passan­
do 11111 momento difícil na \Ida ... 

:em!~~~g~~[~~.~;!v'.~~~ nL~ 

t====Sel_eção áoãláâa cóiii a morte de benef====l 
Paris (AE) • A notJ'aa de 

monc da Dc-ncr abalou a X· 
Jcçâo Bras.dc1ra . Muuos J0· 
gadorcs que estão cm Parn 
eram amigos ínumos do Joga• 
dor. Os mais chocados com 
a míormaçio foram Ricardo 
Rocha, Edmundo. Cafu e 
Branco. O l~cmco Parre ira 
chegou a fechar os o lho~ 
~uando foi av-isado do ac1• 

tr~º: ~~~l~~t~~~:-~_cTa~~: 
rei e Mou:r fo ram os que me• 
nos sofreram 

" Ele era um grande: am,­
go meu , dentro e fora do 
campo a gente linh.i muita 
amizade "' , disse Cafu ··o 
~do'=·u ~c:~~~Juº :r;,_ 
mcntar com Zetti sobre uma 
COR\crsa que cc,,c com De-

ncr .. Fale, mais de dez VCZC') 
com ele para se cuidar . E 
agora".., 

R.Jcardo Rocha. compa­
nheiro de Ocncr no Va~. 
csta\'a inconfonnado. Cam1• 
nhando ao lado de Branco, 
nos corredores do hotel. co-

~~"B~~n~j~i~1cfa rc~~ u: 
dia tinha de acon1c~r" Ro­
cha disse que o 1m,go mono 
ficari por mu ito tempo c m 

=~;~~~~• ~:~':nt~=~~:r 
Ele era um menino que est1• 
~! :C~.fi~~-alegre e con1aaia• 

ldmundo nio 'luen1 
acreditar que a no11c1a era 
\'Crdadc1n 

" Vou hgar para uns am1-

ã~c1~; •. ~~~1~mC::'~~~a~: 

do Pal mei ras Nos ultimo:!> 
meses. desde que Dcner ro, 

l~t:;.~ ~=~ª~~e~•;:~~~: 
mum saírc-m pe la no ite cano-

'"' .. A gente fica 1ns1c O 
cara cs1...-a bem. c.on1cn1e ,.. 
num mome n10 bom da cat · 
reira, Joga ndo num ume de 

~~~~!3a ~~!J,.?_ ~~~~to~ 
Edmundo O ataca nte rcvc• 

~~~J~~ CX:;'f~~r~~ i~:l~:-
" Elt na sceu no mesmo d1.i 
que cu. dia 2 de abnl Fm:­
mos 23 anos e o ... m,c~anu 
ca iu no ~ábado . agente ,J1u 
para J'ntar no domingo d,. 

~s Sã°c: ~~•u~~ dt'o :~~~1r;.~ 
Vasro no R,o·· 

Parreira lambem IIC'ou 

J))UM .ado com a morte 
Ocncr O 1ecn1ro •íirm 

~~~eº n1;rod:: ~ta::i~ 
la morte de um 10, cm Nu 
rrahajhc, com o Dcner. 
..-nfren1c1 . como tc.'cn,ro. 

~~~:;,;e~~; ~~a~~::~ 
10 c:,pclJCular. foi " gta 
,~:n-...1ção da Portuguc,a n 
~·.amp<o nato J,., Ji.Wl."n, (T ~ 
São P,1ulo) i: •~ora 1..':,IJ\'Jf 
do muuo t>.:m no \ ' .i-..,.•o·· 

Bram:o 1.imht·m fica, 
1."h,ucado No ull1mo J<1gorr 
Ih.' VJ-...-u l ' Flumtnl."n...: . d.o 
mm~o. no M.ir.it-Jn.i . fm ~" 
pul..o • .io l,1Ju d~· Dcnl·r di: 
ro1, dt· um• .1~rc ..... io mulw 
Apc~r d.i ,.·.-.pub,jc:J". BrJn.:. 

t~~~(u~:Lf~~,1~~1:\~'~,~ 
J C3h.s cum J ' l' OII,'. 

Amigo do jogador freqüenta a crônica policia 
' Dener dormia quando 
aconteceu o acidente" 

RfOf E)- Vc,udQ com 
L> aga)alho do Vasco e com 
o ea,x.ío cnvol10 pct. bande1• 
ra do Clube. o corpo de Dc­
ncr M:gu,u ontem. a, 17h30, 
nô'Y•>0672da , ·ans. para SJo 
Paulo. onde"ª' ser ~ puhado 
boi(' ()\ ,oµdores dó d ut,,c, . 
que- c .. t.avam concen1rados 
num hotel próximo ao acto­
pono Santos Dumont, nao 
i;omp:..rc-cct.im, Ji q ue. li• 

~~~~,~~ cic
1
~fo"h f:1uC.~ g 

o::;:": 0 ¾:~' J~'fíé~~c; 
f.'1c ram palm;,, du rante a 

fW\.id~mmt~~~o Vasco. 
(.1()\.'JI MunhoL e A 5cxandrc 
CampeJQ. que •companha• 
ra m a au1óJ)\1a no lmt1tu10 
Mtd1co Lcpl ( IML), dine• 

~~ ~~:,.~ J:!:~: C'~~ 
que- Ocncr c\.tna dcnado e 
que-, por 1tai0. o a n10 de acgu• 
rança o.li:, utau colocado 
corretamente 1'0 momento 
do 1mpac10. se u corpo fo i 

~ Scct;u~ ~~-"~~r:!: 
U:VI dormt.ndo 'Se ele Qb• 
vcuc ICOf~. o anto esta• 

na na ~•çio corre1 c1 e o ac1-

~ij~~h~~0d11~1ªqJ~dg ~~~r 
::~;! :a1~ª~Mi!~,~~.f 
Os Jogado re1 prca~ m con • 
C'IC'nuzar•K de que o dcsc,. 
pero não vai lral.Cr o De ncr 

de \~~ .. grupo de 10 torce• 
do res da Força Jo ,..cm do 
Va)CC) compareceu ao IML 
pan prestar a u.JtJma homc-

:ªt:1d:fcf:~~~ c:,~~c-; 
caido. Ai torcedoras Mana 
da Penha Sc\'C~ e Sueh de 
At.aúJO abraçaram-se emo• 

~o~:::~•~ósdt:c::12:i: 
domingo para o Ocncr", pe­
diram . O cantor Lu1s Melodia 
tamWm c.stcvc no IML Os 
dois ficaram amigos desde o 

!! ~mt!~~n~ ~~::: 
no aoo pa.mdo " [lc haV1a 

: s::':' ~ ::;::: ~~:. 
mcaao", ~se o ca ntor 

::,,~.~Ü~ ,'f:Crc~~n=-
mha dc teu show cm 5'o Pau­
lo, ICl'll•fe1ra 

RJo. (AE) - O dolcuo 010 

~:f!n: ~
1;J,~;!:basi~~ ,';g:~ 

dor Dcncr na hora do aadcnlC' . 

~1~m ~~,~~ ~e~~;"~":~ f ~~ 
aglnCUI de viagens (A Falcon Ay) 
que 1• fo1 alvo de d1"c~.s ,nvõ• 
udas da Políaa Federal sob a st.a­
pcu.i de ser cspeoahz.ada na lava -

f~. ~1!6~!e: :~!C:~~d!: 
~~~:!r ~~: ~ft;a~s6~~~ :~~~!~ 
rcs . vO,tada pata o t~fic.o de ar • 
mu H~ cutamcn1c- dois anos. 
cLc f0t prHO no acropono de- Mia• 
"'' · Quando tentava cmbarea.r pa · 

d~ ~!1!!11 
~~':~~f:S~cu~~ 

~:~. ~~~~::~;~~~ª!'1~: 
berdadc apó~ o pagamcn10 de 
fianç-a 

O seu cnvolv1men10 com a 
Polícll nio parou por 1( Em de · 
zcmbro de 1992, a Polfcia C.v1I 
do Rio, após obter uma au1on• 
z.açto Jud,c1al com o cn1,o pm,1• 
dente do Tribunal de Jus1iça, de · 
.sc mbargador Jogc torem . aram• 
pcou o 1elcfonc de Miranda m.su­
lado no condõm1no Barrabcla , na 
bart1 da T11uca Na OCH1io , M1· 
ninda foi naarado numa con\lCIU 

m1n1ida com o traficante- F,tb10 
Pln10 dos San1os. o Ft1b1nho. qu .. · 
con1rolava o 1ráí1co de dr0gíll no 
morro Sio João. no Engenho :,.. o­
vo, subúrtno do RIO No d1j\ogo. 
o dolciro K JU>hfica\1,1 pcnn1e u 

~!~~!~ ~~º d~!~~!ºd;ºu~S~\\ 
mil Miranda atnbu1a o atra o;o nt1 
rcmcua do din heiro ao dctch\',.' 
da Políc11 C1v1I AIOÍllO Ru.sso Ju· 
mor . filho de um dos mau desta· 
cada$ dclcaados do Rio. espceta 
hudo no combate ao trSfko de:: 
cn1orpcccn1es 

Olo Gomes de Miranda e o 
que te pode chamar de um ho· 

:~~:~~:~~~~,~~~~::· 
hc,irJ nJ..c1do no M.iranhit.\ 
H.'10 pJr• o Rio ,unda cnanÇt 
do mor.ir nJ ÍJ\clJ do Engt 
tb Ramha . onde conheceu f 
'"'º oh-.cu ro U.'lfic.intt· Orland 
Concc, .io, o Orl•nJo JOP. 

rfu'.:,~::'4:h:,o~t,'ª:~u:. 
rc, m1fican1c~ do Rm. e r(1f 
)3\'cl pelo con1rolc do uíft.1 
cntorpccc::n1c\ no complc1 
alcmao. um co nJun10 dr 
morr°' \lluado no l't.:urro dt' 
mo~. ni lOnltl d.a Lt•o po16 
JC'C'rc~ de 1 ~ qu1lóm,·u o, dol 
tro do Rio 

História registra muitos acidentes fatais 
e ... ,.._, sr fA EJ - o 1akn 

:Z: ~,::;,~. '':ot~c~r:::t:~Cic 
au1 omo b1lfi11c::o fa1al Noi Ulumo, 
anOl, a lf»1dna rc:iis1u1 v•nos caso. 
de JOpdotcJ que perderam a vKla em 
orcunu.6nau tenw:lhan1e1 O lateral 

~~~Jõ~•'~,=-r:ro~:i~: 
197'10l30ltk>l&Jda~ Oqw1no 
iaawe1ro unapaio Oan1<I Conukz. 
n ·Pom,~. Conn!hi.aM e V11KO 
dl Gama fa&t:ccu em &5. no Rio ck 
Ja.nc.1,0 , a,01 JI ª"°' 

O r-6pdo ponta--drr~ta Robcno 

::·:·~~':" ::':1.i:::~:: 
/am.mho e S.11nho, fakcei,, em 76, 
ano cm qwe o dube m.inciro c:onqui.. 
IOu • TIÇt Ubc.n.adoru da A.nine.a 
Ek 1:"ª"ª eom n •no. Outro ,oa.a· 
dor famo,o morto cm dcMStre auto-
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••• 
!1m1r.mu11lkiltvcrdadc 
L\l\lttn tlc-11orc, bl;,,H/tU.·• 

~Jcctdtmvucaremcktunuaadol 
un~ll"' '6 por'!~ de!frmu111do 
jft',l1IUl'1CJ(~u1)11dropnlic>P.V• 
Nin dt1 ':!"" tk- 1rm maõ p(lulbi· 
bd:11ck,ll.:,U1;ar 

[,,-e, tltllOte>~ consmurm 
em.llH11.-11 par•orr0t•oM>ckma­
c.1rvla~~" kud., J dtlkl r"'I algun, 

,n,u'c~':;; •~~~;:;dt-,~m ~"' 
\'Utui,, clt~ ,cabam votand.1 no cu­
didatu errado. e dtpon pertthtm 

ljUC.Ô
4c:~;:~~~~!raC"~lc;r,'t":. 

llo (1t• 111 para do nDl 0(1ur mt11• 

"' 

Ea.....,rta.ae,o,.,.i 
ro1u. * S6o ,_lo W.-'"1: " IA• 

.. t ~"~.:.=·~ .. 
u••litr•eodNfill1•.-• .. ~ .......... 

Acoottttq•,MPNO• ,nwl'I• 
.. ,-Wk-ada..o,....OlldWuo 
«Nlta•·· t'Om .... •Mtafd ck 11, 
da ,m'ttHrill do dtft .... ta rritl• 
~-ao'irtl~.,, .. nprt~i-

Op1r)1..kn1cú11 lnl'tunM"MIJ)('· 
nor Lk,1or.-l lSL. m1n1m" Sc-pu1 

•cWI Pcncncc . lcH1c,1 .... ·mana11J 
fonJfC"l'>I.' \i1ct0na1 <t rc-ult•Jo Jo 
1c,tcd.1,clc1,"\lc:,,!ffl11I .. J.t.,41i1c fo­
n1m rulu::1do1, cm Cul.11"-' 

l tJ1 ,11ra1·c,dc\)ltlt1ti.W•1m, 
lad• .. ruhuda n1.h d,a, J!.: Y dt•t~ 
mt..ql.lt'•ur1,111aldt11dtwul1uça11 
dcdu:,, urn,, 1'1(1 pklhldt•lt 11111) 

:~ ::,~~~~! :1c~":t~·;~~: 
aona1,eou1~1k•un~••~cJ11t.-, 
am,reJ,.,. Jc,nn~• .i,cltlÇ\IC'•ffla 
►>flllln," 

O • ic',-pr6hlu1, da Ci•• r• 
\111irlpa.lckJoN~.•ttT.dor 
lllllho S.110tfP'Pa 1.n1• tollwMkl 
.... 1,,.., d~ tkfaais 01·ndorn ......_,.,.,,..._., ..••. ........ ~ .... q,,..., 
C~Lttctu,,11,..,pnJttc-

t::,~~-:.r.-=~= ~'°----~ .. ,... 
lltMO•bn•ÀIONl~dtqw. 

•Mh•H-11tar1••-· :e-~=::.~:: 
.... -·~ t.dt.ltfltn qfl ... 
... co.,dl('Of\ ~ • tObn, 1-­
~ 1 Miro. dt ..iot ,on,. 

fu.,:o 

()\MndKllh•t1~ íu:c:run vc, 1 
ktro l.iKCnl ~ ho,c o ..Uno• 
uc da c:at,,ona \lt111-w tm toriio 
ltCRS IOOmJ,1emadod1,u11f1 
~&o de pro,h111vidlck, t d1t1ta 

~,'[\~,1;~ :~~"'=· 

Jtllo)t 1CRSIVl!;!.\AI 

fr,i:o 1U 

-

lndncta 

Eid1rrcunu111 

"' 1.ic:~ ;:~1ªRil.~ci:~::ro: 
\.i .irro AntónlO ndareaeu que '"(1 

J,>,0Goo?,hC"1qubd1tt1 1;.ncrd.·· 
,Jt. t qw o bOm cnlf...,.mel'llo enu-c 
.. e .. ,.. c·,, d, 11 Cim111 \.1w11cipal 
1ti. !1•0f('('ff 11,1,n1 melhun11 d11, a11-
,id.,,tlC"1 d, Secnt11n1 

Gn,, 

O d.11t1or dii LttOI• Uma F, 
.kr•I M ,ira!M Bni11ho ,cft'ln 
L1tb. dr\~ onttm qw tnfl'Clfl 1 • · 
tNO dii Au<mb~II Gtril. rc.ha, 
dlL pck» knldorn, que dcllbt:~ 
pcll Mk~ IIO lffl)W11MIIIO ,revim 
dolto11100ftlh11110lclktal 

EkchUc.l'IOtDIMIO.q!Jfc~ 

~\-~~~~'êc~~~ 
~:!'~'c;'i~:,:=r:.: ~•~f~:· A! 
llffl ('at,0 1w!td0, 111-' Mffl dt dl III0-
•111'1C'nlO GICIOnai 

Greve-li 

Ollin• •f.Tf_,..,... .. ,,...,.llrt. Slatt(.,e .......... ... , ........ ~ .......... ....., .. ' ............... e-
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Greve dos servidores federais 
paralisa vários órgãos na PB 

Ana Ponzzi 

Rc-po,rurdc C.dack 

05 .k'rv1dorcs púbhcos fede­
rais cntraram cm grc"c em ni,·d 
nacional a panir de ontem. O mo­
"lmcnto at1DJ1:U di"crsos ór_gãos 
fcden1scomo Fundação r'\aoonaJ 
de Saüdc. LBA. Oclc,:aet.a Rt"­
g.iooal do Trabalho, MtnMCno 

~c~1~~~~~~:!·rc~: 
rais estão rcmndtcaodo oonom1a 

::::!/ ~/;~~ mtrdb 
Na 1>c1cgac11 Regional do 

~t;:J:o:Jr:.c ~~("a~~IL~':;, 
~~~~~ r~\l~J~c;~~a~f;~ 
uma pohttea ~Janal definida c es 
tão lutando por uma mclhona d.a:-­
cood1çõcs pan íunc1onamcnl0 
dos stí\.'1Ç'OS púbhcos 

Segundo informou José Car­
los, do tomando dc grc\·c da catc­
gona, tlcs pcdcm autda o paga­
mento dos paSS1vos trabalhistas. 
al~m de m11s "'erba p3ra o serviç:o 
púbhco. Em alguns mumdp1oi . Jª 
p.a.rahsaram suas at1\.ubdcs. Ain­
da ontem . ÍOI dcfimdo o calcn­
dâno dc grc, t para o intcnor O 

:::=~fi~':c 4;;u~;:a~ 
~ dia.\ duf'3ntc o monmcnto pa­
ra ck-adu todo" o,.. encaminha 
mcnta:,,. A3o reun~ ,.tQ a1..vntc -

ccr na 3'C'dc do ~nd1cato cb atc­

gonaHOJC. &r- s.tn 1dort") do DTR 
irão fazer um1 ato público cm 
conJu.nto. que w:rá ,cahudo .t3 
3 horas. saindo da frenrc do L)-«U 

~

3

a~~~°:dc ~~~~º~~~~; 
sátuar~ ,:=c:t~~~<k~ a 
perda salanal cb catc,:ona 101 de 
\,doo plano FHC qu(' .. cnfOl.,u' 

:,fu~,c'~ •~~.~~,{~· J~~Rf 
" 0 G0H-rno ftdcr.al adorou C' 
quadnmtstrc como média. !i6 qu1.. 
para oós, não f0t aplteJdo, dc\·tdo 
a nossa pol.J1,ca sa.Janal ~r d1íc• 
rcntc das outus c3tcgon:u, O 
nosso 3umcn10 en htmcstral <k 
50"i de m0aç-.io acumutadJ do\ 
dois me-ses O~ quadnmcstrc 
daria um aumcnto de 90't O, 
scn1dorc..s fcdcrasi foi qucrr ma1~ 
acumularam perdas wlana1i, d~· .. 

A grc,c dos scn'tdo~s fc<k• 
mst cm m\•cl nacional e Jii consc• 
guiu p,a.rah.sar oito cst.iidos do ç:(s 
&~!!~;!~P~::~~i~~18~h1~ 
GoiáS c Puaiba 

A Lcgijo h~1c1u ~ A»a.., 
• 1amt-cm c:nu::ou no OUD\ 

d3 gn:H~ 0.. 1Crvldore"' d.a LBA 
PB par3IIS1..ram HXY, J<h 1r.1ba 
lho:. do or,.Jo e csu1.1 querendo 
~ perda, sal3na1o; que Jii c~t:io 

cm l07<'i-
F.i:ttma de Sou.>a. do cnman~ 

do de grc\·c. dliSC que .i c.atcgonJ 
está ~dindo ainda mclhoM do 
>Cf\lÇO J)\lbJ1co e qui: são conlril 
o plano de Fernando Hrnnqu1.. 
Cardoso, além da n.io Rc\'1S;li,1 
CoosmuaonaJ .. A noss.a pohlK-t 

:n~~~~:!sg~:~t:~~-º~ 
mialmt"nte csqucc1d,1 -..:o, nlo 
podcmO' ficar de braÇO" c-ru.u-

~-~:~osa~~ r:,c~:~i~~=;;~ 
.a sre,c!' ... rc,).altou 

fX 

~n,~~"r~~dJ ,J~~:; 
, aaona.1 de S3Udc ~este órg:io. 

:drS:'di~/ ~n~,f~nu~~ 

:;.!~p&n~CJ-tf81~or~d~ ~n~ 
política sal.anal úruca par., todo-. 
os trabalb.adorcs. alc!m da rcpo-
11çio das perdas salanaJS do,. tr•­
balhadort1 fcdcraii Elcs dcfen tm ainda sa.stcma úntc0 &.· i.aú -

• A.ln, Cha\-c!i. quc faz part~ 
do comando dc~"·e . disse que 
r dlio íCl\."111 do O CJ»tnl1 
p'Sthco gratuito '- 1odu" o, 
grau) . .ikm de lutu-cm pcl.._, d.ir'-· 

dQ.i>la.ao.dewmra 
ETFPB 

A EX"OU Técnk.'a F-cd<1.,1 dJ 

~[:'!3 ~~~:Uuª,;. ~;;:!,ª~~ 

bhco ícdcr.il Qi,k,: i.:n1r.1 ·..-m l!fi.:h 
por tempo 1n.k1,.•rm111JJ,, .r\ p.,. · 
rahsaçJn fo, Jct:1d1dJ '-·nm.• ,,,:r._,. 
dorc-. e pro1c,-.on·, ,,nl.k rJn10 
p:ar.llm l~I tr.al'\.,ltu~,1.:, 

A .:oouJ..:·nJdor.i Jo '.)mtd 
PB Zor.udt.: .\ 1TudJ J"...._. qlk· 1 
Jdc~ d,.-. ..... -n1dor,., '-. 1u,t..1 ... 
~UC' -.cl r~h1rn .. r,1,, JO 1uh.tlb .. 
qu:indo d G,n,:rnit t-~lkr.al Jl~•fl 
der h.JJ~ J., r~·,,mJK~""··' JJ ,.J• 

tce:on.i .\ tiff~'".: 1,.~•rn...'. l,,u ,,;un 
foÍç.t. UfflJ ,:1 ~"-- dJ """l• .....:nJ .. 
n:4.hn1J.i .:m ftl\.:I ll,;.•dC•nJI \ , 
n,o-. lul,U í"'. .. ~ "'"'"'"' Ju~·11t ... 
.r-••C!!:Ut1.lll 

O.. lutk.:1on.1r1to. J•• H1-..("l1J • 
Lnih"l'llo1rM>. i.:m ,,uruj,, r.:.AJ,. 
l~d;a ,,nr1,.•m ~l.1 m.u,h.1 \k~ú-

~ t'~,~;~:~·~~~~:-~ ,~;.1~1~ 
a~o&-10II' J1,-,.hm,·1,,nJ1tt>' 

;'s~n~;,~~ft:C:~~.t {:~;~-n~ 
c:,tão tunck>n.tnJ,, ,, .. ,,,:tur..:-.. .:, 
3'oCncta1:,. ~gur.md1, .1"1m .1 k1 
de grc"" 

Luciana R.i1~1 1ntttrm,1u 
qu~ o HL t~m ho1.: 1 t•k 1 tun.:M,-

i~-n~~ ~~~~~'!~ ºCJl:J~,~~ 
:r:n:~,z 1~· ~~~~~~.~~}~'4:~:= 
de li 's Dw:~h.: o p,:n,idu 4k 
Jrt'"" J'- untd.hk·, J1..· JRl.:rn.."',,.,.. 
Jc.-,('rJ,1 -<r ri.Ju.oJ..1, n.a m,·JtJ. 
'-·m 1.1u ... · ,......, p.t ... 1 ... ·n11..·, 1n1 ... ·rnJJtt... 
J)\)r~m r.-:~·.:t...:nJ. 11 

Dia Nacional pela Paz no Trânsito 
Meta é evitar 
acidentes com 
vítimas em 24h 

Agê Santana 
Rtf't)ntrdcC'~ 

, ·,n1c e qua1ro horas sem ac,• 
dcnte e víumas oo uin~to É o 

~~e Ô~:1N:;1~n~~ º;!~anp~~o: 
Trinrno, gue seri comemorado 
tmanhi. dia 21 cm todo o pa.ts . 
Na P1n11ba pelo mcnos 15 órgãos 
federal e cs1adual mobilizarão 
seus )Cf"'·1dorc pau atuarem na 
d1 tnbu1\áO dr folhetos c n3 
onenr,ç.lo de» mo1om1a.s de Joáo 
P,s,o, 

A coordcnaçio e org.1mu• 
çio do C'\.t'nlo no fatado c:stâi a 

~fo.%1
ó~R~e~~~nt~:; 

~r ªJ~':o~s~a 
O 

;;,rC:':1r~~: 
ma~ dt C'\.'1tar actdentes a1n"ts do 

:~n:a~~011~1:tr:1J~~~:. ~: 
tlllt!t::,u~~pa~~~ 
lRIQlll\'l, pois as C'St.lllSllcas rt\.'('• 
Iam qut o trinsito no Brasil mna 

r:::~u:r':aua~~r~~'ttt~u~ 
o V1etnt 

Joaquina Clara con1ou que 

~m:::1i;1~ :,~~t; ~~ i:: 
d: n1cs de trinsuo. Nas estradas 
fcdc ralS da Puaiba foram conta• 
bilizadas t90mor1es "Mcsmo~­
ra os padrócs do Brasil. consackro 
alto este número na Par11'ba... :i 
.tcot1t1va de consocnu.ur os mo­
ronsw paraibanos. o DNER vai 
montar u.m Comando R.odov1ano 
Educativo no Km 34 da BR-230, 
nu proximidades do acropono 
ClJtro Pinto 

A jusr1r,cat1va dos orpnLU• 
dores ' qut COndUJU•k que n.l · 
q-udt trecho 1cootectm mu110> 
aadentcs. A ruio l que nas 1.ra­
~ wbuw os c:amll st movi­
mtatam kntamcate e hf flua:o d,c, 

C:::!==:sr: 
da adade ÚO dct<a,olYC I DIO· 
ma nloadadc de iama auto-atra• 
da e II travesaas urb&nu torum­
,......, um trtdlo <fflJCX> "cx-
pb<a Joaquúla au. 

Falta policiamento mais ostensivo 
JOioP~cuma~dl:mt• 

dio ponc . mu a ~ frut• de au1omo­
\C1) r- de uma ndlldt mctropo:litana 
Di.1rwnr-ntc mílhal'(";dc ~icukls cir­
culam pdar. N.lj QlrCIII) dl ctdadc 
to tnull'•do é um tr6niatO kn10. mo• 
roso e \.'t'Z Por ou1n Ot'Ofttm Xldtn• 
lt) Para o c:ocnandantr da C~­
nh1.1 de Pohc:,1mn10 de Trtai110 

~~~:1.-.:Tc-!.::~~ 
tJC"a. falta mfn-«tn.tura e um poh­
oa«Dtmo ~ opcMfW!' 

AhWmcntc I CPTru ~m 
dt 190 homcM para fuca.JLC1r, Ul'left· 

~r.:_~nj~ ==::=.:: .. 
de ~ por J)6Mr do tDOCOl1$ll 
pcuocnsc: qlk' ,c.n.lmcatc nlo obt 

"""'"~'° ""'°~""""""" lilo de l!DOC<>nlt.U Ola de Dtdntra 

Nto adt.1nla 1nSIIIUlffll\h la U)(iU$Ulll 
dtimultu" dlZ 

- ~r. c~~~~°'~~~~r:: 
\."Olvcndo J 102 vc-K'Ulo$ Foram con­
tlbtluadas SOfl ... í,una, Mc.smo t'Qf'Jt 
ntQ nWDC"°' o ('()fflandanlt' da CP• 
Tra nio vi Joio PCSIOII como uma 
Cidade 'tlOlcnta AINlnhá, r,o O.. Na• 
aoaal pda Paz no Trtnsa10. pelo m<· 
r,oa IS~ cmr'-o lfllbalbaodo 
na daunbuiçio dr folhct01 ~ na onc-a­
laçio am rll0t0nl1as. q"" co,narto :::::r: dt du&\ \.""UllUtl:S t dl&&J 

Ma)O" JCll!l Vicrn1r ~wk>tl qu,c­
mcao 00111 • efetivo rcdu.Ddo. otr­
ca dr lO bomto, - dc>locodos :. ~~==-; 
po,a><I", _,. 
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CIDADI 

Briga pela ~ de fazenda em 
Pilar provoca 2 assassinatos 

u ... llrip. ,.,...,._ 
de 111111 faaada te ........ doa 
peuou --•-•ara­
- ferida ..... --• Halpitll~ ........... 
• . or■o-..,1,a1•,. dodo-.aa.........,.,_ .. e..-. ..,_..._ _,os, 
~da futncla. ,_A"'­
l'lol,eiro.de53-•--.Gt,. 
lio-l'inlltiro.31- Nollos 
piUII Samarilanotslt-­
-bro da fama.a. Gilnadro doi 
- Pillbeirode 2.,-

A dlaciDa tslt ,enclo •UibaídÍ 
1 Joet doo Suros l'lnlraro. o~ 
filho de l'wlo. alguns r,_ ,.. •,. 
da ••• pcHOI 1drat1ficada ... 
por e..., ... Todos rnidem ,~ 
8aynx • tsdo forapdo, Apesar~ 
fucnda. local do confronto. fk,r W 
crrca ck dez quilómetros dr PIiar. 4 
delegado do munodp,o. Alttu Ano, 
jo. somente souhc do fa10 qu.ut dr­
ZOlito boras drpo~t alegou qu< dc• 
rou t>m ,r a fazcnd, por (alta de WII 
v,a1ura 

Autor de homicídio afirma que 
vai matar mais duas pessoas 

Segundo lnantJmenro ft1to pdi 
Pohe1a. Paulo Al\'C"\, quC' t'r1 ~­
tíno da faunda Jpueira Ccrndo\ 
com 200 heC1arcs. ~sohrc:u nomcv 
G1stho para adm1ms1rar o ,m6'd ~ 
U: tamhc!m ftcou morando o outrn 6-: 
lho. G1lvandro Ztiillho. que mede 
cm Ba)cuA . iô coma r conhec1mealQ 
da dcns5-o do pai ficou re, oltado r 
re'-Oheu 1omar '3tlsf3çóe',; l 

'ia tarde de •nleontem rcun1uah 
guns filhos•~ cinco 30 todo • C'OnVI\ 
dou e .. ,._ e foi a1é a fazeROO ~ 
..eu p;11 Paulo. G,~ho e 'Gllvandm 
c\l;ivam roçando maio parJ pb 
quando loram surpreendidos por 
Ullbo. ~ filhos e Campiu. q,n<ki u1~ 
\ ada ,,otcnta d1scu.s~o · 

Am~:~:::•:a~:~;l~I~~ :n~~ra~~~: 
F0t o que revelou o arrumador Edval­
do Pereira de França. o Barrica , de 
28 anos . morador da Avenida Reden­
ção. 701. na Ilha do Bispo. Ele foi 
autuado cm flagran1e pelo delegado 
António E\leraldo Lemos. da I' Ois• 

~~~~~cí.~~:~n~~.~-scdceo;~. 
.,-erra. que tinha 24 anos e mora.,·a na 
mesma a.,enida A vítuna ainda foi 
socomda ~ o.hosp1taJ Si<> Vicente 
de Paulo. on<k J' chegou sem vida 

O ~inato aoon1cccu por Yt>I• 
ta das 19h30 de an1e.nlt'm em um 
bar locahzado na A"emda Redcnçio. 
na Ilha do Bispo . Barrica confessou 
que apbcou um violento golpe na da• 

vicula de Luciano. que não leve a me• 
nor chance de defesa "Ele fot o pn· 
Z:'á°r~~:e~rc:~~t:e~f~ ~a~~~~ 
homicídio. 

Na l' Delcgaaa Distrital Barrica 
disse que havia promeudo assassinar 
Luciano porque ele . Juntamente com 
Carrin.bo ~ U Broaquáro, lhe aphca• 
ram \'iolenta surra·· e promeu ira for• 
ra ... O autuado dtSSC que anteontem 
à tarde comprou meio htro de aguar­
dante e foi fazer um serviço na casa 
de sua mãe. Ao tcrmmar, soube ondc­
luaano estava, resolvendo 1r se vm• 
gar 

No bar onde a .,.-fuma se encon­
trava. Barrica disse que sãcou sua fa-

Câmara Municipal debate 
violência em J. Pessoa 

O Comandanlc C,cral da PolK'la \.i1h• 
Uir, C.OrOMI Jojo 8al1)ll de Sou.Y Lira, 

::~M::~:~tc~i~•~"~: 
pou Oflttm pela manh.i de iCSdo ctpcaaJ 
sobre a qucstio da \<I0!lnaa Também 

=~~~ :~:1fn~ºM1~ ""° PUbbro, o Sectet.ino da Scsuranç:a 
P\i:bba, MuCOJ 8t.nJ1m1m . o Supnnlcn• 
dcrncda Polba Rodoviána Fedem. ln,-. 

~-~'~k1a14!':Jc:.J°º' RcnatoSa 

O Comandante Lira~ oc:upar a ln• 
bwui da Cimara fct um rcla10 1i0brc a, 
opc~çóc• de .c:1urança rcahzadai att 

~.:.~~~~~cr::: ~ c:ro:~ 
z,,ç6odoCànd , caPa1rulhaE.,oobr Co­
mo O t:ÍCU\-0 dtt.ponf'"'Cl "'° t wftacnlc 
para atender a lodos ot red~ e ncec,­
lldadc:s da toar:dadc , o Comandante Lua 
aímnou q1.te 11m documento elaborado cm 

=~~~:'1:r~1~tc~t~,::c:c,~~ 
para aestrulun das p0tfaa,av1I e m1htar • :si, IC'11do 1nahsado pelo aovcmadot Cf• 
:ero Luocna O cioai:mcnto conttm pro­
poaas de anibti a1i1tond.\dci no que du 
respeito a dt11'f'O, Vl.llurat, cqu1p•mcn1<>' 
~:nba:/tau~am~n!Ju:&.ª ~ 
ma.d c:flObk:» 

O Coronel Jo6o 8-auua de: Sot.tw Lira 
propól IOt vcrc.adot-c. que estudem com 
a ~dot Pais de Alul'IOl. l vaabih­
dadc de U4I CIOfJvtn10, apro"'cnando poli• 
a... m.ihtarcs da rocl'YI para rrabalha­
ltll'I corno KIUratlÇII nOl coW:p<M. tefo,. 
ç,indo UMSD. a Patn.Jha EtcOlár 

O Com-.nda.ntc I.1r1 lembrou que o 
duernprcp> , a fnc.huçao dol s,1ndcl 
otftlfOI, a falta dt echoçio e de uúde, 
áo at,un1d01 f•IOfesquie etlAUffl I cnnu-

nahdadc e 4uc pau comb11é -l111 , é nectv 
S.U\O que umbtm ;i wacdadc: col .. borc 

~rrcu~:,::~ac'!!~~~~ºL.,:~~i,t: 
M,lnar e tJ dc~nvolvcndo um trabalho 
,ntcnj() ~ ult1m01anct\. nundo garantir 
111 segurança e con~qucn1emcn1e a tnin• 
qu1IK.b<k de 1~ A Policia M1hm l'K>Je 
cscá 1nform111tllda Ohaa" •iõ formado!. 

~?cu::m:ct ~~:~~~np~:~'M~ 
tardo Cabo Branco v,.·uura\ foram rtcv• 
~radas e d,_.cnas foram adqu1nda~ Pa-

=~~~n:J!' t:~\~~~~il-~:.~ 
ru no Comando Geral por au1ondadc~. 

:r:1: C:)C&;;~!: ª~a::•: ~== 
1amWm tfm rcccbtdo rcetclagcm w,brc 
was 111vtdado do d1a•1-du 

c.rdo5c~11!ho~~ a~;;:,~~r ~ 
)lbi;hdadc de aumentar o pohaarncnto cm 
dete rm1nadOI locad da cap.ial , o Coman-

~:::ti'::ª(krlu~n:'m~: ::V:~'t 
WÍICICnle , pua tanto i• CIIU(ffl Pf0)CIO'\ 

~::OS"":~,.;'~~ua~1~:ª~ "::~oco; 
vemo do Estado dc1erm1nc 

A Promotora Púbbca S6n11 Alcofo­
rado d1ue que um deba1c Uo tclOlve , 

~'se':,':tcO:~:,:;::n~._~;!,!~ 
e • IOCJtdadc como um iodo butquem 
~~sr:.::a~tõcs mau d1vnw 

Jj o Sccre1'110 Mucos 8cniam1m 
Jcmbfou J.uc: waurar.ça, dever do Ele• :_ m~~:1~ ~t;=t,; 
C.bral , pa• do estudante 'Rx:ardo C.bral , 
mono po, ou1101 pvcn,. ocupou a 1nt,.,,, 
na p&n pedir ma• naor por pane da Ju.­
hça n• apu~ do. cnmu 

ca e quando Luciano se virou para 
se dcft'nder, foi atingido com uma fa. 
cada na clavícula. Barrica 1en1ou fu• 

ã1! 'p~~~ºU't~:.~~~ ~~:,1u~~ 
guamiçâo da PM. sendo o autor do 
cnmc: cond\Wdo para a I• DO .. E,.. 
tou tranqüilo. jJ mandei um par, o 
inferno Agora só faltam os ou1ros 
dois". dl$SC Barrica, mostrando caca• 
tnzcs em seu corpo. provenmtes de 
facadas 

do p:rf.td/fr::vna\~! ~;~: 
ruada ao l"oz.da Var.a das E.«uç,\<'­
PcnaJS para que: SCJa uansfendo p.ar,a 
a Pemtc:ne1ána de Sciur-ança \1a ,1mi 
de Mangabc-1ra 

Sem qualquer JU)l1fu:a11\,1 Zai-. 
no t Caapiaa sacaram do rc, ,\l~ 
e pass.ram a a1irar con1ra Paulo. G~ 
stho e G1l"andro. Tocl0 fora m at11-
gJdo .. pela.s bala\ .. endo S(k.-orodOl 
p.ara João P~~ - onde faleetramQ,,_ 
~ pnmc1rp.,. 0 d1m, CQ ~ ~ 
rc volla nJ f,ncnd.-i lr,uc1 till Cch• 
Je,Kkl a m•nc,r:i ._.,, \ ,m.k ,1.1m,, Zai­
lUlo qul\ tr,tar J .tdm1m,u.i1,;,10 dtih 
zend.a 

NA EXECUÇÃO PENAL 
f; 

Itamar Franco quer 
expulsão de peruano 

ltam?r ~~:::.n~~,:;m~:g:~";: 
pul5'o do Brasil do peruano Vic 
1or Germano Ormell Cha .,..e,. que 
se encontra rccolhtdo ao Pre,1dt0 
do Róger Ofic10 nesst scn11do foi 
entregue na tarde de on1em ao 
JUIZ da Vara das EicCUÇÔC) Pe­
na,~. H1llerde S1que1ra Can11hct 

~~~~!~ta;s~~n~ie~~'f~~~!ore 

O peruano V1c1or Germano 
Orme"o Chaves cMá cumprindo 
pena de um ano e qualro me~ .. 
de: rc:clus.io. no Presídio d11 Ró­
~er, por ter sido condenado pe lu 

~~\~:~: ~-.~-~~::";,? ror.~ª~ 
por h:Her prat1c.tdo fur10 e 'ICr 

~nd1~~~ ntt~,~~~~~~s1~r ~~f~ 
~~'?º 1-4. 11cm li. 00 C'<Xhg.o Pc 

rc~ir~~zr~~•~dº ~:~~~•;~.~~ 
llhco v,11 of1ciahzar a l'ohc1<1 Fede 
rJI p.trJ o cumprimento J .i J.:1er • 
mmaçJo pre:wdencia l, que lera o 
pr.110 de sessc:nia dms para reab­
Lar a c-xpulsão do peruano. que 
havia \Ido preso Jun1;1menll' ~-om 
ma•~ dou; para1ban~ 

Comerciante é levado à . 
Máxima por desobediência! 

1 
O Juiz Hitler de S1que1ra Can11- Lira resolveu conYcrler I condc-naç:io l 

het , da 7· Vara das e1ecu~s Penais c:m can,go. dctemunando que u,.,-: 
da Capital , determinou , ontem , A rcnço Bernardo passauc a prtstar 'I 
transrc:r~naa do comerc:ian1e Louren- strvlÇ(> no lnst1tu10 dc Ps1qu1a1.na Fo-
ço Bernardo dos Santos para I Pem- rc:nsc da C1pt1al , no en1anto, o co-
tenei,na de Segurança M,1ama de mera1n1c: do cumpnu a dc1em1t11·1 
Man,abcira Ele t acusado de c:nvol• ç,o do m,..,s,rado Ofício oomuní-
vunento no assUS1nato do tenente: da cando a 1r1nsfcrtnaa de: Lourenço do 

~~~!v~i~n~
1~:i;.~~~:!1d~ ~~::~ dor~e~~! r:t~~:;!:1 

na madrugada do dia 13 de Junho do ,;ado ao fre1or da Pennenci,na Mo-1 
ano puuclo. :iclo. defensor ptlblico Pauto Romero 

L f c11osa Cabral . 
Prc.td~u~nr~:•cv: ~~::-.~~ç~~ Albn de Lourenço Bernardo. es- 1 

do magu1rado loi porque o comer• t•o prcJOS oomo envolvidos na mane : 
a 1n1c altm de ter sua pndo prcvc:n• ~::e:J: :::~r~ :d;ºJ!!ºi~t~ ! 
t,ya dccre11da pck> JIUL Leandro dos landu-. Ura da Sdva, coa:.PID,bdn : 
Santos, dol•TnbunaldoJúnPopular de LourcDÇO. que es~ rta>lbtda no : 
da Capital, foi declarado dcKUmpn• Ct'ntro Edi,acaao111I do Bom Puto,. ' 
dor de ordem Judmal . pois o Juiz o ad do esti ~ DI I' Supcri:tt-
Ana.n,u X.vier de Ur1. quando rcs• tcndtv!f. de Polkil Ciw. 1• 
pondi-1 pela 4· Vara Cnminal da Cap,- Ontem , o ad~ JOIII! Nor· 
tal , havia coodcoado o comerciante mando Bczcn.a vohou a )11111 laoah-
~=~ mc:r, t t:~=r infnngu eia dllt n~ que ncrtli 1 ,-. u M-

~u. o juLZ Anan1u Xavie r de ;;:~º~OC:.'!::: J:=.lbc 



EM TEMPO 
.,...._ . .,....._ 

DOAÇÕIII 

O "Baile Da Nocfda", _....... 116 
dias lol ~;i;""·­

?:c:pina~!Dle para coafnl-,p-,:!;"; 
da categoria, amcadou SOi q_uiloo de lbo· 
ros alimeatícios nio pe,eci"",s. 

As mercadorias iea>lhidu fonm cna,­
minlwlu 10 comitl local da ~ de 
combatei fome. o ICIOSO IO Clube Ypi­
ranga - onde foi realizada a ~ -
ocorria mediante a doação de pelo IIICtlOI 
um quilo de alimentol. 

RASE 

"Oa .............. 0.-0-,..f __ .. _ <•-----Llra-
PfL.PB). 

BAll.ES 

A d,spu1a por _pr,stígjo no colunismo 
soc,al de Campioa Grande. ser.l rravada bo­
Joà noi1c em alto astral. O. colunistas Josíl­
do Albuquerque e Rogtrio Freire ~ 
vem fcs1as no Clube Campestre e no Gi~­
sio da AABB, rcspectivamcnie. 

A a1~0 do primeiro baile l a famosa 
modelo L1han Ramos, que há poucas sema­
nas agitou o copett do presidente Itamar 
Franco. o ginásio da AABB as alençócs 
ficam para a mISS Brasil Pa1rfcia Godoy. 

CID GUERREIRO 

O cantor boàu1o Cld G........., .1'­
va em Campina Grande pon por1idpor da 
Mlcannde.194. Oatem, .....,._ a -. de 
que sua mãt baria _.... nn ~. 
Ele mornou i Bahia imtdlalameate, adiu­
do para 1995 IUI participoçjo DO aoraaYlll 
fora de fpoca de C-púía Crude. 

EITTREVIST A 

O senador Raimundo Lira (PFL), con­
cedeu ontem uma longa entrevista à RJdio 
Caturit~ A coluna destaca alguns pontos 
das suas declarações. 

•"Arevlsioronstltudonal-. 
Nio existe mais!". 

• Ainda esú indtlinido o cudldalo a 
segundo suplenie de stnador na sua cbapo 
(o primtiro f o irmio do prtftito de Joio 
Ptssoa- Chico Franca- ltobeno Fnnca). 

• Lira começa • tnbalhar na masifi. 
açiodoslogan '·candidatonólllffll l". (El< 
acha qut std o mab ,'Otacfo para senador 
nas próximas deiçóts). 

,_ • O senador Cittá convicto de que tcnt 
ma vo1ação consagradora na Gran<Jc João 

Pc soa 

go d: !:1:::::::r;: Cn~~~= :!:: 
guio bentllcios para 159 dos 171 municípios 
da Panll,a; 

• Lira fez questão de dcs1acar a conse­
cução da Escola Hcnica Federal para Caja­
zc1ras. cujo orçamento supera o repasse do 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) des11nado àquela cidade 

CENTRO DE IMPRENSA 

Ttm o nomt do jornalista Armando Li• 
n o Ctnlro de Imprensa que • Superinlm­
dfnda d• Comonicaçjo Social da Prt!eitun 
ampí.Mnse montou no Mini Teatro Paulo 
Pontes - proximidades do Parqut do Pol·o 
- para dar li<i,linda ... prolmionais de 
lmpm,sa qu• ,·to cobrir a Micarandt 94. 

FÉRIAS 

E5ut cm Campana Grande O Jornalista 
Espcdno Perómco. que por muno tc,mpo m1h1ou na imprensa daquela cidade e a,ora 
atua como editor do Diáno de Roraima, 
cm Boa V~ta . 

A coluna que assina no Jornal - uma 
das mais hdas na regiio - 1em um nome 

~~,a~:ti~~1:t~.11~:fi~~:nS:1!!~~~b:~: 

ê3h~:03~:~a~uoc'j~~~f°dri~~~°ba~~: 
Campina Grande. 

E!ipcd110 relatou à coluna que tem 
c:ompan:c1do com cena freq~ncia 10 Dis­
tn10 Fcd<ral. onde dcsoobnu o apclidocon­
!endo tl() depurallo federal Vital do R!go, 
Rolando Lcro. E que boa parte dos oon­
gr«sNas n!o alcança o dilss1co vocabulirio 
do dcpu1ado e fica tentando dccifri-lo. 

BOLETIM 

Strá publicado - Jndmc>a dias o pri­
meiro boltlim olldal do 1"'dtuCo dt Prnl­
dôncia doo Servidores Maldpols de Cam­
pina Granel<, Inundo todol oo .._.. 
da~ doô11ão no primdro­
lrt dt 11194. 

AINTERROGAÇÁO 

Oulrcia: a surpresa da su~ presi• 
dcnaal7 

CAMPINA GIANDI 

_________ , 
MICARANDE 

Campina já vive em clima de 
folia e festa termina domingo 

A portir de qaiata-leira. tem iní­
ao o maior CIJU\'al fora d< fpoca 
clopall. AMícaraadequce>1<aoo 
faz c:iaco ano1, superan: cm ludo. as 
demais, que o dip o din:tor do De· 

r=:;;~~oo:. ~= 
oo Japra panicipario do carnaval 
fon de q,oca do pais .. , diz . inlor• 
macio liDdl que para wn ma.or con• 
rono dcsla, e>1< ano a Mocarand< 
traB inovaç:io na sua infra-õtru.tura 
que iDduir.l desde policiamtnlO du­
rante as vince e quatro horas e UStS-­
tiDQI m6:fica, •~ melbona das ar• 
quiboacadas dos camaro1cs 

A Mic:anndc apresentará este 
ano, pelo meoos 18 blocos, sio eles: 
o Bloco Balllinha, Sculamba. lm• 
pm1'o (dos Jomalist'!S) Me Toque, 
Doli , Malandrinbos, Galo • N<ti• 
nbo, Bata1a, Spazzio. Quero Mais. 
Lcro-Lcro, Alcgri,-Alegna, Abadf, 
Pipoquinlla, Bloco da Saudade. Blo­
co do Zé Pettira. Up-Up 98 e Mo­
COl6 da Maria. 

O Bloco dos Malandnnbos, 10-
talmeatc formado por aiança tem 
pelo menoo uma peculiandade: rtn· 
da 1. revertida pm1 OS : ml.lS cattn­
tcs cm forma de casa. No bloco. iodo 
mundo trabalha como ~untúio. Os 
pus (todonmigos), trabalham como 
seguranças, enquanto as mies se eh­
vertem com as crianças. Com o que 
arrecadam dos abadfs infantos. dos 
refrigerantes e dos sanduk::bes, cons­
trói.se casas pan as Wt10ias caren­
tes, numa iniciativa digna de aplau­
sos e de strseguida pelos dt:mw blo­
cos. Os Malandrinhos. saem este ano 
pela 3' vez. O Trio que írli animar 
a garotada to da Antarc11ca qumta_ 
, .... e sibado •• partir das09h00. 
estaria saindo de frcnlc da Polícia 
Federal . axn destino 10 Parque do 
Povo. 

O Bloco Piuii. tamlx:m de cnan­
ça , ~ formado pelos aluno, da Escola 
Piuii , kx:alizada à Rua Álvaro Gau­
cUncio , 235, : E$taráo ves.hdos de 
morta.l.bas...com a impressão de um 
trenzinho. Com 100 integrantes. o 
bk>a>. que tem aia.nças na fa1u clã-­
na de 2 a 8 anos. tem como ob,icu, .. o. 
integrar os p1.1.s a.s ativtdadcs dos fi· 
lhos. O blofo sairá quinta-feira is 
()l)bOO. da Alvaro Gaudtnao, pcr­
corrcri a rua da Samic.. Açude Vc-lho 
e rccomanf à ÁJvaro Gaudênoo no­
vamente. Arumani os pequenos fo­
i.iões, um carro de som. 

O lmpnssão, com Jornalistas de 
todo o Estado. 1enf como 11~ o 
Tno dâ Anlárctica , com fut,a , Õ Tn 
El~tricode Rc-cifc . ··Pingwo··. e a 
cantora Kfna Virgínia Com 500 m­
tcrran1cs. o Impressão reuniu no ul­
llmo d11 08, no Cube lptr111 • pua 
a fcstainlJtulada "Baik Dá , Olk:la··. 
Jomahsw de- todo o Estado da Pa­
u íba . No Baile . além dc muito 
sbopp. hou,·c concurso para a musa 
da 1mprcsa e m1.utas (antas.as Para 
coordenar o lmpressiio. foi clc1ta 
uma comissio de IO jomal1s1u O 
bloco tem uma musica feita pela can­
l<>rl Kátia Virgmsa. int11uJada "'lm-­
pr<S5io ·· Corri 3W lotro, de shopp 
e cam.asa.1 unprcs5.15 a carílcr. o lm-

fer:êrp.:O~af às~~b&;:~ ~~~~~ 
ao Parque do PoYO. num grandc ar­
rastJo. animado pela Banda Pingum 
Alrelado ao lmprt'S.Sio. sai o Bloco 
.. Seu lamba·. que cerca de 300 mle--

:~d Ôué!,~=~t lfflrr~~: 
dio . Jomahsta João Pm10. dt!ilnhumi 
at~ quana-fcu-a. 600 panOcla. 'Ob~ 
o Bk>co dos Jomahstu 

O Uga-Uga'98. que tem ltnlm• 
1cgran1es, scri animado ~lo trio 
Oba-Oba, durante os04 dias Sauáo 
de cam1SCta, imprcs.sa com "Aíro­
Bmll .. Uga,Uga'98 (Cormo-FM) 
O Bloco sai pela pnmc1r1 -.ez O 
coordenador do Uga-Uga. Akun 
drc Santos. mformou que dur1n1c 10-
dos os dias da Mtear1ndc. o bkx:o 
wr,idaAv. AJ~.Av 8rasílui,ap1r• 
., das 15h00 

O Mocotó da Mana, sai cs1c a.no 
pelo 5• ano comecutJvo. Ele, o ultt• 
mo a san, por 1m, só w no dia 25, 
a partir das 06h00. O Moco1ó da Ma­
ria ac integra no Parqut do Po..-o c 

~ ~tap~:· ::i~: r~ a'!!!:n~ 
lflrrl na Pnça da Bandc:u-a. Este. t 
srm ddvida, o mass fam050 Seus 1n• 
ecpan1a, na sua grande maeona. 5'o 
os l' saudosos !ohócs. 

O Pipotullla , (de criança). 1em 
como 11r1ç,o o PaJhaço Pipoqu1 
nhu, a Banda Md, Uma e as llmctcs, 
a culo1'11 de Canaana, LUCWla P11rl~ 
eia• a cantora mirin , LOM (fillla de 
laaldetc A-., As carxterfshcu 
do bloco, l6o cuaileta, bonll! e ma­
rú< ll<lOclc . O -ponhanle usarrl 

camlSCta igual ao roWo IIIÍnl. No 
bloco, bnDc:arto ~ de I a 13 
11110&demde. Teno---6-
dica . carro de apoio"""""° mme• 
raJ c rcfrigcrune e no domineo, ba­
w:-" um sonao de 1,&a11, biàcJeti.. O 
Pi~ se coooentrari no Par­
que cfo Povo, no sibodo e no domin­
go. is 09h00 •• 

ALEGRIA-ALEGRIA • Com 
1500 componentes,. (X)ID a Buda 
Palov, o bloco . que tem IOlal inira-

--- .11 ... 
---a... ...... 
...... ~1040 . ,,,_ _,.__f013t311..36JO ----- .. _ -,-~31lU.1lfl-s-) 
aoco.,.,,..A,o .. _... ...................... 
--..,-__t1Jt . f,i,.,_IIP'_., ·C­
,___f»J13'13M10--,.... 
aoco•Tocata _1,.---..... .._10,0,-,-. 1-:10DJ2l.)t.JO -.......... --·­ .. 1, ... 
»-~ns ,-..fOQJ.11 10fj -IIOCO~ -11,D ♦ M.IM -­,..,_..~7" -,...,...fOIJt3'1•n• -a.oco GAi.O l ..ntMO - li.D • ~ -·-,.._c...1.u C... ·'- IOl3!17 l 0:.♦• 
-e-,, 

------..,._...,._,... tlfl . ,..._Pl)IJ'2lJIJ1 

li-ó-

ablllan, DO qac, diz rapnlO I COI'· 

d6ode-.~.-­
robore-.-da ... Aú 
ao d,a 22, io 17"30; No dia 23, io 
21b30 e ao dia 24, io J6b30. E.li< 
t a primeira vu que o .AJcsna·A· 
lcgria .... u .. rio -- super 
colonda. 

GALO/QUEIIO MAJS • EIICS 
clols blocot. c:oordeaadoo pelo folüo. 
T,_Cabral, llllfio abedáe 
l<rio-por~eBaada ___ 

... ....... ........ _ 
'-•""""·.,.,,~·r-..-,.m ..... --l&.OCO♦IN• tL""* Dlllll.U•MIN --......... C-.110 - ~\Wo 
,_ l0Sl) 321.JOOO,-.,....__, 

11.0COaa.tM.IIJtO DIAUIM --......_,,__a,bl ........ ot,.o, 
,...__!Q13132!«11~--: 
a.ocoaa♦Dl lllt.n,u.,.,.. -,___,.__ll llile10ol·'-PUJ118'11) ------
....., .. _ -W-~""C.-

.._n.u • .,.. 

--
,_f(ll3:221•116...,..,...,.... 
aoa>OOD ..... Dl&U,/'9♦ -·-V_N, ........ ln _,, 101 
,_ f(ll:A 321 11CQ.1311 ~,...... v...-__,_,. -­ --""~""" C- ,.,_,401313'1 lW ---aoa>-=-cotO N-♦-♦ Dlll ~ --.......... ~ . lll -C-
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FESTAS JUNINAS 

e18anda◊-nçoda-.rt5p<Cb­
va:1DC11CC: . O Galo. sau' na ICitl, a 
ponir das 21b00. da A•, Aú 00l1 

desono ao Parqu, do l'<m>. no úba 
do. is 10h30 e no doanngo. a pan,, 
das 18h30 O Gaio, que tem 2.SS<i 
fohóc$, iem idade da M,can.ode. 05 
anos.. O Quero Mais 5d sai na quinta, 
io 19IIOO. 

H, ainda os blocos saudosutu. 
a uemplo do U Pcre:1ra e do •· Bloco 
da Saudade", e que fuc:m mwlo S,U• 

OCIIIO- OU Pereira , e:ra um ponu­
aub: que: adorava carnaval Bnncou 
't2 camavllS. O oome do Bloco, t 
uma homenagem dos amap ao ve• 
lbo lollio Suas cancterúhai•. sio 
música de frevo, marcha e samba 
De acordo com o ooordcndor do blo­
co. WaJdea V1lanm. o carnaval foe 
importado de Portugal com o nome 
de .. Entrudo .. , no <OfllC\'O do século 
A ve:sttmenta do bloco,~ quepe. esu• 
lo mannMtro. caausa branca com a 
alegoria vermelha e preta . rcptt5en-­
tando ooofetc e scrpcntena, além de 
ter o rosto do U Pcrcin A bermuda 
'- preta T cm mil mtegra.ntc-s e: são 

~V==•·~R:Í: de Frevo 

O Bloco da Saudade. 1dcahza. 
do por Eneida Manca,. . .., pelo seu 
4"anooonsccubvo. Com ISO figurai,.. 
tc:s. o bloco. que traz a&cgonu. n ­
tanda.rlcs. fantnaas e masc:a.ta.\. U • 

l"l5ll um.a "·crdadc1D mu.htdJo por 
oodc quer que passe: . O bk,co é uma 
belcz.a e canva pela sua oni1nahda­
dc. aSS11D como o Zé Pcmra Dia 23. 
a portn das 14h00, no Beco 31. Des­
file Ofiaal com a frcVJOC1 do Reafe. 
exaltando o ~•mro. poeta boém~ 
e folião , Jose Pedrosa Tan10 o Ze 
Pc:reua comq o Bloco da Saudade 
fiz.tram pre~ semana pti,Sada 

Campina e Caruaru lideram promoções 
O dirclor EvcraJdo Dan­

ias do Dcmtur - ~parumcn­
lO de Turismo campinensc. 
que esteve recentemenrc no 
programa .. Jcnmun na TV ... 
TV Pernambuco cm Caruani. 
fez con1atos ao amadureci­
mento da integração do 
"Maior São João do Mundo" 
à importante fesla junina ca­
ruaruense. O mterclmbio cul-
1uraJ enlfe essas duas cidades 
que rivatiz.am-se na promoção 
das festa jumnas mais impor­
tantes do Brasil. representa 
nova fase ao fortalecimento 
turísuco rcgaonal. 

Em sua pnmetra partia• 
paçâo no ··Jerimun na TV ... 
odire1ordo Dcmturdivulgou. 
além do São João de Campina 
Grande. pnnapaJmcntc a sua 
M1carande que sacudinl o Bra­
sil cm folia carnavalesca entre 
21 e 24 desle abril . Evcraldo 
t convidado a vohar àquele 
programa de TV. dessa vez le­
vando a Orquestra Sanfónica. 

Para o dirigente do Dcm­
tur 3 chspula enlrc Campina 
Grande e Caruaru na promo­
ç-jo das suas festas JUmnas. e 
bastante salu1ar à clc,·ação do 
m,·cl 05 dots evcncos. " Ó$ le­
mos que defender JUnlos nossa 
cuhura popular. danças folcló­
ncas. principalmente o nosso 
forró", defende ele. 

A chamada "Rodovia do 
Forró" Campina Grande-Ca­
ruaru e vice-versa. conforme 
proposta de Everaldo Dantas. 
poderá ler as panicipaçõcs d< 

an1s1as como Amazan, Blliu 

:,;:.i~:n~:v;~l:;~ 
caruarucn.scs, por sua vez. ali­
mentam grande expcccativa 
face essa posstbilidade de inte­
pvem-S<O ao·•Maior Sio Joio 
<lo Mundo" :. O diretor do 
Dcmtur sugere ainda o inter­
ámbio de grupos .folclóricos, 
quadrilhas e atrações ou1ras. 

CONTACTOS COM 
AJlTISTAS 

Campina Grande ainda 

não realizou a sua Mocaraode. 
já prepara o seu "Ma,or São 
João do Mundo" que csle ano 
complcia uma dlcada de rcalt­
zação. axn cs.sa marca. Vános 
anistas já foram conlactados 
Enlre eles, Marinês e Sua 
Gco1c. Dominguinhos. 0\1· 
nho da Paraiba. Nordesunos 
do Rilmo, os Três do ordcs­
tc. além dos artistas locais. co­
mo Amazan. Biliu de Campi­
na. Edmar Miguel. e ou1ros 

Os orgaruz.adores da festa 
jumna campi.ncnsc deste ano 
1~m em mente maior valon­
zação dos artistas locats. ·• ós 
temos grandes valores aqui em 
Campina Grande que preci­
sam melhor serem rrabalha­
dos ... diz Everaldo Dan1as 
Para ele é um grande con1ra­
scnso fazer-se um "ma.tor São 
João do mundo .. importando 
atrações.embora haja ncce s1-
dack de mcluir•sc na progra­
m"?" atrações da nossa mú,,oca 
rcg1onal 

AClltsclMO AO SÂO JOÃO 

Em reunião do D('mtur 
rom represcntan1c do md1• 
cato da rc-dc ho1c-Jc1ra. rc~tau• 
ran1c . bares . similares. tam­
~m das casas de shows de 
Campina Grande e demais 

~=:,1u~ •:-~:~~v~.s;;:~~ 
melhona do layou1 (orgamza­
çio) do Parque do Povo. o 
qual cm seus dez anos de cXJs..­
tCnCla Já é tido como um lugar 
comum . 

Os organizadores do São 
João campincnsc, seja da 101-

ciauva pública ou privada, 
acham que o Parque do Povo 
precisa receber melhoria de 
10fra-cstrutura. saneamento. 
eadronizaçáo de barracas O 
Departamento de C\ihura do 
M11~. po( ••~mplo, quer 
dioam11.1r mau linda a pro­
gramaçio cultural da nossa 
festa, com brincadeiras tlp,c:as 
como pau-de-sebo, quebra­
panela .• comidas juninas 

Outro evento que o d1re• 
tor E-eraJdo Dantas do Dcm­
tur está prc~odo para o São 
João de te. ano. ~ a reali.zaçâo 
de um grande ~10 de mi­
lhares de adisus canctcnza­
dos Juninamenie à Pedra de 
San10 Anlón,o em Fagundes 
O mcgapassc10 adístlOO. am­
da cm fase: de cs1udo. podera 
chamar-se " Passt10 dos Na­
morados". cuia apoteose final 
será um animado forró no aho 
daquela pedra. 

··Esrc ano nóc; vamos t ra­
ba!har não somcntt as pnna­
pa.1s da1as do " Ma,or ão João 
do Mundo". como a sua abcr­
rura . o Ota dos . amorado'-- . 
Dta de São João e São Pedro· • 
adianta E\,--craldo Dan 1a, Pa­
ra ele~ fundamtntal fonalcccr 
a programação em lodos o; fi . 
nais de semana do mês da fcs-

:~~cmn!l~~~!~•;:s~l~~~rl~ 

VÔO CH RTER 

Trê ,õos chancr. freia­
dos por empresas do Rio de 
Janeiro e São Paulo. poderão 
trazer C'Cntena de tunstas pa­
ra o áo João de Campina 
Grande. Esses pacote promo­
aonaa foram v1ab1hz.ados pela 
t'H· l ur cm recente congre. !,O 

de empresas e agentes h&.n'-11· 
cos. acon1CC1do no Rcafe 

Camp,na Grande tera a 
pa.nu de Janc,ro a pnmeira 
empresa de reccp11>0 turfsnco 
da cidade. A empresa oferc­
ccrí ao YtSatante um roteiro tu· 
rístico a ser traçado por ela. 
com apo,o do Dcm11u , de mo­
do que atr&1·1•se o ffuxo ums­
tioo nou1ra csiação de Reafe . 
João P~<no e atai 

Serio fatos Jaa)ICSOOlll CS­
SIS empresas e ag,&,aas de Vta­
p para trazer esse: IUrisla para 
Campina Grande ·• o or­
desle nio prcvilep•sc só o tu• 
rismo de pma e sol. o 1n1cnor 
tem suas potcnaabdadcs tum­
tkas" Coocluc o dingenle do 
Dcmtur 
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Servidor recebe baixos salários em Alagoinha 

~- Os eel"rido:- _...16de f.P.M. -Flmdo - - ~o~ 
res da Prefeitura Mllllicipal de de PuticiOIClo doe Mllllicf. .._ de - ..... !9-. 
~-IOdos marca- ... pormkcercadedDquen- 8ellrlo - _... _. 
cios para mom,r, 1111111 vez que ta milbOa de craainll nlà. elaOl-clillede..., 
o uMrio que percebem ahlal- A ~ obra cio pnlleilo de pdlpl_l_, ...... 1111r..,,.. 
meate niodiaemmamopara Al-,oialla de ICOlilo com • = ,:-aça .-w ■-"" 
"!')l!lpr■r a alunentaçio búlca. dm!iDda cio --- Ada-

A dellllDcia foi feita pelo - Soma i .-driDlw '!Ida -fmmlia. aoieaalade ... 
~rudor Adellon Soma da parentes ruebem aproxima-
bancada do PMDB um dos ilamente 'lua:::,c:;; cento 
principais defemores cios oer- da renda élo • · como 
vidores na Cimara daquele IIMrias e plltifica;OIL 
muqiápio. Segundo o ..,rea- o.ao delMlrc IOtll ocor-
dor, o atual prefeito ..,m rcali- re • a-- 1fw1icipa1 oncls 
zando uma adminislracio de- o~ i sobriabodopre­
sasuosa apesar de receber em feno. Allm de aio cumprir 

Prefeitos do Piemonte Asfora leva 
querem desenvolvimento benefícios à 

O presidente da Asso- freqüentem mais a Aaocia- 7.008 rural 
c:iaçáo dos Muniápios do Pie- çto, truelldo proposta e ln· ,.__ A lldmiailltaclo 
monte da Borborema (Am- tudo de mellioriu para-suas do pmeíto ai. Adon ...iia 
pib), Acbilles Leal Filho. respecliYacomuna esta-aCOIIIIIUÇiodo• 

ALÇAMENTO 
atual prefeito de Mulungu, · _..molbadanoSftio,_ 

-------• solicitou ontem o apoio de to- O dirigente mwiic:ipalis- Pintada -te coaftnio coa 
dos os prefeitos associados à ta i' csú contactando com os a Seaetana da lafra-Esllumndo 

Sul A admirustraçio do prcfcrto Ro-- de - O autor do requerimcnlo foi o vereador 
beno f'ebcianocondwu na semana que passou Jarbu Aot6mo da Silva(PFL), cujo apelo ha­
o ca)çamcnto da rua Ot1Y1ano Goma da Trin- via sado feito pela Câmara a prefeita cassada 
c:bdC' atendendo a uma vt:lh~ e das mais Justas Fánma Feliciano. o ano passado. mas esta olío 

cumpriu. Agora o pleito voltou a ser feito e 
~PI.rações dos sc:us moradores. onde. mdu~\C o nO\'O. prcfcuo constnuu I obra em men05 
6ca snuado um dos m&.K>tts hosp1tatS da ada- de IS dias 

Projeto de Assentamento 

Agricultores de Cajá recebem 
mudas distribuídas pela Emater 
O Escntóno Regional da 

Ematcr em Guarabira, atravb 
da Unidade Operativa'de Ala­
gomha cntrcsou aos produto­
res do ProJcto de Assenta­
mento újá 150 mudas de caiu 
anão precoce e 50 mudas de 
•acerola POf se tffllM de uma 

•~ea,1~~tÉ~~i~: 
raJ estão orientando a implan­
tação de Unidades Dcmons­
trauvas de vá.nas fruteiras, co­
mo forma de difundir tccno­
logta a~ produtores do mum­
op,o. bem com consolidar eco­
nóm1Ca e socialmente '5 famj. 
has bcncfioados com (1 Proje­
to 

Seiundo mfonnaçõcs do 
coordenador regional da Ema­
ter Mihoo Veloso Gou..,c1a . Já 
encontra-se cm fue de imolan-

taçio naquela região um pro­
jeto técmco com recursos do 
FNE/BNB, que contempla a 

~l~'~ªJ!º ::,rit~: ~~i~!! ~ 
cqwpamentos, cercas, e outros 
investimentos. Inicialmente o 

~roi:~ºruv~ :::Js~ciar mais de 

Na opuuão do agricuhor 
Jo~ Ribeiro.prcsindente da 
Assoaaçio dos Produtores do 
ProJcto de Assentamento Cajá 
em AJagomha . a ação da Ema­
ter tem contnbufdo 1gnific:at1-
vamcntc para a melhoria de vi­
da daqueles produrorcs. uma 
1,·cz que sem assistência técnica 
e gerencial dificilmente eles 
poderiam explorar racional­
mente a terra conquLStada com 
tanta lula Na ocastio o agri­
cuhor destacou também o 

aeoio recebido de outros ór­
gaos ligados ao Projeto como 
o Incra e BNB-agência de 
Guarabira. 

Enquanto isso, no muni­
cípio de Jtabaiana ,a Emater 
e_111 _ _parceria com a Embrapal 
CNP A, dcmro da programa· 
ção de difusão e transfertnc:ia 

ecm!eün?~~t Ô:~o~~~~ 
teste de ajuste na cultura do 
amendoim ,na comunidade 
Cariai:! O objetivo, segundo 
mformaçóes do coordenador 
regional Francisco Alderi 
Gonçalves, t difundir e aphcar 
teaiolog1as para o desenvolvi­
mento racional da cultura , 
atravts da modemllaçio do 
sistema de cul1ivo. fonaleccn-

~.J! r~i:1:a Ru~dia Un,-
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POSTO 

SANTA ROSA 

Os p,lmelroa 50 cllentN 1 
recebem gr6tle o Jomel 

A UNIÃO. 

A-U-2111-..,.... 

RESTAURANTE E PIZZARIA 

OBAC~LHAU 
COZINHA PO,IHUGUESA 

E VINHOS FINOS 
\.t USICA AO VIVO ,._S SEXTAS-FEIRAS 

(NAO COBRAMOS 
COIJVERT ARl IHllOJ 

O MELHOR 
ílACAlllAU 

DA CIOAUC 

PIZZAS - CARNCS 
FRUTOS DO \.tAR 

E A\'l\ 

►----◄ AV ::::~:~•,-J 

entidade, para que sejaence- seus ooleps presidentes das =!',:!'!!'.>~comupdo.: 
tado um movimento associa- Associações °Municipais da -•-
tivistll municipal, objetivan- Pualba no se111ido de se dis- do e...,.IIYO ..,_ juo,o" 
do o progresso e o dcscnvol• aitir o repasse das Cotas do :r:.,~~ = C 
vimento da região do Pie• Fundo de Panicipaç.io dos wio da lnfra-Esuutun do--
monte da Borbórema. Muniápios (FPM). que vtm no Ronaldo Cuaba Lima. 

o en tendi mento de sendo reduzidas considera- ror.~~:1iliolias~ 
Achilles Leal, urge de une- velmente nos tlltimos meses, 
diato a elaboraç.io de um Pia- bem como tratamento que os ::,~ b<~~-';,~ ::O':: 
no de Ação que benefiàe IO· fornecedores v!m únpoodo uma velha upinoio que só..,.. 
da a região, para tanto, no às Prcfcituras8ara receber rornou-sc realidade . graças ao 
seu entendimento, t neces5'• suascontasem RV, quando 1p0iododeputadocs!Odualàa6-
ria a participação de todos os se sabe que o FPM nao está bi

10
odoT05CUIOc,to' quc

0
~ cscnrtc~~ 

prefeitos cm tomo do fonale- sendo corrigido pela Unidade Pttl c1cv •• •-
cimenlo da Associação ~ Referencial de Valores. ·Den- Ztdo i Aucm~ia ug,slauva da 

ai · de áxim 15 di h Parafba oom uma consaaradon que esta cana: os seus o Je- tro no m o as a- votaçio, acreditando que P'j/ 
bvos. ver, uma reunião cm local relevantes serviços prestados 

Espera o presidente da previamente determinado ele a Serraria, scri o mais vo 
Ampib, Achilles Leal Filho, pela Ampib com todos os de todos 01 postulantes no m"'• 
que os seus colegas prefeitos prefeitos associados. clpio, dwc. 

Agricultura 
é debatida 
em seminário 

As ações 'de diferentes ór• 
gãos rcspondvclS pela políuca de 
dcsc:nvolv1mcnto agrícola no Es­
tado foram amplamente dlSCUll• 
das e a\·ahadas durante a rcaltza­
ção do I Scmrn,no das Assoaa­
ções Comun11,nas Rurais de 
Alhandra. no últuno final de se­
mana Durante a reabzaçiodosc­
minjno que reuniu representan­
tes e donas-de~ das comuru­
dadcs Subaúma e Sobradinho , 
Árvore Alta , Mucatú , Santa Rosa 
e Salgadmbo. to, proposto a ela­
boração de um plano de meras 

&i-:;a:5;fo Sc~~dd~eÊ~~~~ 
Rural 

O encontro. que tC\C a coor­
denação de cxtensaom.stas soc1a1s 
da Urudade Opcrauva da Ematcr 
naquele mumcip10. ro, d1~1d1do 
cm duucupas na pnmc,ra hO\I\C 
uma ava.bação de dcscnvolv1mcn­
to e desempenho das comunida­
des, desde as metas alcanç.,das. 
seu nh•cl de interesse e orpm­
uçio. Na segunda etapa. repre­
sentantes de órJiOS como Incra. 
Banco do Brasil, Coopcrar1vas, 
Poder Legislativo e PrcíCJluras 
Mun1apa1s. ouviram atcntamcn1e 
doi produtores, suas mvmd1ca• 
çõcs. com v,stas a colocar cm prá-. 
tica a.s meias para es1c ano 

Durante ~ dois dias de rcah• 
uçio do cncon1ro outra.s ques­
tões foram debatidas e a.s suges­
tões cncammhadaJ aos drgios co­
rcspon~vc1s pela política de dc­
scovolv1mcn10 agropccu,no. Se­
gundo ~n10 Luc.ena, coordenador 
Rc11onal da Ematcr-Jolo Pessoa , 
o stm1n,no al~m de úlll , serviu 
para rcflcllr o grau de part10pa­
çio das com unidade, Junto u 
ações de proJCIOS em andamento 
e, ainda , a intcgraçlo entre 1«n1-
c:os, produtores e 1ns111u~ de 
~d,10 v,sando o aperfctÇOamen­
to desse proccno 

Na sua optn1Ao. com a rcah­
z.açio de eventos dessa n1turcza, 
fica caractcnz.ado que, apesar das 

~cu~<!!:~. e:/;~~:~~:~~!J: 
foram levadas.a efeito cm d.nu 
comunidades, entre elas Subad­
ma, contemplada com recursos 
do PROCERA • Programa Espc-

~jnf~. !~~fo~.:t':;6-
Clada.s e receberam u.11stl:nc1a 
~ica da Ematcr, onde vem sen­
di dctenvolv1do um trabalho lnte­
srado com prcfenura loc:al , CUJO 

~~o?°ctt:,~~l:.~~~;r.~ 
do evento 

REQUERIMENTO 
1 ,: 

Vereador pede para que 
prefeito recupere Fórum 

Sapi. A Câmara deSla 
adade aprovou por unani­
mudade de votos um reque­
rimento de autoria do ve­
reador Jarbas Antônio da 
Silva(PFL), formulando 
veemente apelo ao prefc110 
Roberto Felic,a­
oo(PMDB). no sentido de 
que o chefe do executivo 
mumetpal envie àquela ca-

~ ~ 8J!~ti~~~: a~°J~~ 
de cr~dito espeaaJ para que 
seja fe11a uma reforma e 
amphação no prtdio do Fó­
rum da Comarca de Sapé. 

Segundo o parlamen­
tar autor da Proposição o 
prédio do Fórum não oferc• 
cc atualmente as mínimas 
cond1cóes para o 1rabalho 
dos magistrados, verificando­
se que parte do telhado po-

~e~~i~:~; :S 1~~i::~u~~ 
que vêm caíndo em toda a 

~:ai~·oº nf~:li~5~! ~e~eu~~~ 
antigo. 

O vereador Jarbas An· 
tómo ressaltou que o pré­
dio do Fórum de Sapt fo, 
maugurado no dia sete de 
maio de 1970 na adminis­
tração do ex-prefeito Abel 
Carneiro da Cunha quando 
era juiz de Dirc110 da Co­
marca. o Dr. Jost Marunho 

Lisbcla, tendo posterior· 
mente no Governo do in• 
tervcotor Deocltcio Moura 
Fdho passado por uma am­
pla reforma, quando era ti 
tular da Comar<:a o juiz Jo­
~ Romeu Viana. 

Atualmente encon­
tram-se cm tramitação no 
Fórum da Comarca sapecn• 
se cerca de 2.500 processos. 
onde só existe uma Vara. 
que tem e.amo seu t11ular o 
Dr. Nílson Bandeira do 
Nascimento. 

As condições atuais do 
prtd,o, se,&undo tnforma· 
çõcs. vêm impedindo a agt· 
fização da 1ramttação dcs· 
ses processos , apesar de 
não ser esta a intenção da 
Justiça da Comarca que tu• 
do tem feito para solucio­
nar esses problemas com 
brevidade objetivando não 
prejudicar as panes 

A aprovação unânime 
desse requerimento por 
pane do Colegiado que 1n· 
tcgra a "Casa Augusio dos 
Anjos" vem repercutindo 
positivamente no mun1cf• 
J>ÍO jtl que 1ra1a-se de uma 
i:lea ão acenad~ e por de· 
mais oportuna. notada· 
mente qua,ndo se entende 
que envolve diretamente os 
três poderes : Executivo . 
Legislativo e Jud1c1ário. 

AUNIÃO 
Seu bom negócio 

de todos os dias. f 
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deoano.,-,...,...._1111ftdodonqnl-
1mOC..:lliodoMco-,dlsp2lbr,­
riam Ilido -■dos ao rmdor do o.mo, Fedml. ~ korii, que _e~ lad<m,ç■ do PP IX>ffl 
op,ésidentcdoportido~en1rqouoalemr<p1<• 
,emaçio 6 l'loc:undori■ da R,públic■ DO fvlll4 p■r■ 
~ddamine• abcnura de anquérito pela Pollcia 
dos r,Jc:c. -riJ os ,_.,.,.;, pelo pampo 

Álvuo lamcn1ou • ttaçio do pmídoor, (depois 

::~en~i!° ::=!~·r.:;,~~= 
de um casal ... Pan :.!, Itamar nto deveria ler tomado 
o protesto ''ao ~ da letra" e, afrnnou, "perdeu a 
oportunidade de se rebelar conua o grampo para se 

(' tcbelar OOIJtra a VÍtima ••. Ao desmentido do pmidentc 
sobre o oferecimen10 do Mlnis1éno dos Re!Mdios ao 
PP. disse não ter o que responder, "pois o caso foi 
amplamente noticiado ... 

t Ao enfatizar que: pouco conversou com o prcsi• 
dente Itamar desde a posse e que não 1cm com ele 

< relações: pessoais. Álnro Dias dú.se acreditar que o 
episódio não ;ttrapalhará as negociações que vim sen­
do mantidas com o i.cnador fcmando Htnrique Car­
doso, em busca de uma ampla col.igaçio par1id"-ri• 
para a disputa da eltíção i Presidéncia da República. 
''AS llticulaÇÕC!I exigem ~ndcza ~ ni<J levo cm conta 

~:!~~~ ~r~~~:i:i ~:~:l~~:~a;~~ b:~r\ 

CEF contesta 
denúncias de desvio 

Brtiílla (AE) - O presidente da Caixa Econô· 
mie.a Federal . José Fernando de Almeida. contestou 

' ontem o relatório do Tribunal de ContaS da Uníão 
~• .(TCU) que acusa a instituição de desviar recursos 
~~ Sistema Financeiro da Habila ão SFH), "Es51 ~ uma interpretação do Tribunal~. arlrmou Almei• 

:·?/Aªº:~ ~~~~ú~t;~,t~nt;:~~:;:d~~~~~~~ 
de Ho1l.s. O presidente da Caixa garantiu '/ue a 
instituiçao tem aplicado em habitação USS 8 bi · 
lhões. quase quatro vezes mais do que á lei exige. 

De atordo com o relatóno do·rcu, a Caixa 
usou recursos captados por meio da Caderneta de 
Poupança para emp~st1mos a empresas que ope• 
ram na produção e comérrio de bebidas. veículos. 

~r:~~~~,~~v: b!n~1uaf~;!:. ~~:~~: 
prestou USS 44 ,5 milhões a Construtora Veplan 

; para a const rução do Rio Palace Holel, no Rfo 
'. de Janciro . "VarnosprocutaroTCUparaesclarecer 

os nossos procedimentos ... disw Almeida. 

Sucessor de Brum 
é afastado da PM 

\ij, Rlo (AE1- 01enente-coronel Francisoodc Pau-

~ªm Al~g1~d~u~~~~~l!esch~::~ fui1~~~~i~u~~ 
~~~e~io"!~~~!c !~:cit::r;:;: 1~~~~~i!ci~: 
do 4" Ba1alhão de Polícia Milit3r. O comando geral :1:~,o~,: ~~t~ ~~~~h::ii~~/ef~5;!~ 
:i:!~~~~~~o~ ai~!~~~;~~· :c?~~s ufú~ 
blicas. major Fernando ~elo. Ele negou também 
que o comandante do Se~1ço Reservado. coronel 
Mari..-OS Paes. !iCr.f eÃOt\trado, O Paes fará um curso 
de aperfeiçoamtnlo para oficrnis. cm Minas Gerais, 
justificou. 

Entre os muitos oficiais remanejados ontem. 
um fkou ~m comii.ndo Trata-se do comandan te 
dos~ 8PM. coronc:I Marcos de Abreu Contreiras, 

~ue~1~~~:~u Cu~~~~~~oi:~do c~~ii ar~~."f~~ 
era tido como um dos homens de confiança e amigo 
pessoal do oficia l Con1reir1!1 "'ªi fie.ar à disposição 
da D1re1oria de Pessoal da Corporação. mais conhe­
cida como geladcirJ, onde ficará aguardando um 
novo comando. 

NACIONAL 

_________ , 
Ricupero fracassa e líderes já 

discutem emenda da Revisão 95 
.,_(AE)-Fr■cu111 c,ot1• 

tm do- da Fmnda, Rubens 
Rapen,, de tt>illliiar I Rcfonn■• 
A fflllliio de ontem com os Hderes 
dai puddol_ que dio susten~o ao 
fl)ftl'DOe IIIIDIIU05 de outras stlS pas­
tas senia para mostrar ao governo qac.Otpo.i.d, __ .,.wde "as-

=:r:=:-..:;:.=,::1': 
bim (PMDB-RS). lücupero prcien­
dia esrabelecer uma agenda mínima. 
com a votaçio de temas de interesse 

,:e: ;::1.ii~~~:!~:~.Tj: 
dera i' dixu1cm emenda para garan­
tir Revido em 95. 

O Ministr0 da Fa~nda abnu o 
enwntro afumando ser de i.n1ercs.sc 

t Ca~i~º!f pf!~s!oaz:vi~ 
sional. E propós "desconstituciona· 
lizat" os tributos . Na Carta ficanam 
apenas os princípios fundamentais. 
como anualidade e proibição de exís-

l.fna> de dots unpo,<os alculados so-
. bre a IIICSIDI bise tribuw.a. O res­

t.amc, segudo ele. dcft'ria ser enca­
minhado para a legii.JaçAo comum. 
AUm desic rema. o go~mo. ·•afü­
mou -quer dtscutir o Sislcma PrcYJ­
dell<Wio e mudanças rw rcgras de 
ellboração e ■provação do Orçamen• 
10. 

L..ogo depois o relator da RcVJ• 
são. Jobim. reafumou estar mcrl d11lo 
na c:ontinu.idadc dos trabalhos. "'Nio 
h' condiç.ão ele votar nenhuma ques­
tão de imponA,ncia ... disse. aprcscn• 
taodo um quadro da s111,aç-io . A prc­
vís.io ~ de que acont~am 17 sc:$.SÕCS 
ati 3 J de maio , data do mccmmcnto 
dos trabalhos. periodo no qual o Con• 
grcsso precisa anafü,ar 22 Medida, 
ProVISÕTias e onu pr~ de cassa­
ção de parlamentares. ··Pela cxpc-

f:~a ~~~~3:de~~~~r~~i~~ 
do Social de Erncrgtncia. neccss11a 

de oo mútimo ouc $dSÕ(S p,ra clis­
cusdo e "ouçáo· o que 1' toma mYd:· 
~• qualq-..er tentativa. eaCC"t0 de vo-

~ r:ri,~~ ~~~':;~~ 
emcoda5 oomo a que muda as regras 
pan m.açio de- novos estados e mt1n1• 
dp,os. 

OVlCe~::do=~~a~';;': 
mano Rlgotto (RS). Para ele. com tl­
forço. cm qwntt dw. sem. po!isi\el 
faur um Pro1eI0 de conKRM> SQbre 
a Reforma Tnbutiiria e Jcvá·to a ,ota• 
ção. O relator mos.uou que embor:. 
te><l<b sejam a fa\tor da Reforma Tri• 
bu1Sna. cada um prnsa a ques1ão IX 
forma mu,10 d1fercn1c ... Os mtcres5CS 
não perrni1cm faicr c:-sa rcform11 cm 

~áo~rau:: ~~~~~·s.~~ó~~~~ç~~ 
pois cada um quer mudar o que é de 
seu mtercssc. 

Alé.m do pc:SS!mbmO de Jobim. 
~rviu para csfnar os ãnim~ , posição 

íedladl do llder do PFl... deputado 
Luiz Eduardo Maplbies (BAJ. que 
c:omurucou a ~ de seu par­
bdo de " Rio abnr mio·· de dtscutu 
e votar I Ordem Eronónua .. En• 
quanto eles (o PFL) continuarem com 
essa~- a Revisão não avança··. 
comentou: Ragono ~ 

O tKkr do gO\tcmo na um,ra. 
lull Cario> Santos ( PMDB·SP). ,aou 
cb reuruàO - pcss.unl!ta .. - Nunca l 1• 

.. --cmos condiçóes de fazer ~ Revi­
são e .agora temos menos am.da ··. d1,;­
~ . lembrando que o ano é dcuorit l 
e Oi P,amdos ·· não u~m proJe tos naoo­
na,s 

Ao final. ficou decidida a convo­
cação de uma hOY:iill reunião. indu1ndc• 
O) .. cont rll!,". par.11 a próiumi tcrça­
fc1ra . de modo a garantir a aprovação 
de um.t emenda que perm1t.s fazer 
uma nova 1efo rma da Caad cm 9S. 
oos term~ da emenda :,1 prc-.c!nU1da 
pelo relator 

Esquerda não aceita a ''desconstitucionalização'' 
dos= ~ E]~~e~J:cod~~~~ 
nio 1cm chance de retirar do .tmbito 

~ b!e:~~~: t:~~~~~::s:c~ Õn~t~~ 
depois de reunião com o minis1ro da 
Faz.e.oda, Rubens Ricúpcro. os líde­
res do PT na Câmara, José Fortunalti 
(RS). e do PDT. Luiz Salomão (RJ ). 
rcafinnaram não aceitar a ·'desconstí· 
rucionaliz.açâo de jeito nenhum" 

O governo quer aprovar emenda 

~~~~:u:~~!h~t cc~~:,i:~~~~~~ 
~0::,8:e~~osi:pk~~~:.me'!n arisd~-
maío. O muimo com que concordam 

os partidos con1rários a rdorma ~ se­
lecionar alguns projetos• Sobre ;írea, 

~~~ru~1~,~~ '~~rri5,:d:S~~~~;1b:s~ 
·Ace1ta.mos uma pauta de \'Otaç;io. 
desde que ela não inclua a O1dem 
Económica··. afirmou Fortunatt 1 
··No restante. a Re \Jlsáo está mona"". 
ganntiu . 

Os líderes concordaram que do1, 

rasn~~s ~~:!~ribu~t ri~d~~arr~::~ 
de montagem do Orçamento Geral 
da Uniáo. ·•Há consenso de qu\! há 
tributos demais .. . afirmou Salomito 
O interesse de Ricúpcro é fazer a rc• 

dist ri buição do dinheiro cn1re a 
Un1.io. Estados e Mun1cfpi:os. 'oca­
so do Orçamento há ounscn~ que )ão 
nCC'C'5Sánas muda.,çu no prOCC'~S.O de 
3náhse no Congresso para ev11u frau· 
des e faci lila r o controle dos ga-sto-,, 
públicos . 

A reforma do Sistema de Previ• 
dê nc1a Soe1 al. ponto conside rado 

~~°Ji~~~~if, ~1
: n!?s~~;~~~ i~~~!~ 

sentar déficit este ano . com tendência 
de a !>11uação g agra\ar nos próximos 
anos. Fortunaui e Salomão concor­
daram que talvez haJa tempo para por 
o 1ema em votaç4o. Mas u1gem um a 

~~:!~~t~!~ ~~~,df~~~~~~~~ 
wa•preta ... q ue ixo u•~ o lid1:r do 

Salomão c~ou o ronvt 1..: 1c1to 
por R1cúptm para d,~ uttr ;1 n:1om,1 • 
da da Revisão. --s auJamo!l d d,~po­
!li~ o do \1inLS1ro. que qud,ra o , 1lên­
cI0 do go\e rno". afirmou Ele moo..­
trou-sc sausfeno com J po:,.1rãa du m1• 
m~tro. que não terna :,e purladc> ,.k 
fo rma ··a rro ganh.' ~ autor11ánc1·· 
·· H o u\·C um ganhe, rum a reJt--.:rturd 

:u~'c.';~~:C q:~ :1~~c~~~~~ ':';'. ~!~~: 
cluiu . 

....... -------O que os partidos querem-----,,-------, 
Bra1Rl1 tAE) - Os part idos 

contrlirios e favorivei.s à Revisão da 
carta tim idéia dh·ergen1es \Obre 
uma Agenda mínima para o final dru. 
trabalhos revisionais, As exigências 
que serão feitas pelos principais par• 
udos: 1 ,_tt .,11 "~' 
PMD'll ; 
· Reforma T nDutária e Fiscal 
· Reforma da PrC\'1dência So,.,JI 

• Reforma Orçamcntln.i 

PSDB 
· Reforma Tnbut:ina e F1~.J.I 
· Reforma Onj,tmcni,in,1 

p~d<m Ec ô~Wf,, Í~no p,ilmon­
tc: o ~u ... - Ja g"üfc'm !'Juta: de'ríni"-ão 
de emprC!>a nacional ..: u!>Q do ,ub· 
-.olo) 

PPR 
· Ordem Económ1c:i 
• Reforma Admini., 1n11Yc1 

PTB 
• Ocfimçi o de: Empr..::-..a 1' ,Khm.,I 
. Rerorrna Tríhutlina 
• Si'-ttma fmanccu,, ~ .milA.tl 

PDT 
. Rdorma Tnt,u1ana tadm11 ... · Jt .. o..u · 

:~~:~:)ã~,1.)l.t r. ,, 'l'-1..,'M.t pr..-,i• 
1l • 

PT t 

• Rc1c,rm.1 Tn" ut.1n,1 
• s,~1,ema P_Il.!~.f11t,.'JJ.rw k , ... :tu 

~~O~::~:tC• Íl'~<."h• \1~,1 ,l!-.­
lnlal m1~10 J 
· Rcíorm.J.Q n;-.im1t,.•nr.1~1J. 

Hospitais privados conveniados 
ao SUS suspendem a paralisação 

Sônia Silva 

Br.rua (AE)-0.hosptllll!,l;)m;i• 
dos suspenderam a greve de ate_nd1mcn• 
to aos segu rados do StS1ema Un1co de 
Sa úde (SUS) . A dee1s.io fo, .mum.::iad ;1 
ontem pe lo prC)1de nt< da t-edcraçào 
8N11sde1r-.t dos HO!,p1ta1s (FBH). Carlru 
Eduardo Ferreirll. drpois de uma reu­
nito no Ministéno da SnUde enl que fol 
iniciada a negociii;.ão C\,m a ârc11 cc:ooó­
mict do governo em como da COMt'rsiio 
pa ra a URV da tabela de pag1.1mt'nl0 
dos ser\-1Çu!> méd1có!o prestadl1!, ao M iS 
O assessor especull do Minis1cno d::i Fa­
ienda M1llon Dallan. $8lu do encontro 
dizendo quf' íl ron"ers.io agora C"ióla fora 
de cog11 r.ç-.io. Eitudarl!mos a po..l!,!,1b11i• 
dade de convn sáo em maio . :,firmou . 

O mtnt!>{ro da Saude . Hennquc 
San1illo. não par11c1pou do tncontro 
Ele passou o dia de ontem VLaJ:lndo cn• 
trt Slo P.aulo, Rio de Jane: iru e M ina!> 

~r1u5 O !r,f!'CfCtanQ E,:ecu1,,o. O1tl1:k· 
ct0 Camp0 Jumor. e o ~crc1.m,1 d<" 
AsscstC'naa j Saddc- . Gibon CJf'\,dh,,. 
rtprescntaran, o M1m~ttno. Os hv-,.p1-
ta1!> podr1ão n0Yílmcn1e \.U.Spc-ndet ,, 
:itcnd1meniv C'B'-0 ll~ né,goc1lç,jc .. n,t\' 
C\-oluam na 1c1ça-fe1rn (26). f.4U,md, 
ocorrerá nova rodad.i de negoo.u'l'\lt'' 
O prc~1demt da FUH ~oMcnrc,u ., nli."et:'-' 
Mdade de tr'3n!,formar :1 1:ihela d(' rJf,1· 
mcnto em t:R \· ,unJa c-i,tc- mó OuJ.:-,o. 
90"i- dc-no»a~d<)J)C).a."}"'..fiocm l R\ . 
4uando a rl"C'ctta ,und1t ei,IJ ('m ( ·ruti:'I· 
rtb Rc,11:, , ;1rgu mcntuu am..,.. rccil­
mendar a~ ho~pn:u!> 4uc trJrbformcm 
a paruh:,aç:'io cm e!,tadu Jc Jkrta. c,ph· 
cuu 

Por enqu.tnll1 n.1u l'O,tt' dl't"l,hl tk 
tr-.msformar :.i 1.1bd:11.?01 li R\ (' tr- ho .. -
p11,m con1inur.m rl.'ttbeniJo <01 CruLt:t 
ro!o Re:11). retlatcu M1hon Dall,tn \e­
~undo ele. o, t('cmro .. da Jtt'a l.'1t,.'\lnt._. 
rtl,c ... V;i\l JnJh'-lir tr.,• d;,du, féflJ1<o,,U.l1h 

pd.1 F..-der.i.ç:io l' ,1 !,:!lu..t.çiiO dv ~O't'<fflU. 
fX'C" .fl.,.. n:-cuN"- º"'UTl<nl.inw, C' l('ndu 
cm , ,~ .1 ,1 p..,h11c:a dr l"'-lahthl,tç.l,, el·1► 

nônU\.J 

1),1!1;,m n.ao ~UI!< .1J1.1nt.u Y: ,1 pm-
1"1'''•' J< Orç-Jm('ntu do ~f,n1,1cno p.:i.r.i 
<,lt' .1n1, J}I.Kkr.1 Jrrc!'<ntar .1,Tt-.c1m1h 
J1,1nt< J,l rea,.ih.iç-du J,.-. num<roi- fc11,, 
pdu S<\:fCIJ.flJ J< Orç.,mt'ntv e Fin.in­
~-..•"< f-.uem.lJ O,. ho .. .p,1•"' l,tmt'tcmt ~r• 
~cm ,1 aumt'n1t1 Ju O..,lo Ju .. c-,,11 -.JUiJ< 
O.. ,'\1rtt'!> Ot) Or~·am('nto rcJullrJm JL 
LSS C\ Jl,1rJ L;SS J.J t,,lhok-~ o-. n:.:-ur~i-. 
p.trn n p.tgamc1110 J(l, -<nu,,,t!> mt~l1l'\"' 
detuad,1, pt-la. redt" do Sl S 

O .. upcrintcndt!'ml· J.i <:11111eJt'r.1-
ljjtJ d,1, \1 ~nam.J1a!>. Ju"M: Lu1t S.p1)!1l~ 
lon, JRU!l~~ll)U 4u< .1 ('tlfll.l,uJc,>. Junl,I 
mt'nte com v-. C'on!>('lh1)'- d(' Sc-,·rc1.tn1\<,, 
E)l,1.1<1u,11, r .\1unic1p.u, Jc 1u~ , cn 
trJm htlJt' na Pr..,.,.·ur.1J1,n.1 G<t.11 d.1 Rt'· 
puhht..1 rom Açau ('i, d PuM,t.·._i n.-.. fll,n• 

sat-itl,undu J l m.;i11 J'llt'k>l.jUt' d., .... ,h\.'.11U 
tk dc--rõpC\111 a C'ún,111u1ç.il) .\ Ç,,n-.t1 
\u1çiu diz qu~ ... JUJc e 1,11n ~ ' 1t,.•I J,1 L , 1.1-
dl1 . m..,, clt' n:io 1c-m \.'umrrid~• ,._ .. úmJ1 
1,,'ie, f1.)r..1 dar .. Jud(- ,l ("h.lflul.1~·.111. -.u .. 1c-n 
IOU 

A Frente P .. ,lanh.-nl.u JJ .1uJ,· 
form,,iJ,1 por m,u,. Jc.- ~ 'l l Jc.-pu1.11Ju .. 1.• 
'-(' n.1do,c-.. t:.mt'Cm prumctt" ph·,.,,,m.11 
,, ,,1,·cmu o, p.trl.tnwntJr(' .. rrmik·tcm 
llJU Jpro,Jr <m pl<n,..n,, J m1t,.•J,J;1 Pr,,. 
""'lrlJ; -15,. 1-jU< ,·n,1 J l R \ l' ,1 Pl.1n,1 
i.lt' E.,1,1t'11h1aç;i,,. c-nqu:anM o (i,lh'fntl 

F1.-Jt"r,1l n.i\l equ,K1,m.1r n Ot\Jml!nlo 
lo' ÍlMlti:-, Jc l-W.ll'IO p.ltJ J '-.JUJ(' l:in 
J,1l~umento J1 , ulj.nJ,, J 1mprcn .. .1. J 

f•rc-nl< tníurm.1 ~uc c-ntrJ h,llt" n,, Supri.'• 
mu Tnllun,d h.·tktJI l"\•m um Aç,·.1, . P1) 
pular l"\.mlta \J prt"'-1d1:nlt' l1.1ma1 t,ran,,, 
r,. irt.'l.>n'-'ikr...r 4ut' h.1 um., tr,1n .. r,1rc-n1c­
orni:,....i,1. ck-.ca"'' t" Jt<,rc-,p,c11u 1,b Prc•-.1 • 
tknl'1.i, J CattJ ~1 a,tn.1. n.1 ll'nl.111,.., 111 ... , 
nJ de hH'll.t -l ,1 Ul'tl.l l\•U .I l'thlflJ 

Ministério diz que greve não parou o Inamps 
Brulll■ , (AE) - A g,eve do, 35( 

mil se rvidores pdblicos fede rai, da 
Saúde e da Pre vidência Soei.ai. mu­
cada para ontem cm iodo o país. não 

:i:Sã~itJsr:~Íe0!tr:J::it~c~:: 
dico (PAMs) e os do extinto lnamps. 
Segundo levantamentos ft1 tos pc:k 
Mrnistino da Saúde. eles funaona 
ram normalmente em 14 Es1ado 

:oA~~~e,:~~sar~i~a~~~:~ 
na.s, Ma.ranh,o, Mato Grosso do Sul. 
Par4, Paran, . Rio de Jane iro. Rio 

GrandedoNonc. RíoOrand..:do ui . 

Ron~os~nd~~~~j~~c P~~~~oc11trto, 
do D1:-tnt(l Fl•dt'ral (S1ndPrcv-Ot-) 
con1c~1a .i, mformaç,.\t.',. gJr.tmmdo 
que d0$ 0110 mil $Cf\1iJore, púhhco, 
fcdc1ID de Sras.alia. 7 ~fll pllt.llh~a• 
nm suas :111,,dades Alem d1!.Só. o 
presidente da enudadc. Ab,mac.-1 Nu· 

~:ti~;Cc;*!t;g· ,~11~t~~('d~ºf;d!o!: 
çio: Sio Paulo. Mtn!lS Gen1,, Go,81• 
ma. Maio Grosso. Mato Grosso do 
Sul, Roodóma. Amaronb. Para1b.l . 

Pará. Maranhán. P.:rnamt'lu\.'O. U.ahi.1 
\.' Rio de- Jane-iro 

Em Bra..'"!11a . o mdtC"dhl do~ Pn.·· 
,1dcnci:lrios m!ormou que ··ct"n.-;;i dt.· 
ClOC'tl mtl servido1ts ti.zera m a pa"-Sl..".t • 

ta. que ~u na, pro:w.im,dade, do 
Pollàao do Planat10 <' terminou ~m 
frente ao M1ms1C'nodJ Fucnda·· No 
Mm1s1fnoda Saúde- . a míoimaçâo foi 
d,t> quf gouve algumas filuas de :-cr,, ­
dore!>. CQnsadcradb norma.1.. ·· ada 
c:s1:fí parado. Niohigrc: \ c·•. mformou 
um a,;;~ssor do m,nmro H('nriquC" 
Santtllo 

O,. '-\."r, 1dor.._•, f1;1,mJk.,1m j ,~, 

nom,a -.alan.11. 1, p.tgJm ... ·ntu Jo.. p~, 
'-l \ l~ trahalhl!>l.l'- ... mJnUh.'n~·•o .<J.l .. 
\ti hm:,, d~• trabalho. \ ;th.·-rek, :io 
para iodo•,º"' l\lnnt)(l;m~~- n.·.aJU.!>k'" 
~lana.i~ <k· A"l..1tdo com o tndl\"1: do 
Oic-<~. rcahzaç-io <k ronaa~ pu• 
hh~ par-a adm1».ão e contra a tcrt"t'I· 
nzação ~ scrvtÇO!o O Com:anOO de 
G1c-ve , cm Bnsllia. a.firma qu(' o mo­
v,mento e por 1empo 1ncktcn'nlJ'1ado 

tª B!~~fi~~ lNSS.~~•)~:C!i; 
Fedenl. n:io íunC'tO n1Jou 

Comando diz que paralisação atinge 50 mil em SP 
manh.i poderio :impl-4 ar as p.1r ... 11s~ 
ÇOCS "O cuo do moV1mtnto e contn 
o Plano Económico. po1$elc u-az.pcrd~:-­
$&1ao1LS, e con1n • Rf'"1são Co~111 u· 
cional". d1.uc Sdva O Smd1ca10 dos 

:CCc:~~ ~ n~:1Tof~~~o~~:,i•r~ 
(CIJT). 

A gre-.·e t: total no lBGE. ond<- tra­
balbam 800 funcionJ.riot. mu a coltt a 
doldados que compóc:m o lNPC. o IP• 

CA e l) IRSM (mtegr1ntc3 do cíl uio 
4.lJ UR\ ) Strio mant~ •Ir pelo m<"· 

~ o come'('O da scmitna que ,-em . !,('• 

tn~t~u:!~ d::;:rQ~ ~m~~: 
Eha.s Scha.nod a ··A cokta v&1 con11• 
nua, J:sn n&o mtem:>mpe:1 1 5'nt hts1ó-

~1;di~h:!~fr~Judtear 
Segundo o Comando de Mobiliza~ 

ÇiO. °' 1.600 funaonúios do Tnbunal 

de- Ju§:liça Federal pararam e rc-aJtt: ... ram 
~•111 ~ A ,·enMUi P .tubta O.. 1 600 
1êcn1Cm i:b. Rctt11a Federal. do M.itu 
ttnoda Fa.tcnda. tam~m p&raram. Sc:­
g:undo o balanço do Comando de Gtt• 
-.-l', aderiram tot&l:mc:ntt ao movirnentô 

~:=~e!:J~use~ t':~ 
f~~': ~=~•~~IOAtr=.:: 
lnstilulO 8rasikiro de Anc e C\lltu.ra 
e Centro Bl'Ulk:uo de lnfincu 
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CONTRA O PLANO FHC 

Funcionários fazem greve por isonomia salarial 

Seminário debate os 
projetos alternativos 
, L ~ Fc«ril da Pa• 

~;:::~,:Jd~= 
"'~pano Btaill Ocve-nrott.rarub­
adõ dc: C 1 6 do prótUDO má. nos 
~ada ~ da Rt,1on., e do Cenuo 
dcCatoaaE.D~cdaSaturcza.cm 

~r~ifEª~s~~: ~~;1~ 
Gr.uidt 

O encontro trari a Panu~ pro­
~ dc O\ltras 1ns.t11uiç6es dc: c:nsa• 
no wpcnor, altm de rcp~nWHcs 
dt orpniuçóes nio govcumentJ.tS 

~~1:r~da ~:abo: 
tcrDU rcfc~n1es a odad&Ni. aptrU· 
çio oocw • modelo, de des,""'1v,. 

"""''º 

Com o ~nto. a Um\.'Crs,cbdc 
dan connnwdadt: i dlSCllSSlo m.cu­
da numa CG'lfcrmcia naoonal sobrt' 
o asamto ocomda no ano pallldc 
ccn Bnis.íli.a. como rorm.a de: contn 
bu1rpuaquc o debate adquu·a arac 
tcnsttcas ~gtOOaIS. 

1 Stgundo a coordcoadora do Fó­
rum Un1"crs1túio, Nc,hanc Maia . 
um dos pontos a ser dJSCUndo dunn1c 
o coconuo serli encontrar uma ma• 
ncu-a de chamar a a1cnçjo dos pan,­
dos que concorre rio is próX11Das e.lel­
çós csiaduais para os pontos dt vtsta 
de puttla sigruficau"a d.t soac:dadc 
paraibana SObr1!' seus probkma"' eco­
mo cquaoc:,tiar e condu.tir a Wl'll solu-
ção 

:.··· ......... .... ' •-1-•• ....... , ... ~wt-·· - -· ..... . • u,I • • .....,,. r,.,.,,. 
_ ..... ,_ ;,,,t 

~t ... ~'- ...... ...... ~ .. .. e -••• .. ... ... •• !J,. ► 

.. _ ...- -- •··••°""' ......... . 
.: .. . ... 1 . ..... 1 •• , .. ,.. . . • ....... . , . .. .. (U--1 1 

Convênio vai 
beneficiar 
professores 

Lm con"én,o firmado entre 
a lJn1\"ersicbdc Federal da Parai­
b.t e a Preíe11ura \.tun1c1pal de 

:r~re:,~~· ª~~e:~~~ ~!"r~~~~~ 
atra1oés cursos de trein.unen10. rc­
aclagem e aperfc1çoamcn10 d~ 
su~ a1t"1dadcs 

Na últ1m:1 quano-fc:ira. (\ 

:
0lff Pâ.r~ca:~~~~º~1

~;~
1!º~ 

prcfc110 de Alagoa '-01ta. Otá"IO 
Lc11c Sobnnho. na presença do 
pró-reitor p.an Assun1os Comu• 
rutfmx. h a.n Targmo. que serí 

~e;~"!~~ S:~~;!~t!~n~ 
tre a Un11o·ci:51dJ.dce_ 8"prefcth1J'IS 
de mWU4'.ipt~ paraibanos 

O acordo pre"~ que a Uni• 
vcrsidadc de1,,c~ atuar cm con­
Junto com o Mumop10 cm pro1c:-
1os de m1cressc rui da comuni­
dade. oferecendo apoio 31ravé, 
de recursos 1écmco<u:nlif1co,. 
J)CSq_UtsaS. a,~, e. tndUSl\oi;. cn­
oommhando plcllO) financc:1ros 
Junto • órgãos federais i: t',1a 
duau 

Ooon"'imo1crá dural\l,..&Odc 
trts anos . pockndo ,r rcn,n.ildo 
au1oma.t1camcn1c A Uni\ch1da­
de dcverf . ~ ,mediato. ampli.ar 
a 81bbo1eca Municipal de Alagoa 
No\·a. oom o compromr-,...l de rei• 
\Or ~croaldo Ponte .. de procurar 
recunos financc1nx Junto a Fun:­
da~o Nactonal de Oc~n,olv1-
mcnto Esducaaonal {f~DE) 

NA área de anc~nato a 
Uo1vc~Hiadc .mpl1,1 1 ooopeu 
çio que J-' nunttm i.~•m diverso; 
munlClJ'II~ paraibanos. 1nclus1\C 
Alagoa "º,..ª· onde a inc,t1tu1ção 
atua atra1té\ de um 1rat'talho rcah-

~u~ ~~~:1~rrJ~~::,d1g ~c~f:~ 
Anc,c1nal RJ\.mundo Adora 
fundida cm 19M, que congrega 
ma1\ de 2~ ott1e:.áo-,. aprcnd,zc, 
e: prof1,~1on,,m 

A Uaivenidade Fede­
ral da Paralba viw:u ontem 
um dia tenso. Os servidores 

~~~ 
Assembll!ia Geral, DO audi­
tório da Reitoria, e declara­
ram que só retomario as ati­
'(idades quando suas reinvi• 
dicações forem aceitas. 

O auditório da Reitoria 
da UFPB. Campus 1, foi pe· 
queno para suponar o.gran• 
de número de funcionários 
que compareceram na as­
sembléia geral da catcaoria 
convocada pelo Sintesp-Pb. 
O auditório ficou completa· 
mente lotado e funcionários 
de todos centros da Univcr· 
sidade paralisaram sua,, ati• 
vidadcs por tempo indeter­
minado. 

Para a servidora Ana 

Am6ia de Lima, • puall­
uçAo ~ aportaa e laD ind­
meros IIIOli-. "Eltamos 
......., por - clireitol, 
s6 llinãoos delta ~ * QUllldo o GowerDo Fe­
iJenl-- - fllO'icMD­àa imediMa wiabilile • 
~~~•ca­
tepia. como llllilWIII me­
lhores condiçl'les de traba­
lho", explicou a lCTVidon. 

A assembláa 1c:oa1e: 
c:eu durante toda IJlllllbt de 
ontem e con1eg11iu reunir 
aprollimadamelitc ~ dos 
servidores da UFPB, que 
exiaem mudanças imediatas 
nas condições trabalhistas, 
aldm da isonimia salarial, 
defiaiçio da questio da lpO· 
sentadoria, íicket refeiçio 
entre outros problemas que 
afligem a catcaoria. 

ANl\liiballllilT• 
readai:-,qaelnlla-: 
lbanoletordl.~.., 
do Cenllo de a.ias ffll­
mHH Letras e Artes 
(CCHLA) da UFl'B, dille ....... ~ ........ 
soai CODll'I o u-aÍllilbO 
fenlmMlo~CanlD­
so, que demllculõll a lillesa­
çAo de 2 bilh6es de d6lam 
que seria deslinadol a ·edD· 
c:açAo. . 

O motivo principal da 
deftagraçio da greve dos 
servidores federais d contra 
o plano FHC e pela repo­
siçio das perdas salariu. Na 
universidade o clima p d de 
reivindicaçio os centros 0$­

tjo com suas ponu íecha· 
das. 31JUDS i' suspenderam 
as a1ividades. 

------Estudantes ficam inconfonnados------.... 

Os CSIIMianltS da Umve.rs&• 
dade Federal da Para,ba e,do 
mcoaformadas com a parabsa· 
ç:io dos scMdorc). romo llO\· 
txm pela po5Mb1hd4dc de au .. •­
-.50 uned1•t• do, professor~ Jo 
monmcn10 de:- 1c1vmd1caç-õc:-, 
do'.\ duc 11 os 11.-balh1stb O 

~;,~~uL' 1S-h~~rr~11d~~~1
~ 

1~10. dezena'.\ cJe estud.antc( rc• 
clamaram da parahsaçJo e jot 3d· 
m.item qu.: \/âO perder o .semcs­
lr< 

A c:,1udante do curso de 
Comun1caç!o SOClaJ. Ana Bca• 
lril CO!ila, dLSSC que esul mu110 

:~~~~m~;lacs13rJ:~'!:: 
mcmc. e a nio concÍusiodo eur• 

soem lempo bAII. 
Dun.n1e Ioda maahi deze• 

nas de estudantes arculnam 
pelas promnidades da Re11ori1 
tentando obter iníormaçóc:s SO· 
bre a panhsaçio dos profC550· 
re!i. 

"Será que os cursos terio 
que >uspcndcrsuas aulas devido 
a greve dos servtdorc-s'? Os pro­
fessores dc\'Cnam se consacn• 
tizarc.m e não parar as suas a11vi• 
dadcs,J::,is estou temendo a 

k~no dt~~~e~iu~~~~~ 
C1éncias Contábcas. 

··PrcctSa.mos de uma pos1• 
ção tmcdma dos professores pa· 
ra 1ermos a ccncza com relação 

ATÉ O DIA 30 

a rc.ahuçio d.&> aulas . pois mw· 
los alunos moram cm oulfOS E.s• 
1ados e com a p,1raJ1saçio geral 
do Campus vio ter que voltar 
para casa. Com • greve ~ bem 
prodvel que as Rcs1dtne1as 
Uruvcrsacinas fiquem sem fun· 
aonar e com wo te-remos QUC' 
voltar para e.asa··, contou Albcr• 
10 Gomes da Stlvcua. c5tudaate 
de Admm,straçio de Empresas. 

Ana Lctícta lc.11áo. estu· 
dante do curso de- Geografia, 
disse que ··esta$ greves nunca re­
solvem natfa. só sc-rvem para 
airapalhar a \lida dos alunos que 
ficam com seus cursos parad~" 
Espero que desta vez os ICl'\1-
dores consigam alguma coisa·· 

1 

Programa financia aquisição 
de computadores da Funape • 

O::i, d1rc1orc~ de Cen1ro~ 
de' En.smo. coordenadorc-s de 

~~~ da~~r::~~ª~:~!~:: 
ral da Para,ba. m1cre~ad~ cm 

~!~~~:n~ J:~~~~~p~: 
1adores da Fundaçã o de 
Apc:>10 . à Pesquisa e à Exten­
são de-..-erão procurar e:»a fun ­
dação a1t o d,a 30 de ie mês 

daçJ~~ ;~ra;e~;~~ ru~a :~:~ 
~~Q~ê~n~~~l~=~~n~Fá~ 
Dcscnvolv1mcnto Científico e 
Tecnológ,co é beneficiado 
com isenção de 1mpo-i.10 para 

equ1pamen1os 1mponado~. A~ 
configurações indicadas pela 

tSSªr_J(j)~tão eº?~~ôocntre 

Esse: programa da Funapc 
es1á sendo reeditado es1e ano. 
com a intenção de atender J 

todos os professores. pesquisa 
dore e es1udantes engaJados 
em programas de pesquisa fi. 
nanciados pelo CNPO. O, for­
mulanos de 1dcn1ificação es1áo 
!tendo entregues na sede da Fu­
napc que fíca na A v. Duque 
de Caxias. no local onde fun ­
aonava o Nuppo da UFPb 

Os di rclOrcs da inst11u1ção 
alcnam que a entrega d~ for-

mulânos preenchidos com °' 
dados dos interessados não 
constitui compromisso oíictal, 
Jíf que nõlc pnme,ro momen-
10. c:.sta ~ndo feua apenas a 
~uma 11, a da demanda 

ra pnmeira f~ do pro· 
grama. J Funapc. financiou a 
aqu1s1çJo de 175 m1Cro•com· 
purndo r6. que a1Ualmc::nte es• 
tão ~c:nc.lo u11ilzado~ pclo5 pro­
fe)~<.m:, e pesquisadores d:i 
L' FPh Nesta segunda edição 
do programa . a Funapc pre· 
tende ampliar seu raio de Jtua• 
Ç.&O no bencficiamcnlo da pes­
quisa e da extensão na UFPb 

Cfll!.'rfTO POTY DA PAAA.111.l SA CGC(MF) ,-,. OI 6t7 631/0001.jCI REG "CVM~ H" 
I017)..j EfflPl'M• ~ do• lnoenth,ot, FIK• ls do Notóe,i. • FIM>R C1plt.al 
A\.Wrlt.lOO C,o-,vQ-o. o, • CoO"Ntlat • " ,.in-...,,, ne .-,. soo.r ~~• n• F•u11):S.a 
~ !""'l,,ffO;:t,0 OI Cuw6 E~ e, Pwa, t,t; -,,, A•~• G•re • 
t.,-,.or.,. , .-_.. o.,, .,.,ct..eMr"941JMtot1 ()11,(0i10 l'IOfa•}ctodo,29nnc.• l"O't• o. 

UFPb lança o 
A Um,..c~1dade Federal da P.srai­

ba 1mciou J d1.stnbu1ção do \Cu Gu ia 
do Aluno9.i. uma publicação de,t1nada 
pnncipalmentc ao~ fcrac, 4ue mgre~m 
nM cu~ da ,n t11u1ç,,o ncs1c penodo 
Je11vo O Guia t edttado anualmente 
pela Pró-Re1tona de Graduaç-.io e 1m­
prc~ na Editora lim -..·c~1Wna 

Guia para o aluno em 94 
e de"cre~ 

Na opinião do re11or Neroaldo 
Pon1es. que a~sma a apresentação do 
Guia do Aluno 9-l. o obJet1vo da publl · 
cação~ tamhcm fazer com que o feras 
possam par11c1par de forma mais m1cn• 
..a da Um1o·ers1dade desde o pnmciro 
d1J de aula Com LSSO . espera que os 
.ilun~ ·· tenham Uma noção exala da 
complexidade da UFPB. para que dessa 
maneira f'IOS.),am dmamtzar ~uas po1cn­
ciahdade) m1clectua1s"' 

um breve h1 stónco e as fmahd.tdcs da 
UFPB. depois. a estrutura da m ·11tu1• 
ção. ~u~ cursos de gradua("âo e r,6<:· 
graduação. departamentos. regime d1 • 
d.iuco e s1gl~ mais u11hiadas. a Pane 
li esai reservada il<h ~rv,çosque ,◄ Um· 
ventdadc pre>la 1an10 ao es1udante ro· 
mo a comunidade cxremJ ao, <.:Jm p1 
uma 1arda concenlradJ nJ Pro- Rl·IIO· 
na para Assunlo::i, Comunn~m~ " ,ua, 
d11t·crsas coorc.lcnaçóc,. <.·. por f,m . J 

Pane Ili traz o Guia A c-4d(mico. com 
informaçóes con.sohdad~1, 'i<>bre J, nnr• 
mu \<lgt'.ntes na UFPB rcl.111va, Jo en'II 
no de graduação 

oe·~"" ~•~•~•:ro) w •~~o~ • .,.. 
--~ l •A~.,iooo~ .oo. •no~•~• oo Wleol'N ...,~ano t,,-11"""° 
r1":Wôaoe'.a!JP ~3.11Y.:3 J ~ ... ~OI U..toelli ..,,AGO 
,.~ ca ~,. weçto a.erço ~ °"""'" o.,,nc,n~• F re• • 
"'..-.c,,tOotA...-,..~ ...... 1'8A!.~14~~ weivrldo....,31"8-
~~ o. 'Wl O. ~ oo ..ic"O ~.AO oo U.'"-'00 • 1 eh ~ o. 
$14llif'lllOI ■ • ~ ""Q"!8.M"...a 00 ....... O.~~~ 00 ~ 
IOC.•-- ·u ,~dl ....... 6-o,&.7e. l• ~"-~.,..4/lf.,W 
~- "°°"- V•4-,o00 0tl)!W1oc.1~,nao,_..~da 
~ .. oa .. .,va1cr1tt1 ·ee •·e1dot~,,.,~e VI• ~ 
~- .. , ,.oo •~IOOoel--~o oo~~~ 
•o""O.o~ ~ V ~OC.~OOC,o,lul',oo,e 

~ eo,.IWIO:. ~~~~ =-~~ 1) da c111 '"4 

Sâo 7.s páginas e.um informaçóc, 
u1e1 amo nov~ esludantcs da UFPB 
O Gura mostra desde a eslrutura acadé­
m1co-admm1strau"a ~ grade cumcular 
de ca_da curso, 1ncluSJ\Je ~ -de pós-gra• 
dul,Çdo. onen1a M>bre o regime d1dj1te0 
e c:ok>c.a o aluno ao par de seus duenos 

O Guia cstj d1v1d1do cm trés par­
le, na pnme1ra . dedicada a Informa• 
çóes Gerais, o aluno passa a conhecer 

Garantida continuidade aos programas 
Pesq~J!;'~~:r;~~u3:i~ed~1:a:ie~ 
dc:raJ da Par&Jb1 danf con11nu1d1dc, amda 
nem Kmeslrc . ao programa. de aqu1siçto 
de nucros e cqutpamcntos de t.0form•t1ça 
para apo«> aos trabalhos de profc510res e 
pe,qumdor« da UFPb Os. uucreuados 
em pan.apa.r do provama ckverio proa.. • 
rar o drpo att o final dc-tte mts, P._atl 
~encherem a. formulin01 de 1dcn11fica• 

NCMC primeiro momento de procra• 
ma, que Clli M:ndo reeditado na sua 1tpn­
da etapa, • Funape cstl tdC'-nufica.ndo os 
profeuores e pesqu1s.adores tnlereuados 

cm paruapar da m1e1111va Es1c 1amWm 
to momcn10 da aprc-tcntaçfo das altcm1-

~~~;:~~~~1~~C::~~•!1~ ~ 
uma cs1.1ma11va de preço e cond1çóu pau 

~•d~:~':!~ J: f:~:Oª i ~e~deT:;: 
tcpnda (uc do pr0J1:1ma, toda a demanda 
c1111cnte na lnsUtuiçjo 

Os formut•no. para 1dcn11í101ÇAo dos 
1ntcrcu.adot cm parbOpar do proc,ama de 
micro-computador« da Funapc: , estio sen­
do cn1reruc:s na Kdt do ór&Jo, locahudo 
t Av CYuque de Ca.11u, no prtd10 onde 
funaonan o Nuc,oo. cm frc-ntc IOCUlC Mu• 

ntC1p1I A F'unapt . alena a()) pciqu1sado­
rn, que I entrega do, formu"n~ de 1dentt 
ficaçio que- podem \Cr cn\/Utdo-.. atra\.ê\ de 
fh ou pelo Correio. n,o cons111u1 um com 
proro1uo dch\/O da en11d;u:k com o p,c~u•· 
Sido! 

Na pnme1ra fase do programa . que fot 
conclufda cm ag(KIO do ano pas.s.&do, foram 
adqumdos 17S m1crOKOmpu1adorc.s que 
estio 1endo uuhudos pd0tt profewrcs e 

=1:::.:r,~s ::1~,FJ:.c, C: :~,~:C: ~ 
'1cu do C'Mtno, da pcsqu1u e da estendo 

,, 



~,.....--•-•e--.. 
Prefeito Chico Franca 

emposg novos auxiliares 
Opmoit0dclolo"-._...,. 

Franca. empoaou ootena, M 17h00. nn teu 
pt,metc. oea_..,.lado Adeur Tcoedmo, 
.., Pro&qd. o wretdor M.a:rco Aal6nto na 

~ dt G•~~!~~"'cft Com= A IOkmdadc contou com • 
pertaapaç6o dr "'"°' 5eaC'U~ mun1t1• 
pns, w:rudorfl e anuP. dolc:m~. 
all!m do u-..vemador W1bon Brag• e da 
V1tC•pttfe1ta Emi11a Frc1tt 

Em stu discurso. lhK'O Func11 km• 
brou o momento de pr«nehimcn10 de ,;1 
,as de car&os dclUdóo,. p0f ~mlinoo.: que "'° d1'f'UU,r candtdatura, a QIJOI pollt!O» ~=e~ :'~t!:~;~m~;:= 
uma~ que tomou de Ulttma honi. dil 

:::Cc~ag.~ r:nd~io ~~::~~~"•~~ 
=;:irroJetoainW tram11a naC'lmara 

li. Frana dc5t300u o JOrnahsla Gon,.aga 
_,, l:Jdnguc, como "o imortal" falando da ~ua 
clpt~r&CII e de car~-' aswmi~ C()mO o 
de Diretor Tkmco do ,orna,I A Umáo e 
dt SccM,no Es1adu1I de Comunica\iO 
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ÚL ffl(AJ/LOC!JS ---------11 
Hospitais recebem verbas mas 
mantêm atendimento suspenso 
A rede hospitalar 

privada continua CODI o 
aiendimeato - paàen­
lj:S do SUS • S1steD1a 
Unico de Saúde • sus­
penso, apesar do gover­
no federal ter liberado 
ontem a verba necessá· 
ria para o pgamento dos 
serviços prestados eDI 
fevereiro . O presidente 
da Assoà~o Paraiba• 
na de Hospitais, Daailo 
Maciel, explicou que es­
se pagamento não repre­
senta praticamente nada 
peno do q_ue os hospitais 
estão reivmdicando. 

Danilo Maciel disse 

que a luta dos hospitais 
da rede privada é para 
que haja wna verba pre­
vista no orçamento da 
saúde com a finalidade 
de fazer esses pagamen• 
tos e que seja estabele· 
àda wna data para fazer 
a conversão dos valores 
em URV • Unidade 
Real de Valor. "Não po· 
deDIOS continuar pagan• 
do eDI URV e receben· 
do em cruzeiros reais··. 
ponderou . 

Para amenizar as 
perdas que, segundo o 
vice-presidente da 
APH , Eduardo Cunha. 
são muito grandes por-

que os servidoços pres­
tados no primeiro dia do 
mts só slo pagos no dia 
15 ou 30 do ~ seguin· 
te, os donos de hospitais 
estão reivindicando que 
os serviços sejam pagos 
com base na URV 10-
mandoodia 15comoda• 
ta filia para fazer a con· 
versão dos valores. 

Os donos dos hospi· 
ta,s privados querem 
ainda que fique definida 
uma data a ser cumpnda 
pelo governo para que 
sejam efetuados os pa­
gamentos de modo que 
acabem as frequentes 

paralisações do atendi­
mento aos pacientes do 
sus. 

Os ministros da Fa· 
zenda, Rubens Ricupc· 
ro, e da Saúde , Henri­
que Sannllo, e seus as• 
sessores se reuniram on· 
tem à tarde em Brasília 
para discutir com repre· 
sentantes da Fcde~o 
Brasileira de Hospitai e 
da Fenaesse . Federação 
Naetonal dos E tabele· 
omentos de Sen,ços de 
Saúde, entre outras enu­
dades da área. as J)O'-,i­
bilidades de chegatcm a 
um acordo. 

------Falta de orçamento motiva crise-------. 
O pnnet~I fator da cnsc oo RStc­

ma de gúdc brutlclfO bo,c t a falta 
de um orçamento dcfirudo por parte 
do governo fcdcraJ para atender às nc­
cas:idadcs da irca. Essa ~ a opm1io 

~c~~:!~c:,c ~t~~!tt;,~t~j~ 
i!om~~id!!~~~:.:,:~u~ó~~~ 

m:~~~~ºJ~=n~ 
~s ~tanto, este ano. cst, prevista 
uma redUf.io de mais de 40 por cento. 
A es1unaU\'a é quek'.Jlm liberados IJ)C· 
nas S.9 bdhóes de dólares. mas 3i..nda 
nem ao rMnos ros VOtado Ava.h.a Ey• 

do pnmeuo muDdo. como a A~manha 
ond< a hberaçâo cb<ia a aung,r de hOO 

d.lm~~~~ tri:r:m~~~fu'~~~ 
de-sona m11s de 200 dólares per capita 
para a 51.údc Enquanto ,~. o Bni 11 

~~r:d.:';~~~m'b:msa~:;:~:p~ 
: ~~~~~~rc'!1~r•:_.~;to' 

Para Eymard, a situaçio t gra\'C 
e prensa de prov,dênC"•< urgentes Se-· 
gundo ele. hf mu.1to tempo que o Con­
selho Rcgaooal de Medicina bem como 
o Conselho federal "·êm se preocupan­
do com essa satuação e prevendo a dc­
gradaç.áo do sistema. considerando a 
freqüente reduçáo de \'erbu no orç-a• 
mcnto da saúde a cada ano que passa 

asa de uma atcnç:io c-spcaal do gover• 
no e o que csit acontccrndo é o des• 
ca,o 

O prcSldcntc do CRM acredita que 
para ttrar a s:aude da cm.e cm qu<' está , 
é prcaso uma dcasáo polílu:a e tem 
que passai necc~nament<' pelo pro· 
blcma do orçamento. Ele alcrt:1 para 
a dl5Pandadc que cXIStc entre a -..crba 
dnttnd.a i sal.Ide no Brastl e cm pa.t5,es 

01.nro problema apontado po, Jo. 
~ E ymard no S&Stema de W;Udc br.b1• 

lcuo é que esse, poucos recurSO't que 
si«> liberados tlm que cobnr todu a, 
áreas " Quando SC' fala cm a~~1énaa 
médica". d11 ek . a populaç.iO )e) ptn..a 
cm atendimento ambulatonal e 1ntcr 
naçlo. mas na verdade, a -..-erb.1 d.a uu• 
de tem de cobnr tambtm a me-d1i.:ina 
prC\'cnu\lO, 1nclus.1\e o sancJmcntn t,.;: . 

O ano paSiadO o governo liberou ~,co. ! ,, 

Acaba a greve do servidor municipal 
O Sintram • Sind1ca1O dos 

. ,Vld0ru Púbh~ Munu:i.,_ 
pa&>•dcadiu. on1cm cm J.S· 
~mblC1ageral,ls 15horb, pc· 
la s~nsio do t.nd1cat1\0 ck 
grc\t" PfOSDmado para hoJC 
A ca1c2ona resoh-cu Katar a 
proposta do p1cíc1lo Chico 
Franca que pe-<11u para~ .M:"M· 
doro. •~rd.ircm at~ o próXJ• 
mo d,a lS. quando ele deve 
aounaar o aumento do funao­
nahsmo mumopal 

O presi<kn1c do Sintram • 
frJnc1sco de AS-51) Pcrcua, 

r:~~~~~1~ª:,:r!~~~~ ~ 
n: 1\'1nd1caçócs da calcgona 
.iteodidas.. )(ri marc.1d.a ou1r11 
a.sscmblC11 geral para dcczdu 
St' osscnr1dorci entram cm g~ 
~c~{gcs ou dcpors do paga• 

cs!ão°:c~~d~~~Jo m3u~~~~~ 
taç-ão da Unidade Real de Va• 
lor para a COn\.crsão dos sal:i-

g~~mi~~~~1~: ~t ~!° ~t 
(6-1. 7'I URV",) pora o quadro 
de técn1t.'O ahmen1ar. dois sal3, 
nos e meio p.ira l'écmro de ni• 

;:1:~;e1~r~~,~~ ~~!,~%S:; 
~1:!'IJR,~nor. 1~ com 

Operadores 
ameaçam nova 
paralisação 

A ducção do S1nd1cuo 
~ Opc:r.dorcs de Transpor· 
tes CokU\/05de JNO Pt·ssol\"11 
passar. a p,.mr de on1cm cm 
todos os ~os com um abau:o 
lSS!nado, a fim de obter au1on• 
z.açáo para a an1capação da 
data•ba.sc da talC(Ona. paSPin· 

: ~~ d~
1
ªm~odcc1;:~sr.;r: 

posta niOSCJa l~ll• pelos pro­
pnc1.f.nos de 1ransponcs cole• 
ll\'OS, ~ motomtas podem t"D· :~r:o~:J:'-c por tcmpo 1nck-

Scgundo o presidente do 
Sind1a10. Joto Dcon, ainda 
esta semana dc\crf ler reco• 
lh1do iodas a, assinaiuras da 
catcgona Com o documento 
em mios , ele v1 1 encaminhar 
para o prcs1dcn1c do Sindicato 
das Emprc.sas de Transpcmes 

i:ri:~f~~ºAf~do da 
" Nio podemos conunuas 

com um ulMlO tio bau:o. Ji 

t~~:11~t ~1il~ºS:~~u 
• ooua c11cgoria com uma 

t.;~ !':,~~~~~d~:=. 
poncs c:oktwos csti ganhando 

tfR~:.5 quu~n~~";~º~:rda2d~~ 
dc~cna e tll"rcccbcnd&Jo.. 

Telpa denuncia a 
ação dos vândalos 
contra os telefones 
~ tcldoncs pubhros de 

Jolio Pessoa estio sofrendo a 
açio de- ündalo) CSIC ano 
mau de- JO orelhóc: fon.m de· 
prcdados De- acordo com M•· 
noel António. us«stcntc tccm• 
co da Telpa. o quebra-quehra 
tambcm c).11 aconu:ttndo na 
cidade dt" Campina Grande . 
cm numero supc-nor ao da a 
pual . apt"SiAr de possuu metade 
das 1nstal1çócs ~ TPs 

A Tdpa tcrCClflZOU a 
planta de telefones publ tCOli de 
todo o estado da Paraíba. con• 
1ntando JCl"\IÇOS dc uma em­
presa pan.culu. que neste mts 
)cri rcsponstvcl por todo o 
trabalho de rccupcraçio. \'Cn• 
da e coleta de ficha.s Cabe a 
Tclpa ho,c apenas I manutcn­
(io p,K~cntava qU< é feita com 
v1511as semanais de técnicos do 
órgio aos TPs 

A empresa gasta ctrca de 
CRS 50 mil pa ra recuperar um 
tcldonc púbbco depredado e 
para o conscno por dcsgas1c­
ou mal u.so. o ...-alor ca.1 pela 
metade Manoel Antóruo das.se 
que 05 t~ia» da Ttlpl h!m 
~ de 2• boru pan, r<p.,ro 

cm TI>) 'L'ma gf'"l.lkk' prcocu• 
paç'io da Empresa e cm fC"C\I • 

peru os •~rclb()) no mcnor 
espaço de tempo~\ cl. para 
que o dtC"nlc não fique sem ro­
municaç:ão" 

O Ass.istcntc Tccmcv da 
Tcl():I lembrou quc. ~uando o 
lclcfonc pubhco e instalado 
numa pra('.a . cstabclcamenlo 
romcmal ou cm qualquer OU• 
uo los,radouro, ele passa a ser 
do povo. dc1nndo ck ser da 
Telpa e quando tmtalado dcn• 
lro da arca de 1anfa biuica (pc· 
nme110 urbano) cu.s1a cm mé• 
dli para a Empresa USJ .2 200 

Com rclaçao 10 ano pa..,­
'ido, u depredações d,munuí• 
ram, tendo cm V&Sta as açoes 
prcvcnll\. H da Emprc,.a e a 
boa ~on11dc da pou.lação A 
~cndaJem de fichas tclcfómcas 
fora da tabela d.a Tclp& t cnmc 
C pode ICIJTCtlf l tcllrada do 
aparelho do ambiente . dusc 
Manoel Antónw. lembrando 
Que a Tclpa só COffl(raahu as 
6ehas ou e.anões com postos 
ou pcssoa5 credcnc:aadas tma 
ficha custa bo,c •• 11bcla C'RS 
lb,lO e wn cutio com 10mdo• 
IOS!"-SIICR$ )40 

Reitor diz 
que denúncia 
é inverídica 

o f'CIIOr da l fll\('~JaJc 
fC'<k'Dl da Pa,ra1N. '-cro.l~, 
Pon1c, . dc!lmcntiu onrcm ., 
pubhca~,. \'c1C"Ul.1d.:&, em .ai• 
gun1 ,ornau de Jo.1,1 P<",-.o. 
~gundo °" ~ua,, 1,) rrntc~r 
tcna prc 1ado in(ormaçóc, .a 
Pohoa Milt1,1; f ..obre u '°" pti.: 
:wdcn1c da L'n,.10 '- itCtOn,1I d.,)t. 
Es1ud,1n1c . Lmdcmbcri f;i 
na) Em not~ eh 1nbutda .a 1m· 
prenR. ;i A~3>SOn;a de Com.u• 
n,c-açio SOl:-11,I d• l lfPB d1l 

1': ~r~~':.: ;~~~~~: 
eonbeomcnto do qu ,: Jor 
"ª"" pubhtaram 

~e roacl~:n ::n~et ;~~;;~~::u 
que não tt,,: se stdo OU\td<, '°'' 
brc- o aw, o que mo·,tr• ,1 r,,r­
a1hJ.1de <bs m.tttn,h Cem.! • 
derando um rrcu;cJ1mc-n10 

::°ur:~r~~(~!1:.n rc !,'~.! 
ma1or PM J -,'< V icente do 
~nl0$ . chefe- da :• ~ 
E.nado Max>r cbqucla C'\lrpl-.. 
raçio.dzuc-quc.pani de . irata­
sc- de u.m c-xptdic-ntC' ~m u.l\· 
tcfN&K)I. ma>. ·· c\·tdc:nlcfft<'-n · 
te nio podtna fom('('Tr a, '" 
formações soltctlada, rc,; 
:t(~;:~"!:~11 ~~: ij 

PM 1cm qualquer iluh'O,:,m 
autondadt ou compcth,,.11 r• 
ra tnlcrfcnr 
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MARTINHO 
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A falta de 
autenticidade 

Uma das questões mais wrias q11t • 
enfrenta ho,e ao Brasil t • pouca auteDli• 
.-,Jade das propostas que do ap,1!111111• 
da,. ao montes, pela 11081 dlllnada dite 
1n1clcc1ual. como sohlÇio ~ · Co-

:~ià~ u;;r:;;r. =ª incr1YC~ 
propo,ta, dnas neoliberais às 1111est0es 
Jmarfanhadas do esquerdismo caolho. 
Dando mar~m a intcrvençiõn u mais CII· 
nh lía) 

m~n.;~-,~~= !~:r\ 
~ ré>Ol>er todas as quntóes. ·-o Esll· 
do 1cm dt ~ir completamente da ecooo­
m1a ··. afinnam i exaustão. em todas • 
oportunidade, lo consqwndo. por fal. 
tJ de luze!.. ter ~uer o brilhantismo de 
c~nlo de um Robcno Campos. com SUIII 
t1rad~ JUrusicas sobre os monopólios e,.. 
ta1a1s . 

Outro<. obnubiladamentc nio <Ome· 
~u,ndo ut>s11ruorslo,ans bandos. A dfvida 
e terna. por exemplo. para eles, continua 
um 1rcmcndo protik:ma. Reivindicam sua 
moronon.1 com a mesma força com que, 
hJ dua, decad8". em cond,çóes bem dJslin• 
ra, . a exlgiam cm seus discunos e propa• . 
ma, Clamam contra '"perdas intcmacio• 

~;~~~~e ~:':e5:J~~.~~~~:i:~ \~~ 
nofoN.mcntc qualquer fKahdade maior 
.tth01J'lla.sscstrangc1rosdc mco. q~ para 
aqui ar,oncm °' pnmciros. entre outros cquivo• 
,:,.--., '-,.lo capazc~ de negar o papel funda• 
mcnlal do &tado cm cxpetxnaas impor­
tante,,_ como a dos "Tigrrs Amticos"', do 
Japão e. mats rcccn1emcntc. da China na 
preparação do grande salto de crescimen• 
10 e avanço tecnológico. Nlo apenas em 
tcrm _ educacionais. mu pela permancn· 
te vig,1,a, no SeJJtido de que suas aberturas 
poli11c~ e sobretudo a, cconomtu do 
redundem cm perda de sua soberania. 
., ão podem. por exemplo, conceber. co­
mo J1ZJa o nm.so mcst~ Rangel . que a 
~"'ª dt" mercado nlio é um mal tm si . 
é um in,1rumen1oque funaona'COmo uma 
pon.a ~uc \C abre. ou se fecha , dcpcn· 
dcndo d .. , a:,n,,cn1ênaas ela economia do 
r,a1, E que 1.sM> e uma função msubsti· 
ti.mel do E-.tado. que dc"e oonttnuar prc­
-<ntc na cconomia. Apenas acomodando-­
'<' J umJ "º"ª matnz c:k part,cipação eco­
nómica dos )-CIOrcs pnvado_ e público, 
-.empre '{UC .- rcahd~dc obJC11va o exigir 

O, ,egundos. rncapazcs de aceitar 
4uc o ,ntcr"cncionismo estatal tam~m te· 
\-C '>Cu.., erros · ão aprofundaram minima· 
mcnlc a cx~nêncu dos países de econo­
mia cc-nlr.tlmcntc planificada . do cx-soc,a .. 
lt,mo re.1I. e conunuam " 1ns1Sur cm um 
modelo rígido e anacrõmco. Têm udo 
mu,ro pouco interesse, por exemplo. cm 
JnalU,Jr com mais cuidado o processo chi­
né, « ccooom1a soaaJ15ta de mercado 
L:m .. J.4, m~ autêntica poslUras de uma 

~~•~dt~ ,~~\~:~ f~1i:.<k~":':e1
~~ 

no,,. de exemplo. De exemplo. não de có--

p,a De modo que . ao_ que tudo indica, 
e-.~ e o dbafio. Ou K:Ja. superarmos cs-­
'J.., l.imu.ç(')es. dos extremos. refletores de 
~.r11lhu. pouco apropnadas para nós, e 
.. ,a._:arfflO\ na construçáo de um caminho 
autêntico De acordo cx>m nossa "ocaçi0 
l..k' dc~n,·ol"1mcn10 que ainda CSU: muito 
m• 

Dumping Sodll 

At~ a Argentina resolveu entrar nes­
~ do ,:tumpmg soaaJ. Agora con1ra o Bra• 
"li O n.cc1to Já foa comentado aqui, mas 
"-ale a pena rcpctír . É o se11,11n1e · um país 

~j~i:;a~os~~s": ~~~~() ~:1~ 
:;,ni !f:.a'!~~ ::CJU~~n:';. 
rcn1,:s no mercado externo Poas bem. o 
país "''zmho CXlge que acc1tcmos sobre• 
tax.~ ioObre nossos produtos, como com• 
pen,aç4o pela pr,11ca daquele upo de 
dump,nc por pane de nossu empresas. 

t.umplo doo.,.-
C,010.,... dufflj)tng social a Argentina 

!ot' JUnla à.S novas tcSCS proteo0n11w dos 
pafse, adiantados, sobretudo dos cu.ro-­
l"'U' (França. Alemanha e«:), que bu$­
cam. como JI cbae quJ, expon..ar o seu 
descmpre_ g0 par2 nós, pobr~ 1ubdesen· "°'""'"' No ca!O do paú plltmo, a ques­
t~o tamW:m estí vioculada 10 seu enorme 
dc~mprego. provententc do desmantela• 
mcr,to q~ a n11dcz do Plano CavaJJo, 
cm termos de pólí11a cambial, prosocou 
,u wa ec::onom1a. sobrccudo no aetor c-x• 
portador O Brasil nio pode ace,tar eua 
c:ugtnaa de JCUO nenhum, sob pena de 
afundar de ve1 as perspecbvu do plano 
dee tablh~ 

BioSkin fabrica cartilagem df 
tubarão para paciente com cân 

Tratamento à base tk cápsula apresenta ,.,,,llalo 
~e • ........, -·-A B..Sbn Produtos M,ao,Bio, 

tccaolclp<os Lida., prod,&z. - o 
mâ de JIDCUO úhuao, ~ de 
tubario cm ápsola pan pac:ieatcs 
ICrmmais com cincer A empre:aa. 
que t a ÚOICI DO J>IÍS a produz,r tal 
remtdio, lomccc por hora o produto 
a 102 peuoas. cujo trawncnto 1em 
apracntado ··resultados futáhcos e 
eztraordinbios". scaundo disse oo• 
1n1 Lauro XaV1rr, um dos SÓCIOS da 
BaoStan , que a&ndai se encontra cm 
fase de re<stn>turaçio final oo f'rona. 
co. 6r1jo da Fu.ndaçio Ccn1ro de 
Tecnologia Jndustnal da Paraíba 
(Funoeti) . 

• O medicamento~ o fto da cspc• 
nnç.a de $0brevida daquelas ~soas 
que 1cm dnccr No momento. esta• 
mos somente a.perldçoando o ,raba­
lho que foi realizado pelos cs:pccia• 
listas cubanos. O aperfeiçoamento j' 
demonstra excelentes resultados com 
a e\.'ldénaa posmva de pessoas q~ 
se submeteram a tcnpu ha maJS de 
trls meses• afirma Xav,c.r. 

Para desenvolver o mcd1camen-
10. a BioStm investiu inicialmente 
5.500 mil dólares . " 0 1nvcs11mcnto 
1ruaal n.io fot muno caro \-'tsto ;, dts· 
pormos da mJn-c:stru1ura da Bt<>S­
k.JD", chssc o SÓQO. A finnacontaoom 
10 funaonfflOS e ela leve d1ítcUldadc:s 
cm encontrar alguém que bancasse os 
custos de 1ndustnahuç:áo dos proc:tu• 
tos da sua linha de produçio. " Na 
Par.íba , mngul!m quis financiar mu, 
at~ que enfim . apareceu o indunnaJ 
recifense JOK WasJungton de Ohvei• :xpi::r.u:~u. a parte fioancc1ra", 

· A BioSltin CIUSlC desde 1990. 
Por hora. fabrica.mos pele 11t1ftaal 
(wna pelíc:ula bK>lógJca para rccom• 
pos,çio da pele) ma,s a cartilagem de 
,ubuio e., em pouco lcmp<>- vam011 
lançar no mercado o gc1111skim, entre 
ou tros produlOs. cujo re~pon.s1h·cl 
uknJCO l! Celestino da Silva. odonto­
lógo da UFPb que 1em o geng1skim 
como parte de sua tdC de doutorado 
• disse ele. lembrando ainda que o 
professor do Dq>arwnento de Qu1• 
mia. Marçal de Ouc1roz PauJo. ram• 

~: c:·~r:;e:sc:~~ºe k:~~; 
~ pesquisador do Laboratóno Tecno­
lógico Farmacéut100 da URFPb 

CAPTURA 
Para cxmura artilagcm, XaV1cr 

diz que a cmpttY tem conrr:uo de 
fomcc,mento com um b1ológo que 
oncnta a c:apcura do animal cm alto 
mar U. os pescadores permanecem 
de IS a lO dias a prOCUr3 do tubarão 
preto que cmtc em abundinaa na 
costa paraibana 

Ele csú preocupado com ~ au• 
mcntos constantes da matl!na·pnma 
lma.lmentc , a pcquen1 emprua ad• 
qum.a a ca.rtdagc-m a CRS 300 o quilo 
HoJe. o quilo do produto chcp a CUJ· 
ur CRS 300 md Xavtcr da»c que a 
B.oSkJn tambl!m tem preocupações 
ccoló&Jca, Ou seja. ele 1eme que ai• 

gu.m dia .1 mltOSJYI produçJo de ca.rtl• 
Jiagens "'' cx1ingu1r o tubario. "Não 
cus1c um estudo a.inda de que existam 
tan1os animais no mundo. contudo. 
Por outro lado. h~ uma prcocupaç.!o 
mu1to grande com aqueles pacientes 
que se encon1r1111m cm fas.c tcrrmnal 
de YKla .. salienta 

IDÉIA 
A 1d~ia de produzir carttlagen, 

de tubarão par1111 pessoas com câncer. 
segundo Lauro, 1cvc tnCcio quando 
um func1onir10 farmadut1co da 
810Skin apresentou um câncer de Ja. 
nngc e não conçcgu1a se recuperar 
faeilmen1c . "Vimo, que o eompa• 
nhc1ro não conseguia se recuperar. 31 . 

então. 00mcçamos a produnr can1la­
gc-ns de tubario e o "'ubme1emos ao 
tratamento Com 4() comprun1dos por 
dia. o nosso funaonáno apresentou 
melhoras scn h·c1 pois ele nio senha 
mais ~ rotmC'1W febres e dores de 
cabeça, Con~uitamos cntlio que • 
coisa e~ mu110 boa··. pondera Xa• 
"cr 

Oucm quiser adqumr o kJt do 
produto. a BaoSlun j' o \·ende cm an• 
00 potes que 1raz 2.50 "psulas O pro­
duto cusu CRS 100 maJ e oferece tra• 

lt~: •• ..,,.,. ~,, 

tamento por 6 dãas . "'sobrando mau 
dez compnm1dos para o dia scguin-
1e·· Xavecr disse que o preço~ 60er 
mais bara10 que a cartilagem \Cnd1da 
nos Estados Unidos, com uma vanta• 
gcm amd1: ··• BioSkm sustenta o prc• 
ço do mc-chc:amcnlO duranle 6 me,c:s. 

Caso o paacnte rcK>I..,, comprar 
o k.11 p.ara o mi!s todo , n.i desembolsar 

~~;:/;,~~e:>c ~~-6~~~ 
qu1)ador do Laboratório Farmactu• 
t 1ca d' uphC8ÇiiO detalhada às pcs· 
soas que resolverem tomar O\ compn· 
midos. 

"O pacien1c se assombra com a 
qu1n11d1dc de compnndO) por dia 
(40) . t preciso ele saber que n.5o ~ 
obnpdo t abandonar o tratamcn10 
rM:d1co que j~ ..,U'lh• s,c ubmc,endo 
O doente pode 1ngenr u dpsulas 
mesmo seaumdo a oncntaç.io do seu 
m~dtco", observa Lauro Xtvter 

O 1ratamcntodura de 3 a 6 mesc-~ 
e, após isso. tomar 5 compnm1dos no 
período de anco anos Xa"1cr afirma 
que a c:and1gcm de tubario tamWm 
l! receitada para anntc reumató1dc e 
artnle rem,ut1ca "Nesse,. casos ),10 

40 ápsulas por dia". receita ele 

Sebrae e UFPb vão agor~ incubar empresas 
Juntamente com o Sebrae, a 

UFPB vai instalar incubadoras para 
no"'u micro e pequcnu empresas de 
baJC tccnol6Jica e 1mpt1ntar núcleos 
e prosramas de apoio t cn~ e l 
capaata~o de mJcrO e pcgucnu em• 
P!"esas tnubaonau ou de N1C tccno­
~ Afflba.11JUlJlllUIÇÓCSPH5U'° 
a atuar cm conJunto ~ faabtar 
o aceao da) ffl1CfO e peq~M.1 cmpre• 
su h novas 1cmolog,as de produt01 
e 6c proocssot e "h moderna., ferra• 
:r:,~~af!tJo para quahdadc e 

Convtruo nc.sk sentido foi c.ek:• 

ITm~~=~ct!'ofi:.iJ: 
úuaauva COOJUOLt, v,sam a elcvaçlo 
da c:apaodade de compcllçio daJ mi· 
cro e pequenas cmprew par&1ban11, 
como diuc o reitor Neroaldo Ponte~ 
ao firmar o doalmento. Para Lanto, 
ambas: u w1..11wçóes utiluario rccur• 
101 prdpn0t e de outras en1..1dade1 vol­
w:lu r,ra o e.mu,o e. para o fomento 

:,,:~t4::a';°ct?t:ric.,C~:, 
do Nw,cs PcrctT-a 

• A UFPB '- inecavelmeatc o 
l1udc: rcp011tóno da 1ntehcf.naa pa· =~•~ •te=-e pen\~~:~: 
aaora com o seu J:adido 1po10 .. 
1cruccntou Raimundo, acaundo 
quem todal u umvcntdtdt1 enfren­
tam crandc dtfoculdadc para transrcnr 
pi.ti cmprcau °' rc5Ultad01 du auaJ 
paqllÍll:I.. "E'- Justamente 1110 o que 

o Scbrac va.a aJudar • ÚFPB a fau.r", 
condu1u 

Mdrolollo 
Com • pre,cnça do clleCc da ... 

Çlio de En,cnhana e IMtrumentaçio 
do Ulmeiro • Jnshtuto Nac1ooal de 
M~, Marco Aurtlio Uma de 
0Nve1ra, e do UICSIQr da dircçlo da­
quele órsto, fUv,o Salcma Ribe,ro, 
a Fucet1 promove1' no próx::imo dia 

... tu,. 
N-1tt1: UFl'b 
ln,01Uri41 
•útl1.bpMío ,.,.._ 

Finor te 
um DA 
específic 

Pon.ana 1ssmada pelo m 
da Fazenda, Rubtns Rlcupero. 
cada no o,,no OflClll recente 

~~~1i~~~~o "di1Wc~ ~ 
em balancete mensal. deveria 

~~~r ;:fuªF:~rs:~TRr:'1= 
A deetúo abra nge 1am~m as 
tcs do Finor e do Funrcs Os 
bumlC'J mensalistas são mais 
mil no pais • 

A ass,muura do docwment 
rigc om,ss.io antcnor e possJ 
o ,.umcnto du opções e de rt 

~o~~tr~,~~ :~nn;~s:~C'~ 
~;~CV~~ r.::o~ ~~sn~ ~ 
para USS 147 m1lhóc~ Com 1 
na 204. a pen;pcctiva é a dee 
desse ..,alor 

Para o s~nntcndcntc dl 

~-J{~~~:fiea1!!~~ !~~~:• 
St)lema O lttular da 1utarqui1 
nhou-sc pcsS,Oalmcntc na r 
deste anunto Junto l Rccc:111 
ral Com ll pcndtnaa solu 

~!~n: ~c;:;:
0
r~IC:r 

~~j~~1~n~:e~.'r,~;-c! ,enl 
çio nccc na ao seu correto 
namcnto 

A Portana 204 fu.a. cm 

~e~~~;ioº ~~:~~: i; 
~J.~ar:~:a~!':t~~..,!: l:.W tNJ 
real rel111vo ao ano•tt lcnd' 
1994. para repasst ,os fundo$ 
vcsttmcn1os e pr~mas 

A concc,sJo mínistcnal 
presas foi dada icndo cm YilUI a 
dade que as ~ JUridlC&S 
optar pela apl.c:açjo de 
Imposto de Renda devido c.m 
rcg.ionau de anVffllJD(otos, D& 
do Art,go J• da Lco 167 d< · 
de 1991 . "'3Cnte atl o ano 2 

BASES COHENTES 
En1re as cons1deraçóc,. da 

na . estio • ,111ctMttCI de 
rentes pua o lmpos10 de Re. 
pcssoa.s Jurld1c.11 e I f1culda 
el11, tnbutadu com ba~ no 

~o~;~:~~~:.~= 
tlfflllJYI 

A Ponan1 204 ttu aou 
ccn1u1u a que as cmP"?'!: 
enquadrar pa1'111 apuripo

1
do • 

17% da arrccadaç'o do m 
Renda 




